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Este projeto foi realizado no âmbito da Unidade Curricular de Investigação, do 1.º ano 
do Mestrado em Educação Especial - Domínio Cognitivo e Motor, tendo como fio condutor a 
seguinte questão de partida: Qual a importância das estratégias de intervenção numa criança 
com dificuldades ao nível da linguagem, em contexto da educação pré-escolar? A partir dela 
delinearam-se os seguintes objetivos: identificar as capacidades e limitações de uma criança 
com dificuldades ao nível da linguagem, em contexto de educação pré-escolar; conhecer as 
estratégias de intervenção desenvolvidas com a criança; refletir acerca das estratégias de 
intervenção utilizadas para o desenvolvimento da linguagem da criança; descrever o percurso da 
criança, face às estratégias de intervenção utilizadas para o desenvolvimento da sua linguagem.  
O trabalho empírico seguiu uma metodologia de investigação qualitativa - estudo de 
caso – tendo-se recolhido dados através da aplicação de três guiões de entrevistas 
semiestruturadas, realizadas à Professora de Educação Especial (PEE), Educadora de Infância 
(EI) e Encarregada de Educação (EE) da criança, de observações naturalistas e análise 
documental. A criança em estudo é do sexo masculino, com 6 anos de idade, com diagnóstico 
de dificuldades nas funções mentais da linguagem, revelando imaturidade para a sua idade 
cronológica, bem como no desenvolvimento global, que frequenta um jardim de infância da 
região centro de Portugal.  
A análise dos dados possibilitou responder à questão de investigação e atingir os 
objetivos traçados. Constatou-se que a criança tem dificuldades ao nível da linguagem recetiva e 
expressiva, da cognição e da psicomotricidade, e que a sua maior evolução foi na socialização. 
Quanto às expectativas das entrevistadas para as futuras aprendizagens da criança, 
todas referiram a necessidade de haver mais investigação, para que se consiga perceber mais 
acerca da problemática da criança. 
 
Palavras-chave: Dificuldades ao nível da linguagem; Estratégias de intervenção; Necessidades 






This project was carried out under the Research subject of the first year of the Masters 
Degree in Special Education-Cognitive and Motor Domain and has as guiding thread the 
following initial question: 
What is the importance of intervention strategies in children with difficulties in terms 
of language, in the context of pre-school education? 
Starting from this question the following objectives were outlined: to identify the 
capabilities and limitations of a child with difficulties in terms of language, in the context of 
pre-school education; to know the intervention strategies developed with the child; to reflect on 
the intervention strategies used for the development of the child's language; to describe the path 
of the child given the intervention strategies used for the development of their language. 
The empirical work followed a qualitative research methodology-case study-
having been collected naturalistic observations and document analysis data, through the 
application of three screenplay semi-structured interviews, conducted with Special Education 
Teacher (SET), Educator of Childhood (EC) and the child's In Charge of Education (ICE). The 
child in the study six-year old male, who is attending a kindergarten in the center of Portugal, 
diagnosed with difficulties in language mental functions, revealing immaturity to his 
chronological age, as well as in his global development. 
Data analysis allowed the answer to the research question and the achievement of the 
established goals. It was found that the child has difficulties with receptive and expressive 
language, cognition and motor skills, and that his bigger evolution was in socializing. 
As for the expectations of the interviewed regarding the child's future learning, all 
have mentioned the need for more research, in order to further understand the child's problem. 
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Este projeto foi realizado no âmbito da Unidade Curricular de Investigação, do 1.º ano 
do Mestrado em Educação Especial - Domínio Cognitivo e Motor, e tem como tema “A 
importância das estratégias de intervenção numa criança com dificuldades ao nível da 
linguagem em contexto da educação pré-escolar”.  
Adquirir e desenvolver a linguagem, nos primeiros anos de vida de uma criança, é um 
processo que se vai construindo na relação com o outro possibilitando à mesma desenvolver as 
suas habilidades linguísticas e competências de outras áreas de desenvolvimento (Morais, 
2003). Deste modo, assume-se como importante refletir sobre o papel dos agentes educativos, 
cuja intervenção se deve centrar na tentativa de colmatar os problemas linguísticos, por meio de 
estratégias diversificadas, em ambiente propício, tendo presente o ritmo de aprendizagem da 
criança. O desenvolvimento da linguagem e da fala processa-se de uma forma previsível ao 
longo das diversas etapas do desenvolvimento psicomotor da criança, cuja avaliação deve ser 
parte integrante do seguimento de todas as crianças (Amorim, 2011). A mesma autora refere 
que a evolução da linguagem e da fala é um indicador muito útil para o desenvolvimento global 
e cognitivo da criança, estando relacionado com o seu desempenho escolar futuro, o que requer 
uma intervenção precoce e o recurso a estratégias de intervenção, desde a educação pré-escolar, 
em ambiente de escola e educação inclusiva. 
Cabe aqui referir que tornar a escola inclusiva pressupõe mudanças na sociedade para 
que as crianças e jovens com Necessidades Educativas Especiais (NEE) possam exercer a 
cidadania (Sanches, 2005). Segundo Rodrigues (2006), a inclusão é um processo amplo, com 
transformações nos ambientes físicos e na mentalidade de todas as pessoas. Para promover uma 
sociedade que aceite e valorize as diferenças individuais, tem de se aprender a conviver dentro 
da diversidade humana, através da compreensão e da cooperação. A escola “pressupõe, 
conceitualmente, que todos, sem exceção, devem participar da vida escolar, em escolas ditas 
comuns e nas classes ditas regulares onde deve ser desenvolvido o trabalho pedagógico que 
sirva a todos, indiscriminadamente” (Carvalho, 1998, p.170).  A escola como espaço inclusivo 
tem sido alvo de inúmeras reflexões e debates. A ideia da escola como espaço inclusivo remete 
para as dimensões físicas e atitudes que premeiam a área escolar, onde diversos elementos, 
como os recursos humanos, físicos e materiais, experiências, conhecimentos, sentimentos, 
comportamentos, valores, entre outros, coexistem, formando um espaço extremamente 
complexo. A discussão de uma escola para todos tem suscitado inúmeros debates sobre 
programas e políticas de inclusão de alunos com NEE nas escolas regulares, onde podem 
aprender na companhia dos seus pares. Porém, a grande polémica centra-se na questão de como 
promover a inclusão na escola de forma responsável e competente, onde haja atitudes de 
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aceitação por parte de todos os agentes educativos. Uma escola inclusiva é um local a que todos 
pertencem, onde todos são aceites, no decorrer das suas necessidades educacionais. Significa, 
igualmente, dar a todas as crianças ofertas educativas que possam ir ao encontro das suas 
capacidades e necessidades (Stainback & Stainback, 1999).  
É neste contexto que se desenvolve o presente trabalho, ao pretender dar resposta à 
seguinte questão de investigação: Qual a importância das estratégias de intervenção numa 
criança com dificuldades ao nível da linguagem, em contexto da educação pré-escolar? Deste 
modo, objetiva-se: i) identificar as capacidades e limitações de uma criança com dificuldades ao 
nível da linguagem, em contexto pré-escolar; ii) conhecer as estratégias de intervenção 
desenvolvidas com a criança; iii) refletir acerca das estratégias de intervenção utilizadas para o 
desenvolvimento da linguagem da criança; iv) descrever o percurso da criança, face às 
estratégias de intervenção utilizadas para o desenvolvimento da sua linguagem. Para dar 
resposta à questão de partida e alcançar os objetivos delineados, optou-se por um estudo 
qualitativo, seguindo-se a metodologia de estudo de caso, centrado em uma criança do sexo 
masculino, com 6 anos de idade, com diagnóstico de dificuldades nas funções mentais da 
linguagem. Apresenta imaturidade para a sua idade cronológica, bem como ao nível do 
desenvolvimento global, que frequenta um jardim de infância da região centro de Portugal. 
Assim, recolheram-se os dados através de entrevistas semiestruturadas à Encarregada de 
Educação (EE), Educadora de Infância (EI) e Professora de Educação Especial (PEE). Outros 
meios de recolha de dados foram a observação naturalista e bases documentais relativas à 
criança, nomeadamente o Programa Educativo Individual (PEI) e o Relatório de Avaliação 
Pedagógica (RAP). O tratamento das entrevistas seguiu a análise de conteúdo e a análise 
descritiva.  
Este documento está organizado em duas partes: uma de natureza teórica e outra 
empírica. Assim, a fundamentação teórica inicia com o Capítulo I, no qual se perspetiva a 
escola inclusiva a partir da história da educação, bem como a partir dos seus princípios e 
desideratos. Segue-se o Capítulo II dedicado à aquisição da linguagem, competência discursiva, 
dificuldades da linguagem na criança com idade pré-escolar e estratégias de intervenção na 
criança com dificuldades ao nível da linguagem em contexto da educação pré-escolar. Na 
segunda parte, componente prática, apresenta-se a problemática e os objetivos da investigação 
empírica. Esta parte é dedicada à metodologia, na qual se descreve o tipo de estudo, os 
participantes, os instrumentos de recolha de dados e os procedimentos. Segue-se a apresentação 
e discussão dos resultados. O trabalho termina com as principais conclusões, limitações e 

























CAPÍTULO I - DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL  
1. Perspetiva histórica e conceptual  
 
Ao longo dos tempos, o significado do termo “educação especial” foi-se construindo, 
referindo-se a uma atividade educativa paralela, mas distinta da do currículo comum a cada  
país. Bairrão (1998, p. 15) refere que a “a forma como a sociedade ao longo da história foi 
encarando as pessoas com deficiência está intimamente ligada a fatores económicos, sociais e 
culturais da época”. 
Para Baptista (2008, p. 175), “a história da educação especial conta-se em seis 
palavras: exclusão, segregação, institucionalização, normalização, integração e inclusão”. É com 
base neste conjunto de palavras que iremos abordar a evolução histórica das atitudes sociais 
relativas às pessoas com deficiência, a saber: a) exclusão, b) segregação, c) institucionalização, 
d) normalização, e) integração, f) inclusão. 
Com efeito, no plano jurídico, os direitos das pessoas com deficiência tornaram-se 
uma preocupação premente entre pais e técnicos da educação. Nos Estados Unidos da América 
e no Reino Unido são criadas leis decisivas acerca da integração de crianças e jovens com 
deficiência. A Public Law 94-142 (1975) e o relatório Warnock (1978) constituem um marco 
decisivo na história da Educação Especial. A Public Law determina a educação pública e 
gratuita para todos os alunos com deficiência, uma avaliação exaustiva e práticas não 
discriminatórias cultural e racialmente. Coloca os alunos num meio o menos restritivo possível 
e impõe a elaboração de planos educativos individualizados que são revistos, anualmente, pelos 
professores, encarregados de educação e órgãos de gestão da escola. Exige a formação de 
professores e outros técnicos, e um maior envolvimento das famílias no processo educativo dos 
seus educandos (Correia, 2003). O relatório Warnock introduziu o conceito de NEE que 
representou um contra ponto às categorizações existentes até então, que eram sobretudo do foro 
médico e psicológico.  
Bairrão (1998) considera, o Warnock Report (1978), publicado no Reino Unido, como 
um documento que vai influenciar decisivamente a educação especial. A partir desta publicação 
encara-se a deficiência como um contínuo de NEE, surge uma nova metodologia na 
identificação e avaliação das crianças com uma descrição detalhada dessas necessidades. A 
escola passa a ter que dar uma resposta educativa às crianças com NEE, tendo os mesmos 
direitos que os seus pares. Os pais têm um papel ativo na avaliação, tomada de decisões e 
concretização das medidas educativas dos seus filhos.  
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No Warnock Report, as categorias de deficiência deixam de ter utilidade quando se 
pretende ajudar e orientar a via educacional das crianças ou dos alunos, devido à irrelevância 
que tal procedimento tem para o seu ensino. Segundo Costa (1997), a área educativa passa a 
estar centrada no aluno de acordo com o diagnóstico estabelecido e integrado na escola de 
ensino regular.  
  O percurso até à inclusão implicou um conjunto de decisões e medidas tomadas no seio 
de organizações e agências internacionais, como a Organização das Nações Unidas (ONU) e a 
UNESCO, que tiveram uma extraordinária importância na introdução progressiva de políticas 
sociais favoráveis à sua implementação. O movimento Regular Education Iniciative (REI) 
sustentado por Will (1986), citado por Lieberman (2003), dá início ao princípio da inclusão que 
foi especialmente impulsionado pela Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994), aprovada 
pelos representantes de vários países e organizações internacionais. Contudo, a história e a 
cultura de cada país condicionam a incidência das mudanças e a resposta que é dada à política 
de inclusão escolar dos alunos com NEE. Do mesmo modo, a inclusão mais do que uma 
dimensão técnica, é uma dimensão ética, social e política. A ação educativa assume uma 
responsabilidade ética, política e social levando-nos a considerar que a inclusão é um direito e 
não um privilégio. 
Neste percurso histórico, salienta-se o Decreto-Lei 3/2008, que veio revogar o 
Decreto-Lei n.º 319/91, redefinindo os pressupostos de avaliação de uma criança com NEE. Tal 
implicou considerar três dimensões a biológica, a psicológica e a social, dando origem ao que se 
designou de paradigma biopsicossocial. Assim, a criança não poderá ser apenas avaliada pelas 
incapacidades que possui ou o meio em que se insere, mas ter em conta uma abordagem que 
considere para além destes, outros fatores externos como as atitudes, os sistemas e os serviços 
que possam ser considerados como barreiras ou facilitadores. Esta avaliação e consequente 
referência devem ser elaboradas à luz da CIF – CJ (Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde - versão para Crianças e Jovens). Este documento 
permite também a criação das redes de Escolas de Referência para a Educação Bilingue de 
Alunos Surdos (EREBAS) e Educação de Crianças Cegas ou com Baixa Visão. Permite a 
criação de Unidades de Ensino Estruturado para alunos com autismo e de Unidades de Apoio 
Especializado para a educação de alunos com multideficiência e surdocegueira congénita.   
Portugal, ao assinar a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) comprometeu-se a 
aplicar os seus princípios, o que não tem sido uma tarefa linear, uma vez que ainda perduram 
conceções, estruturas, normas e práticas contraditórias com os valores que orientam a Educação 
Inclusiva. Nos últimos anos tem-se assistido a um conjunto de mudanças conceptuais e 
sóciolegais, que são promotoras de uma escola inclusiva. 
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1.1. Princípios da escola inclusiva  
 
De acordo com Ferreira (2007, p. 59) a inclusão pode ser vista como uma “proposta 
educativa que pretende consubstanciar a simultaneidade do tempo e do espaço pedagógicos para 
todas as crianças, por forma a concretizar os ideais de educação pública obrigatória: qualidade, 
eficiência, igualdade e equidade”. Segundo Correia (2003, p.16), a inclusão corresponde à  
 
inserção do aluno com necessidades educativas especiais na classe regular, onde, sempre que 
possível, deve receber todos os serviços educativos adequados às suas características e 
necessidades. Estes serviços educativos, tantas vezes especializados (educação especial), devem 
ser completados com tarefas que envolvam uma participação comunitária, que possibilite ao 
aluno o desenvolvimento das aptidões inerentes ao quotidiano de cada um (lazer, emprego, 
ajustamento social, independência pessoal, etc.). 
 
As mudanças ocorridas em diferentes contextos costumam gerar controvérsia e 
desacordo. Este é também o caso da inclusão. No entanto, nem sempre é possível chegar a um 
consenso e cada caso terá que ser avaliado individualmente. Na verdade, o que é inclusão para 
uma pessoa poderá não ser para outra. Mas, temos todos de ter um consenso quanto ao que 
implica a inclusão em termos educativos, não se pode deixar margem para outras interpretações 
e posturas. Para Arnáis (1997, cit. por Correia, 2003), o modelo de mudança proporcionado 
pelas escolas inclusivas representa um processo de inovação educativa, uma vez que preconiza a 
reconstrução da escola desde a própria instituição, apelando à participação democrática de todos 
os membros da comunidade educativa: pais, professores e alunos em busca do apoio de todos os 
intervenientes. 
Para Stainback e Stainback (1999), descendo à realidade da sala de aula, algumas das 
características das escolas inclusivas seriam: 
_ Diversidade como melhoria da aprendizagem interativa; 
_ Respeito pelas diferenças dentro e fora da escola; 
_ Apoio aos alunos dentro da aula; 
_ Colaboração entre os profissionais da escola; 
_ Participação dos pais na planificação educativa. 
Assim, na escola e na sala de aula inclusiva, é dada bastante relevância à construção de 
uma comunidade escolar, sendo esta constituída pelos professores, pais, alunos e sociedade em 
geral. Só deste modo a escola é capaz de proporcionar à criança não só um apoio a nível 
académico como também a nível social. Para Ruela (2001, p. 41),  
o objetivo da educação inclusiva deve ser o de proporcionar às crianças com necessidades 
especiais a oportunidade de trabalharem em conjunto com os seus pares e destes receberem 




Odom (2007) afirma que a inclusão física da criança representa apenas uma dimensão 
da inclusão. A outra dimensão prende-se com a integração social, sendo esta essencial para uma 
efetiva inclusão do aluno com deficiência. 
A escola inclusiva é aquela onde toda a criança é respeitada e encorajada a aprender até 
ao limite das suas capacidades e que dá resposta às necessidades de todos os alunos, sejam quais 
forem as suas características, na turma regular, sempre que isso seja possível. Odom (2007) 
defende que se deve separar, o menos possível, a criança do seu contexto natural, todavia, alerta 
que os alunos com NEE só beneficiam de ensino ministrado nas turmas regulares quando existe 
uma congruência entre as suas características, as suas necessidades, as expectativas e atitudes 
dos professores e os apoios adequados (Correia, 2003). Esta inclusão progressiva, apesar de 
parecer ir contra o princípio da escola inclusiva, poderá ser a melhor resposta para alunos com 
dificuldades mais complexas, que necessitem de apoios que a escola regular não lhes pode 
fornecer, por falta de recursos de vária ordem.  
Segundo Rodrigues (2006), para que a escola inclusiva se possa tornar uma realidade é 
necessário assegurar que todas as crianças tenham acesso à educação e sucesso escolar, tendo a 
escola de encontrar formas para que isso possa acontecer, dando maior ênfase aos processos, 
aos percursos e à forma de gerir o currículo.  
Ainscow e Ferreira (2003) afirmam que as soluções para a inclusão são difíceis de 
encontrar, pelo que é indispensável uma liderança, que faça face às exigências da mudança: 
persistência, resolução de conflitos e coordenação. Só assim se conseguirão melhores resultados 
para os alunos com NEE e também uma escola mais eficaz para todos os alunos. No entanto, e 
não sendo tarefa fácil, para uma escola inclusiva o que é importante e necessário é reorientar os 
esforços e os recursos, de forma a que as escolas criem novas formas de trabalhar, que apoiem a 
experimentação de respostas alternativas aos problemas dos alunos, isto é, a escola tem que se 
adaptar a todas e a cada criança e não estas à escola. Correia (2003) afirma que, para que a 
inclusão seja bem-sucedida, a escola regular terá de dispor de todos os recursos materiais e 
humanos necessários para que a escola não se transforme em “depósitos”, para onde são atiradas 
crianças com NEE.  
Cada criança emerge de mundos marcados por diferenças culturais, sociais e 
económicas, cada uma tem o seu próprio percurso de vida, o seu próprio ritmo de aprendizagem 
e diferentes interesses e necessidades. É por todos estes motivos que a escola deve desenvolver 
uma pedagogia de sucesso, adaptando-se às características de cada criança, assumindo as 
diferenças humanas como normais. O mesmo autor expõe que todas as crianças têm direito a 
iniciar o seu percurso escolar na escola da sua residência. As escolas devem estar preparadas 
 8 
 
para dar resposta à heterogeneidade destas crianças, sejam quais forem as suas características e 
necessidades (Correia, 2003).  
À escola inclusiva dever-lhe-íamos chamar simplesmente escola ou, talvez para se 
compreender a sua coesão, designá-la por escola contemporânea, conforme defende Correia 
(2008). O modelo inclusivo parte do pressuposto que o aluno com NEE deve manter-se na 
escola do ensino regular, embora admita que, sempre que a situação o exija, se possa considerar 
um conjunto de opções que levem a um apoio fora da turma regular.  
Correia (2003) realça a importância do modelo de atendimento à diversidade. Este 
modelo, tal como o nome indica, tem como objetivo tentar dar resposta à diversidade e tem por 
base quatro componentes essenciais: uma que diz respeito ao conhecimento do aluno e dos seus 
estilos de aprendizagem; outra que se refere a uma planificação apropriada, com base nesse 
conhecimento; uma outra que se relaciona com uma intervenção adequada que se apoie nas 
características e necessidades do aluno e dos ambientes onde ele interage (conhecimento) e 
numa listagem coerente de objetivos curriculares (planificação), ou seja, a um conjunto de 
decisões relativas à adequação da programação delineada para o aluno.  
Correia e Martins (2000) referem que, ao assumir que cada aluno é um ser individual, 
com características e necessidades próprias, é necessário definir estratégias e metodologias 
individuais que vão ao encontro do que esse mesmo aluno necessita. Diferenciar o ensino é 
deixar cada um aprender ao seu ritmo, procurando a melhor maneira de garantir o êxito, 
beneficiando dos apoios pedagógicos necessários.  
A educação inclusiva visa a equidade educativa, sendo que por esta se entende a 
garantia de igualdade. No quadro da equidade educativa, o sistema e as práticas educativas 
devem assegurar a gestão da diversidade da qual decorrem diferentes tipos de estratégias que 
permitam responder às necessidades educativas dos alunos. Deste modo, a escola inclusiva 
pressupõe individualização e personalização das estratégias educativas, enquanto método de 
prossecução do objetivo de promover competências universais que permitam a autonomia e o 
acesso à condução plena da cidadania por parte de todos. 
Correia e Martins (2000, p. 25) referem que 
para ter sucesso, a filosofia da inclusão que, num sentido lato, pretende fomentar uma educação 
de qualidade para todos os alunos, requer um conjunto de medidas que se prendem não só com a 
forma como o ensino deve ser ministrado, mas também, e sobretudo, com a forma como o aluno 
é visto e valorizado no seu conjunto.  
 
Neste sentido, ainda na opinião dos mesmos autores, é imprescindível uma mudança de 
atitudes por parte de todos os que estão envolvidos na educação, a fim de se garantir uma plena 
reestruturação educacional que valorize a diversidade e a diferença. Sanches (2005, p. 8) 
salienta que  
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as características fundamentais da educação inclusiva são a não discriminação das deficiências, 
da cultura e do género; todos os alunos têm o mesmo direito a ter acesso a um currículo 
culturalmente valioso e em tempo completo, como membros de uma classe escolar e de acordo 
com sua idade.  
 
Assim, a educação inclusiva valoriza a diversidade, centra-se na ação de apoiar as 
qualidades e as necessidades de cada um e de todos os alunos na escola. 
A filosofia da inclusão defende uma educação eficaz para todos, baseada “no princípio 
de que a escola, enquanto comunidade educativa, deve proporcionar oportunidades a todos os 
alunos, independentemente das suas características pessoais, psicológicas ou sociais, tornando-
se mais equitativa e sendo o pilar de uma sociedade mais justa”(Ainscow & Ferreira, 2003, p. 
114). 
A educação inclusiva não pode ser encarada como exclusiva da escola. Sendo a 
mesma um produto histórico de uma época e de realidades educacionais, exige que se rompa 
com estereótipos e preconceitos e que a escola do ensino regular seja de todos e que 
proporcione oportunidades de ser e de aprender a todos, indiscriminadamente. A educação 
inclusiva é, deste modo, mais que uma atitude, um sistema de valores e de crenças; não pode ser 
vista como uma ação ou conjunto de ações (Sanches, 2005). “Centra-se em como apoiar as 
qualidades, e as necessidades de cada aluno e de todos os alunos na comunidade escolar, para 
que se sintam bem-vindos e seguros e alcancem êxitos” (Sanches, 2005, p.12). 
Em suma e como salienta Rodrigues (2000), a escola inclusiva não pode ser vista 
apenas como um conjunto de documentos legais, nem como um novo nome para a integração. 
Esta é um novo paradigma de escola organizado em conformidade com um conjunto de valores 
de respeito, solidariedade e qualidade para todos os alunos. “É um objetivo aliciante mas muito 
ambicioso” (Rodrigues, 2000, p.13). A inclusão chega à escola quando se assume que o respeito 
e a igualdade pelas diferenças devem ser tratados “a montante, isto é, fazer parte de um 





CAPÍTULO II – PERTURBAÇÕES DESENVOLVIMENTAIS DA LINGUAGEM 
1. Aquisição e desenvolvimento da linguagem 
 
Por aquisição da linguagem, entende-se o processo através do qual a criança  se apropria 
da linguagem, a compreende e produz com o objetivo de comunicar verbalmente, seja em 
contexto de língua materna seja não-materna. Regra geral, todos os seres humanos aprendem as 
suas línguas maternas, adquirindo as regras de funcionamento dessas línguas por simples 
exposição à sua utilização no contexto em que estão inseridos (Sim-Sim, 1998). “A aquisição da 
linguagem é, provavelmente, o mais impressionante empreendimento que o ser humano realiza 
durante a infância” (Sim-Sim, Duarte & Ferraz, 1997, p. 44).  
O desenvolvimento da linguagem não é adquirido através de uma aprendizagem formal, 
mas através das interações que o meio ambiente proporciona à criança. A exposição precoce a 
um ambiente familiar rico em interações diretas e repleto de diversas experiências linguísticas é 
fundamental para um bom desenvolvimento linguístico (Viana, 2000). A mesma autora refere 
que a qualidade da linguagem na infância se molda pela natureza e pela frequência da impressão 
linguística proporcionada pelo meio ambiente. A aquisição e o desenvolvimento da linguagem 
são processos graduais e naturais, uma vez que não é necessária a existência de uma instrução 
formal, para que a sua aquisição aconteça. Neste âmbito, faz-se alusão a Vygotsky, um teórico 
da educação, que propõe a teoria que defende que o sujeito faz a aquisição de conhecimentos 
através da sua interação com o meio, através das diferentes formas de linguagem, salientando 
que é através da forma como a criança interage com o ambiente que se desenvolve.  
As conceções de Vygotsky sobre o processo de formação de conceitos remetem sobre a 
importância da linguagem no desenvolvimento do pensamento, dos processos intelectuais 
superiores, nos quais se encontra a capacidade de formação de conceitos, isto é, a linguagem é o 
suporte do conceito, ou seja, primeiro construímos o conhecimento, e depois o conceito para 
apreendermos a realidade. Outra conceção defendida por Vygotsky é a importância da 
aprendizagem como elemento mediador da relação do homem com o mundo, interferindo, 
assim, no desenvolvimento humano. Quanto mais relação a criança estabelecer, maior 
aprendizagem irá adquirir. O processo de formação de conceitos resulta da construção cultural e 
se há conceitos que não se dominam é porque nunca se esteve integrado no respetivo contexto 
social. Só a partir do momento em que integramos o contexto específico é que concebemos o 
conceito (Papalia, Olds & Feldman, 2001).  
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De acordo com Vygotsky, referenciado por Papalia Olds e Feldman (2001), a fala 
egocêntrica deve ser concebida a partir da compreensão da função primordial da fala, que é o 
contacto social e a comunicação, cuja função consiste na transferência dos modos sociais e 
cooperativos de conduta para o âmbito das funções psíquicas superiores e pessoais. Vygotsky 
contrariou o ponto de vista de Piaget sobre o desenvolvimento da criança. Apesar de não 
negligenciar as capacidades cognitivas da criança, defende que as experiências sociais das 
crianças são decisivas na formação do pensamento. Argumenta que as suas capacidades não se 
desenvolvem somente na interação com os objetos, mas com todo o meio envolvente, 
abrangendo os familiares mais próximos.  
Vygotsky, em 1978, introduziu a ideia de uma Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZPD), que consiste na “zona”, no momento em que os adultos, pais ou educadores, apoiam as 
aprendizagens das crianças até as mesmas conseguirem atingir os seus objetivos e, a partir 
daqui, poderem tirar as suas próprias ilações (Papalia, Olds & Feldman, 2001). A ZPD é 
determinada pela distância entre o nível de desenvolvimento real, isto é, o que a criança 
consegue fazer autonomamente e o nível de desenvolvimento potencial que é determinado por 
aquilo que esta consegue fazer sob a orientação de um adulto ou em colaboração com os pares, 
até que consiga fazer sozinha. É entre estes dois níveis que se situa a possibilidade de 
aprendizagem, sendo um processo sequencial de organização de metas. 
Neste contexto, o processo de ensino e aprendizagem deve ter particularmente atenção 
para trabalhar a ZDP. Conseguir com que a criança consiga fazer aprendizagens em interação 
com os outros e, posteriormente, sozinha deve ser um desafio diário, pois é na troca de 
conhecimentos com os outros e consigo próprio que interioriza saberes, permitindo-lhe a 
formação da própria consciência. Portanto, trata-se de um processo que caminha do plano social 
– relações interpessoais - para o plano individual interno – relações. 
Para Vygotsky (2007), o desenvolvimento da fala é semelhante ao desenvolvimento de 
outras operações mentais, que ocorrem em quatro estádios: i) estádio natural ou primitivo, que 
corresponde à fala pré-intelectual e ao pensamento pré-verbal; ii) estádio da psicologia ingénua, 
onde ocorre o exercício da inteligência prática resultante da experiência da criança com as 
propriedades físicas do seu corpo e dos objetos que a rodeiam; iii) estádio das operações com 
signos exteriores usados como auxiliares na resolução de problemas, caracterizado pela fala 
egocêntrica; e iv) estádio do crescimento interior, onde as operações externas se interiorizam e 
passam por transformação no processo, ou seja, a criança passa a “funcionar” com relações 
intrínsecas e com signos interiores.  
Segundo Vygotsky (2007), os estudos desses estádios permitem concluir que, à medida 
que as crianças se desenvolvem, dirigindo a sua fala para comunicações específicas com os 
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outros, elas começam a dirigir a fala para si mesmas, o que resulta na interiorização de palavras 
e na constituição da fala interior. Esta, por sua vez, envolve pensamentos verbais norteadores do 
comportamento e da cognição, processo fundamental no desenvolvimento e funcionamento 
psicológico humano, logo, na construção do conhecimento. 
A formação da consciência, das funções psicológicas superiores, ocorre, a partir da 
atividade da criança, mas auxiliada por elementos socioculturais, pertencentes à realidade 
externa. No processo de conhecer, os objetos são apreendidos por sinais – imagens sensoriais. 
Os sinais que as crianças captam do mundo estão carregados de significação social e cultural. 
Desde a infância, a criança capta o objeto semiótico, ou seja, a imagem com a sua significação 
(com o uso da palavra). Sendo assim, a representação é uma função (tornar presente algo que 
não está presente) e o objeto representado (o significante) (Capucho, 2014). Para Vygotsky 
(2007), a palavra é o signo que serve tanto para indicar o objeto, como para representá-lo, como 
conceito, sendo, nesse último caso, um instrumento do pensamento. Desde o início, a linguagem 
é social e desenvolvida no sujeito por um processo intrapsíquico, na medida em que a criança, 
em processo de aquisição da língua, vai ter uma fala inicialmente social, reproduzindo o meio 
externo e gradativamente torna-se um sistema de signos. A linguagem, como uma ferramenta da 
consciência, tem como função o controlo do pensamento e, simultaneamente, o intercâmbio 
social. Sendo assim, evidenciam-se as relações de interdependência entre o pensamento e a fala, 
entre a fala interior e a fala exterior, entre o sentido e o significado, entre a criança e o mundo.  
Em suma, o processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem é rápido e 
complexo. A criança, através das interações que desenvolve com as pessoas que se encontram à 
sua volta, ativa e otimiza as suas capacidades verbais, isto é, adquire e desenvolve a sua língua 
materna. Em todo este processo, a criança percorre um caminho individual, o qual é delineado 
por uma grande interação com os outros. De acordo com Vygotsky (2007), em condições 
normais, o input linguístico dado à criança pela comunidade em que se encontra inserida, isto é, 
o discurso dirigido à criança e as trocas verbais entre as pessoas que lhe estão mais próximas 
leva-a a adquirir e desenvolver a linguagem, Assim, o desenvolvimento da linguagem 
corresponde concretamente às alterações que ocorrem a nível quantitativo e qualitativo durante 
o processo do conhecimento da língua materna por parte da criança e desenrola-se 
fundamentalmente no período que medeia entre o seu nascimento e a entrada no 1.º ciclo do 
ensino básico (CEB). 
A influência do meio, as suas experiências linguísticas, o desenvolvimento 
neurofisiológico, ligado à cognição, à motricidade ao relacionamento afetivo e emocional 
remetem para uma realidade que vai sendo progressivamente percebida e compreendida pela 
criança. Todavia, para que todo este processo se desenvolva a criança segue um caminho 
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sequencial de etapas cronológicas (Capucho, 2014). A mesma autora refere que para a passagem 
de uma etapa para a outra é impossível estabelecer datas precisas. 
À medida que o pensamento da criança vai tornando mais objetivo, aumenta a sua 
capacidade de abstração, a sua expressão verbal, modifica-se, existe um aumento gradual do seu 
léxico e uma maior capacidade de domínio da linguagem. A palavra passa a ter um significado, 
generaliza-se. Posteriormente, o aumento de fonemas, as palavras por frase e o uso do género, 
número e tempo, modo, marca a expansão do conhecimento sintático, morfológico. Avança na 
organização gramatical e no aparecimento constante de novas capacidades linguísticas 
(Capucho, 2014). 
 
2. Competência discursiva  
 
A competência discursiva consiste num processo adaptativo no que se refere às 
interações discursivas, ou seja, a criança mobiliza esquemas interiorizados inerentes à sua 
competência discursiva e, simultaneamente, assimila novos sentidos/significados para que 
consiga “adaptar-se” à nova realidade discursiva, à nova situação sócio-histórica e cultural em 
que se insere durante uma interação discursiva. A competência discursiva como qualquer outra 
competência, isto é, por definição, consiste no “conhecimento em uso” (Capucho, 2014). Então, 
isso implica não só o conhecimento sobre o discurso e a comunicação, mas também a 
capacidade de usar esse conhecimento em situações concretas. Trata-se de um sistema 
dinâmico, caracterizado por capacidades de autorregulação, evolução permanente e habilidades 
de ressonância. É multilingue e pluricultural, bem como molda e determina as habilidades 
comunicativas reais, ou seja, a receção, a produção, a interação e a mediação nas suas formas 
orais e escritas (Castro & Gomes, 2000). 
Tendo em conta estes princípios, de acordo com Sim-Sim, Silva e Nunes (2008), tem-se 
tentado descrever a competência discursiva de forma detalhada. Deste modo, os mesmos autores 
esquematizam a competência discursiva em três principais componentes intrínsecos: 
- a componente estratégica que se refere à capacidade de “aprender a aprender”, a 
contínua adaptação do falante a novas situações e problemas; é responsável pela transferência 
do conhecimento e know-how nos diferentes sistemas da linguagem; determina a criatividade 
linguística e intuições sobre o funcionamento de uma língua; é o motor para a autorregulação; 
- a componente afetiva que inclui as emoções e os sentimentos sobre a linguagem  na 
linguagem geral e específica e sistemas culturais (medo, insegurança, amor, ódio, desejo de 
identificação, sentimento de pertença e partilha…); funciona como filtro entre o falante e a 
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linguagem: sentimentos positivos que permitem o desenvolvimento linguístico, sentimentos 
negativos que impedem a construção do conhecimento; é o motor para a ressonância; 
- a componente cognitiva que trata do funcionamento do cérebro e da perceção da 
linguagem e do significado; inclui estilos de aprendizagem, perceção visual e verbal, memória, 
conhecimento pré-adquirido do mundo e representações. 
De acordo com Sim-Sim, Silva e Nunes (2008), a ação simultânea das três componentes 
e as sinergias criadas entre elas constituem condições indispensáveis para a evolução desta 
competência. Por isso, é a sua existência que determina a dinâmica do sistema. 
Por razões metodológicas, podem distinguir-se três dimensões principais para a 
distribuição de conhecimento e know-how dentro da competência discursiva: 
- a dimensão textual que abarca: os formatos de texto e géneros, os tipos de sequência, 
as regras de coesão e coerência e os recursos prosódicos; 
- a dimensão linguística onde se inclui: a fonologia, o léxico e a semântica, a morfologia 
e a sintaxe; 
- a dimensão situacional, constando da mesma os usos: socioculturais, internacionais e 
pragmáticos.   
Assim, numa situação de processo de ensino e aprendizagem, tem de se ter em 
consideração que a competência discursiva engloba três tipos de competência, nomeadamente a 
estratégica, a cognitiva e a afetiva. A interação discursiva serve como fator condicionante do 
desenvolvimento da competência discursiva, na medida em que a competência discursiva só é 
construída e ativada pela experiência partilhada pela criança com o meio que a rodeia. A 
competência discursiva, ao ser ativada por essa experiência partilhada, serve como fator 
facilitador do desenvolvimento da competência e, consequentemente, da aprendizagem (Sim-
Sim, Silva & Nunes, 2008). 
 
3. Dificuldades da linguagem na criança com idade pré-escolar  
 
A criança no seu trajeto linguístico passa por etapas cronológicas que se sucedem na sua 
dinâmica e interação (Lima, 2011). Porém, podem surgir dificuldades quando existe, grosso 
modo, um desvio do padrão normal do desenvolvimento linguístico/comunicação. Quando isto 
acontece, o adulto deve observar e estar atento a essas alterações linguísticas, na medida em que 
podem ser preditoras da existência de problemas de comunicação quer ao nível da fala, quer ao 
nível da linguagem, podendo, inclusive, resulta no isolamento social e a alterações psicológicas 
na própria personalidade da criança (Lima, 2011). 
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Castro e Gomes (2000) referem que o atraso de desenvolvimento da linguagem pode ser 
recuperado em relação ao desenvolvimento normal da criança, na identificação precoce deste e 
na intervenção imediata do adulto. Os mesmos autores reforçam que se esta problemática não 
for diagnosticada precocemente pode trazer consequências futuras para a criança, confluindo 
para um transtorno mais específico, como é o caso de uma perturbação específica de 
desenvolvimento da linguagem. 
O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais [DSM-5] (2014), num dos 
seus capítulos, faz referências às perturbações desenvolvimentais da linguagem, incluídas nas 
perturbações do neurodesenvolvimento, assumindo que se pode manifestar numa ou várias 
alterações no desenvolvimento das componentes da linguagem (fonologia, morfossintaxe, 
semântica e pragmática), na combinação de duas ou em todas elas, na afasia recetiva e a disfasia 
mnésica, sem qualquer perda da linguagem adquirida. De acordo com o mesmo suporte 
bibliográfico, as perturbações da comunicação incluem as perturbações da linguagem, da fala, 
da comunicação social (pragmática) e a perturbação da fluência de início na infância. As 
primeiras três perturbações caracterizam-se por défices no desenvolvimento e uso da linguagem, 
fala e comunicação social, respetivamente. A perturbação de fluência de início na infância é 
caracterizada por uma perturbação na fluência normal e produção motora da fala, incluindo sons 
ou sílabas repetitivas, prolongamento do som consoantes ou vogais, palavras fragmentadas, 
bloqueios ou produção de palavras com excesso de tensão física. Tal como acontece com outras 
perturbações do neurodesenvolvimento, as perturbações da comunicação iniciam-se 
precocemente e podem produzir incapacidades funcionais vitalícias.    
O desenvolvimento adequado da linguagem consiste num dos fatores basilares para que 
o desenvolvimento infantil ocorra de forma harmoniosa, seja do ponto de vista social, 
relacional, seja ao nível da aprendizagem formal. A aquisição da forma, conteúdo e uso da 
linguagem desempenham um importante papel na construção da mesma e na compreensão da 
sua organização interna (Castro & Gomes, 2000). 
Sim-Sim, Silva e Nunes (2008) reforçam que um desenvolvimento harmonioso da 
linguagem oral é fundamental para que a aprendizagem da linguagem escrita ocorra sem 
quaisquer problemas, sendo esta imprescindível para o desenvolvimento da criança, pois é 
através dela que tem acesso a grande parte do conhecimento. A maioria das crianças adquire e 
desenvolve as competências linguísticas sem qualquer esforço, contudo existem outras que 
apresentam dificuldades na compreensão, expressão e/ou uso da linguagem. Assim, na opinião 
das autoras citadas, no decorrer do processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem, que 
autorizará à criança comunicar verbalmente, podem ocorrer alterações consequentes de diversos 
fatores orgânicos e funcionais que atuam de forma isolada ou combinada. 
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As perturbações da linguagem oral nas crianças acarretam consequências psicossociais, 
comportamentais e ao nível da aprendizagem que podem perdurar ao longo da vida e para as 
quais é necessário estar-se atento. Crianças com dificuldades a este nível são crianças que 
possuem, por norma, baixo rendimento escolar e revelam sentimentos de frustração e baixa 
autoestima, não interagindo espontaneamente com os seus pares (Johnson, 2007). Neste âmbito, 
e a corroborar o referido, Nation (2008) refere que as perturbações da linguagem têm um 
impacto negativo em várias áreas académicas, nomeadamente na matemática, para além das 
competências necessárias à comunicação e desenvolvimento da literacia. Por conseguinte, e 
ainda na perspetiva dos autores citados, as dificuldades de linguagem são uma das razões mais 
vulgares de referenciação das crianças de idade pré-escolar para a educação especial. 
Puyuelo e Rondal (2007) mencionam que a linguagem está intrinsecamente associada a 
outros aspetos do desenvolvimento, como tal, uma alteração cognitiva, socio-emocional, 
sensorial ou motora podem interferir com o desenvolvimento da linguagem. Os mesmos autores 
consideram que os fatores etiológicos de perturbação da linguagem na criança podem ter 
etiologia biológica ou ambiental, podendo, igualmente ser mista. As crianças que manifestam 
perturbações na aquisição e desenvolvimento da linguagem oral, por norma, lidam com um 
pobre desenvolvimento fonológico que, para além de ter repercussões ao nível da aprendizagem 
da linguagem escrita, acarreta consequências nas aquisições linguísticas subsequentes. Neste 
sentido, o mesmo autor refere também que, estando a linguagem oral e escrita associadas e 
influenciando-se uma à outra, os défices ao nível da linguagem oral, sobretudo no 
processamento fonológico, podem resultar em perturbações da leitura e da escrita. 
Importa ainda referir que o desenvolvimento da linguagem e o desenvolvimento 
emocional sucedem simultaneamente e influenciam-se significativamente (Puyuelo & Rondal, 
2007). Os mesmos autores salientam que é por meio da linguagem que as crianças expressam os 
seus sentimentos e emoções, negoceiam com os pares e adultos, solicitam 
informação/explicação e organizam atividades. Assim, ainda na sua perspetiva, as crianças com 
perturbação no desenvolvimento da linguagem apresentam essas competências 
subdesenvolvidas, resultando em isolamento, frustração e reações inadequadas em situações que 
seriam facilmente resolvidas com o recurso à linguagem.  
Alguns estudos têm demonstrado que existe uma forte ligação entre o desenvolvimento 
emocional e os problemas de comportamento, revelando que as crianças com dificuldades de 
comunicação apresentam uma maior predisposição para problemas de comportamento, 
comparativamente aos seus pares, o que tem a tendência a agravar-se com a idade (Lindsay & 
Dockrell, 2000, cit. por Lee, 2008). 
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Em suma, as perturbações da linguagem na criança com idade pré-escolar abrangem um 
grupo muito vasto e heterogéneo de patologias com características e etiologias diferentes. 
Embora algumas das alterações da linguagem sejam crónicas e possam permanecer ao longo da 
vida, os seus sintomas, manifestações, efeitos e a gravidade do problema alteraram-se com o 
tempo, o que resulta dos contextos em que as crianças vivem e das oportunidades de 
aprendizagem. As perturbações da linguagem na criança abarcam vários sintomas, desde as 
alterações ligeiras, que não são percetíveis a olhos não especialistas, até aos problemas mais 
complexos no que se refere aos vários subsistemas linguísticos (Lee, 2008). 
 
4. Estratégias de intervenção na criança com dificuldades ao nível da linguagem 
em contexto da educação pré-escolar 
 
Na educação pré-escolar, o Educador de Infância desempenha um papel importante na 
identificação precoce das perturbações da linguagem uma vez que, ao contrário dos outros 
técnicos, tem um contacto diário com a criança o que lhe possibilita detetar fatores de risco. 
Após a identificação de possível perturbação da linguagem realizada através de rastreio ou por 
deteção dos pais, do educador ou por outros profissionais, é essencial a realização de uma 
avaliação pormenorizada da linguagem, diagnóstico e intervenção precoce (Sim-Sim, Silva & 
Nunes, 2008). 
As autoras supracitadas referem que, durante o período da educação pré-escolar, é 
fundamental que se criem oportunidades que possibilitem à criança o desenvolvimento de 
competências comunicativas. No processo de estimulação do desenvolvimento da comunicação 
verbal desempenham específica importância as experiências de interação comunicativa, com os 
pares e com os adultos, bem como as atividades lúdicas que objetivam a promoção do 
desenvolvimento das capacidades verbais das crianças, sobretudo ao nível da compreensão e da 
expressão oral. Deste modo, Sim-Sim, Silva e Nunes (2008) referem que assume grande 
importância que o Educador de Infância aproveite as situações naturais ocorridas em contexto 
de comunicação e que crie propositadamente situações estimulantes para as crianças 
participarem ativamente. Com a sua orientação, as crianças devem ser desafiadas a 
desenvolverem competências relevantes para o seu crescimento linguístico, promovendo 
atividades e estratégias que promovam ambientes ricos em oportunidades comunicativas e se 
fundamente no pressuposto de que é relevante ensinar a criança a ouvir falar e a expressar-se 
adequadamente conforme os contextos e os objetivos da situação, tendo em conta as pessoas 




Como a consciência fonológica consiste na capacidade para refletir sobre os 
segmentos sonoros das palavras orais, ou seja, consiste na capacidade para analisar e manipular 
segmentos sonoros de tamanhos diferenciados como sílabas, unidades intrassilábicas e fonemas 
que integram as palavras, Sim-Sim, Silva e Nunes (2008, p. 49) propõem as seguintes tarefas: 
- Tarefas de contagem, pedindo-se às crianças que contem as sílabas ou os fonemas de 
palavras ditas oralmente; 
- Tarefas de classificação, onde se solicita às crianças que classifiquem um conjunto 
de palavras, com suporte figurativo (imagens), segundo critérios silábicos ou fonémicos;  
- Tarefas de segmentação, em que se pede às crianças que dividam palavras em sílabas 
ou fonemas; 
- Tarefas de síntese ou reconstrução, pedindo-se às crianças que, a partir de um 
conjunto de sílabas ou de fonemas ditos oralmente, descubram de que palavra se trata; 
- Tarefas de manipulação, em que se pede às crianças que omitam, acrescentem ou 
troquem de posição uma sílaba ou um fonema de diversas palavras.  
Estas tarefas partem do pressuposto desenvolvimentista, como referem as autoras 
supracitas, de que a sensibilidade fonológica evolui no sentido da apreensão de segmentos 
fonológicos sucessivamente mais pequenos. 
Outra sugestão alvitrada no contexto da educação pré-escolar por Sim-Sim, Silva e 
Nunes (2008, p. 5) diz respeito aos jogos que trabalham a consciência fonológica, os quais são 
do apreço das crianças, o que se deve ao seu carácter lúdico. Estas atividades podem ser 
combinadas com outras atividades no âmbito da linguagem oral e escrita, devendo ser sempre 
desenvolvidas num ambiente lúdico. Deste modo, os jogos e as atividades podem, a título 
exemplificativo, mobilizar palavras associadas aos temas que estão a ser tratados na sala, ou a 
histórias e lengalengas lidas, bem como compreender o nome das crianças da sala, entre outras 

















1. Apresentação do estudo 
No decorrer da investigação foi realizado um estudo de um caso, envolvendo uma  
criança do sexo masculino, com 6 anos de idade, que frequenta a educação pré-escolar, com 
diagnóstico de dificuldades nas funções mentais da linguagem, revelando imaturidade para a sua 
idade cronológica, bem como no desenvolvimento global.  
Trata-se, assim, de um estudo de caso único, de cariz descritivo e associado, 
naturalmente à investigação qualitativa e por isso de natureza interpretativa. Tivemos a 
preocupação de preservar o caráter único e complexo do caso em estudo (Yin, 2005). Tal 
pressupõe, também, que servirá o objetivo de responder a questões sobre as quais o investigador 
não tem muito controlo sobre o fenómeno em estudo. 
De acordo com o mesmo autor, o estudo de caso é uma ferramenta utilizada para se 
entender a forma e os motivos que levam a determinada decisão. Conforme Yin (2005), esta é 
uma estratégia de pesquisa que compreende um método com abordagens específicas de colheita 
e análise de dados. Este método é útil quando o fenómeno a ser estudado é amplo e complexo e 
não pode ser estudado fora do contexto onde ocorre naturalmente. É um estudo empírico que 
procura determinar ou testar uma teoria e tem como uma das fontes de informações mais 
importantes as entrevistas, através das quais o entrevistado expressa a sua opinião sobre 
determinado assunto, utilizando as suas próprias interpretações, decorrentes da sua experiência 
pessoal do problema em questão. 
O tipo de estudo seguido neste trabalho é de natureza qualitativa, considerado por 
Bogdan e Biklen (2003), humanístico, pois quando os investigadores estudam os sujeitos de 
uma forma qualitativa tentam conhecê-los como pessoas e experimentar o que eles 
experimentam na sua vida diária (não reduzem a palavra e os atos a equações estatísticas). Os 
investigadores interessam-se mais pelo processo de investigação do que unicamente pelos 
resultados ou produtos que dela decorrem. Ainda, segundo os autores citados, em investigação 
qualitativa, o plano de investigação é flexível. 
Bogdan e Biklen (2003, p. 132) apresentam as cinco principais características da 
investigação qualitativa:  
1. A situação natural constitui a fonte dos dados, sendo o investigador o instrumento-
chave da recolha de dados;  
2. A sua primeira preocupação é descrever e só secundariamente analisar os dados;  
3. A questão fundamental é todo o processo, ou seja, o que aconteceu, bem como o 
produto e o resultado final;  
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4. Os dados são analisados intuitivamente, como se se reunissem, em conjunto, todas as 
partes de um puzzle;  
5. Diz respeito, essencialmente, ao significado das coisas, ou seja, ao ‘porquê’ e ao 
‘quê’. 
Os mesmos autores supracitados referem que o facto de se pretender recolher dados no 
ambiente natural em que as ações ocorrem, descrever as situações vividas pelos participantes e 
interpretar os significados que estes lhes atribuem, no caso concreto as estratégias de 
intervenção numa criança do pré-escolar com dificuldade ao nível da linguagem, justifica a 
realização de uma abordagem qualitativa. 
 
2. Formulação da questão de estudo 
 
Esta é a fase em que deve potenciar o conhecimento do fenómeno em estudo, de uma 
forma significativa (Polit, Beck & Hungler, 2004).  
Nesta sequência, foi elaborada a seguinte questão de investigação: Qual a importância 
das estratégias de intervenção numa criança com dificuldades ao nível da linguagem, em 
contexto da educação pré-escolar? 
 
3. Definição dos objetivos específicos 
 
Depois de se ter formulado a questão do estudo, delinearam-se os seguintes objetivos: i) 
identificar as capacidades e limitações de uma criança com dificuldades ao nível da linguagem, 
em contexto pré-escolar; ii) conhecer as estratégias de intervenção desenvolvidas com a criança; 
iii) refletir acerca das estratégias de intervenção utilizadas para o desenvolvimento da linguagem 
da criança; iv) descrever o percurso da criança, face às estratégias de intervenção utilizadas para 
o desenvolvimento da sua linguagem.  
 
4. Metodologia  
4.1. Participantes 
 
Como já referido, propôs-se estudar o caso de uma criança do sexo masculino, com 6 
anos de idade, com diagnóstico de dificuldades nas funções mentais da linguagem, revelando 
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imaturidade para a sua idade cronológica, bem como no desenvolvimento global, que frequenta 
um jardim de infância da região centro de Portugal. Caracterizamos, sumariamente, os 
participantes, a saber: a EE, mãe da criança, a EI e a PEE. 
A PEE tem 53 anos, possui o mestrado em Ciências da Educação e a especialização na 
área da educação, apresenta 33 anos de serviço e na educação especial tem cerca de 19 anos de 
experiência profissional, desempenhando as funções de professora nesta área  no agrupamento 
de escolas, locus de estudo. No que se refere à EI, a mesma encontra-se na faixa etária dos 49 
anos, possui a licenciatura em Educação de Infância, concluída a partir da frequência e 
conclusão de um complemento de formação na área. Como experiência profissional, tem 21 
anos de serviço e, segundo a mesma, já passou por uma Escola Básica do 2.º e 3.º CEB, onde 
fez parceria com um colega de Educação Visual. Entretanto esteve alguns anos a desempenhar 
funções como EI. Posteriormente esteve 3 anos numa unidade de multideficiência, voltando a 
ter turma e esteve 3 anos a dar apoio no 1.º CEB e a dinamizar a biblioteca de uma localidade 
do distrito de Coimbra. Presentemente, voltou ao ensino regular, desempenhando as funções 
inerentes à sua formação académica, como Educadora de Infância, como titular. Em relação à 
mãe da criança em estudo, possui 39 anos, é cabeleireira e terminou o 3.º CEB (9.º ano de 
escolaridade). Em conformidade com a entrevista efetuada, o seu agregado familiar é 
constituído por 3 filhos, tendo o mais velho 15 anos, encontrando-se no 9.º ano de escolaridade, 
a criança em estudo é o segundo filho e a filha mais nova vai fazer 2 anos de idade. O seu atual 
companheiro não é o pai dos seus 2 filhos rapazes. Vive consigo, mas atualmente encontra-se a 




Para a obtenção dos dados necessários recorreu-se à entrevista semiestruturada, 
realizada à EI, à PEE e à EE, mãe da criança (cf. Anexo A). A todas as entrevistadas foi 
entregue e devidamente assinado o consentimento informado (Anexo B, respetivamente), 
solicitando previa e pessoalmente ao estabelecimento de educação pré-escolar autorização para 
realização das entrevistas aos profissionais e observação em contexto. 
A entrevista é utilizada para recolher dados descritivos “na linguagem do próprio 
sujeito, permitindo ao investigador desenvolver intuitivamente uma ideia sobre a maneira como 
os sujeitos interpretam aspetos do mundo” (Bogdan & Biklen, 2003, p. 134). 
Marconi e Lakatos (2004) referem que na entrevista semiestruturada, ao contrário do 
que ocorre com a estruturada, o entrevistador fica à vontade para progredir em qualquer situação 
nos vários destinos que julgar necessário, isto consiste numa maneira de analisar um maior 
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horizonte de uma dada questão. Normalmente, as perguntas são abertas e possibilitam respostas 
que se encaixam dentro de um diálogo informal e são perfeitamente aceitáveis. Este tipo de 
entrevista pode ser definido como um método para obtenção de dados que presume um diálogo 
constante, envolvendo o entrevistado e o entrevistador, que deve coordenar tal diálogo baseado 
nos seus objetivos. Partindo dessa premissa, o interesse centra-se exclusivamente para aquilo 
que possa acrescentar informações pertinentes ao contexto da pesquisa (Marconi & Lakatos, 
2004).   
Outro instrumento de recolha de dados foi a observação naturalista (cf. Anexo C), uma 
vez que permitiu a investigação do fenómeno em estudo nos seus contextos de ocorrência 
natural, sem interferência da investigadora. Assim, procurou-se observar o comportamento e as 
interações da criança à medida que iam acontecendo. Não existiu qualquer tentativa de 
participar como membro do grupo ou do contexto em se enquadrava a criança. Como referem 
Marconi e Lakatos (2004), a intenção consiste em “passar despercebido”, para que a presença de 
um elemento externo não exerça uma influência direta sobre o fenómeno em estudo. A 
observação naturalista permite observar e compreender a situação “por dentro”. 
Outro meio de recolha de dados foi a via documental, nomeadamente o PEI da criança, 
que se constitui como um documento de grande importância para os alunos com NEE de caráter 
permanente, bem como para todos os intervenientes no processo educativo. Desenhado para 
responder à especificidade das necessidades da cada aluno, o PEI é um instrumento fundamental 
no que se refere à operacionalização e eficácia da adequação do processo de ensino e de 
aprendizagem. Este procedimento facilita a progressão ao longo da escolaridade e garante a 
equidade educativa dos alunos com NEE de caráter permanente. É considerado um instrumento 
de trabalho onde se encontra descrito o perfil de funcionalidade do aluno e que estabelece as 
medidas educativas específicas requeridas por cada aluno. É elaborado tendo por base os dados 
que constam do relatório técnico-pedagógico e que resultam da avaliação especializada 
previamente realizada (sempre que possível por uma equipa multidisciplinar) por referência à 
Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde - CIF-CJ (Decreto-Lei n.º 
3/2008, de 7 de janeiro).  
 
4.3. Procedimento de análise de dados 
 
As respostas obtidas através das entrevistas e os registos efetuados durante as 
observações naturalista (cf. Anexo B) foram alvo de análise de conteúdo de acordo com os 
princípios descritos por Bardin (2006). A análise de conteúdo consiste numa técnica de análise 
das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos da descrição do conteúdo 
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das mensagens. A intenção da análise de conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção ou eventualmente de receção, inferência que recorre a indicadores 
quantitativos ou não. A análise de conteúdo tem como objetivo ultrapassar as incertezas e 
enriquecer a leitura dos dados recolhidos. Como afirma Chizzotti (2006, p. 98), “o objetivo da 
análise de conteúdo é compreender criticamente o sentido das comunicações, o seu conteúdo 
manifesto ou latente, as significações explícitas ou ocultas”. 
 
 
5. Apresentação e discussão dos resultados 
5.1. Caracterização desenvolvimental da criança  
 
As primeiras provas formais e informais, realizadas em 2013/2014, ano em que a 
criança entrou para a educação pré-escolar, revelaram acentuadas limitações tanto em relação  à 
compreensão oral, como em relação expressão oral, com maior prejuízo para a última área 
mencionada. Assim, foi diagnosticada a Perturbação Específica do Desenvolvimento da 
Linguagem (PEDL). Neste âmbito, refere-se que, segundo informações dadas pela EE, a criança 
falou muito tarde, tendo começado a dizer o pai e mãe, todavia deixou de o fazer de um 
momento para o outro: 
(…) até o cão e coisinhas mesmo pequenas, ele não falava e eu comecei a preocupar-me 
bastante. Até que na consulta dos 2 anos, fui dizer isso ao médico, que o menino não diz quase 
nada e o médico disse para esperarmos até aos 3 anos porque as crianças eram todas diferentes, 
cada uma tinha o seu ritmo,… pronto e eu esperei (…) depois, aos 3 anos, comecei a andar nas 
corridas porque (…) aquele anito fez muita diferença. Ele sempre apresentou aquele atraso de 2 
anitos. Ele hoje tem 6 mas equivale agora estar com 4 (…). 
 
Segundo o depoimento da PEE, as problemáticas da criança foram diagnosticadas, em 
primeiro lugar, pela EI que considerou que a criança revelava alguns problemas, tendo-a 
encaminhado para o médico de família, o qual, posteriormente, a encaminhou para a consulta de 
desenvolvimento e Terapia da Fala, à data com 3 anos de idade, o que também foi referido pela 
mãe da criança. A mesma professora referiu também que a EI, à data, pediu a um Terapeuta da 
Fala que exercia no agrupamento para avaliar a criança, porque as suas maiores dificuldades 
surgiam ao nível da linguagem. Atualmente, a criança ainda mantém semelhantes dificuldades, 
na medida em que a criança está enquadrada na tipologia das dificuldades ao nível da 
linguagem, nas funções mentais da linguagem.  
Decorrente das dificuldades em vários domínios em associação com os problemas 
graves das funções mentais da linguagem, considerou-se necessária a elegibilidade para 
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proporcionar/complementar as intervenções urgentes em funções cognitivas transversais ao 
desenvolvimento global e da participação/socialização da criança, inerentes à sua realização e 
bem-estar.  
Os conteúdos a desenvolver devem incidir predominantemente em áreas específicas 
relacionadas com: a linguagem – linguagem recetiva e expressiva; a cognição; a 
psicomotricidade – motricidade fina e óculo-manual; o desenvolvimento pessoal e social, sendo 
estas as áreas onde revela maiores dificuldades. Deste modo, foi proposto desenvolver 
conteúdos e estratégias organizados em parceria com a EI e EE. O apoio individualizado tem 
por objetivo o reforço e o desenvolvimento de conteúdos específicos nas referidas áreas. Está 
proposto o aumento do grau de dificuldades das tarefas em função do seu nível de desempenho 
alcançado de forma a facilitar a sua atenção e motivação. Assim, a criança deve continuar a ter 
acompanhamento na família, com orientações ao nível da educação e etapas de 
desenvolvimento.   
Tendo em conta que atualmente a criança ainda apresenta muitas dificuldades ao nível 
das áreas de desenvolvimento das competências básicas para a aprendizagem da leitura, escrita e 
cálculo, bem como do conhecimento do mundo e tendo em conta que  as suas evoluções são 
lentas e nem sempre efetivas, foi acordado o adiamento no ingresso no 1.º CEB, o que se 
fundamenta no tempo que a criança necessita para desenvolver as áreas com desempenhos 
abaixo do previsto para a sua idade cronológica, nomeadamente a área da comunicação, visando 
a melhoria das suas competências grafo-percetivas e do raciocínio prático, tidas como 
fundamentais para as aquisições académicas futuras. Estas informações foram corroboradas pela 
PEE. 
De acordo com o Relatório de Avaliação Pedagógica (RAP) (2015/2016), a criança 
melhorou no que se refere à interação com os objetos, conseguindo estar mais tempo a realizar a 
mesma atividade, mantendo o interesse, quando esta é do seu agrado. A nível motor, é 
autónoma, embora se desloque com equilíbrio um pouco deficitário. Nem sempre segura o 
lápis/tesoura da forma mais adequada à sua função, pelo que os seus desempenhos ao nível do 
grafismo ou do recorte e colagem são deficitários relativamente ao que seria esperado para a sua 
faixa etária. Não revela grande interesse pelas atividades relacionadas com esta área, 
nomeadamente desenho livre, não se revelando criativa. A sua área de interesse é a Garagem 
(cantinho da Garagem), aí permanecendo sozinho por longos períodos de tempo, caso os seus 
pares não procurem o mesmo espaço para brincar. Neste âmbito, a EI, aquando da entrevista, 
referiu que a criança prefere: 
… sempre ir para o cantinho da garagem e só na garagem é consegue brincar ao faz de conta… 
Ela procura muito a área da garagem. É a área de eleição dela se houver outros meninos que 
forem até a essa área, ela interage com eles, caso isso não aconteça ela mantém-se lá sozinha e 
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quando nós pedimos para fazer outro tipo de atividade ou que tenhamos feito uma experiência e 
pedimos para fazer o registo, ou porque tenha estado a explorar uma história e a seguir lhe peça 
para fazer o registo, se for algo que esteja a fazer contrariado, é capaz de começar a tirar peles 
dos dedos. Tem uma capacidade de concentração muito curta, muitíssimo curta. Com os outros 
meninos, ela interage bem mas é só na garagem e se os outros meninos aparecerem porque ela 
não é capaz de chamá-los [EI].  
 
Através da observação naturalista, verificou-se também que, no momento das atividades 
livres, a criança foi para o cantinho da garagem, mas como este estava fechado, acabou por ir 
para o tapete brincar com os jogos de chão, onde já estavam outros colegas. Todavia, foi 
frequente ver a criança a brincar sozinha os jogos de chão, sendo esta uma constatação 
corroborada pela PEE: “Interessa-se por um brincar um bocado solitário, um brincar isolado 
com as coisas que ela quer um bocadinho e não procura muito o outro” [PEE]. 
Apesar de se relacionar com os pares, a interação normalmente não parte da criança, o 
que foi corroborado pela EI:  
Disseram-me que antes dela estar comigo, batia, mas agora já não bate. Brinca sem problemas 
mas sem ser ela a tomar a iniciativa de brincar com os outros. Os outros têm que vir até ela para 
que surja a brincadeira, mas aceita e é bem aceite pelas outras crianças [EI]. 
 
As informações dadas pela Educadora de Infância estão presentes também no seu RAP 
(2015/2016), onde consta que a criança rejeita muitas vezes outras atividades livres, quando lhe 
são sugeridas, para além de brincar no cantinho da garagem, e quando contrariada, reage de 
forma muito negativa.  
“Ao nível cognitivo, a criança revela muitas dificuldades de atenção/concentração, sendo 
algumas vezes agitada, evidenciando comportamentos de oposição; outras vezes é apático e 
desinteressado, nem sempre olha para as atividades a desenvolver, com agrado. Ordena as 
imagens de uma história previamente trabalhada. Tem dificuldades em assimilar conceitos 
básicos de quantidade e de número (conta até 5, associando o número à quantidade até 5). 
Identifica o meio ambiente próximo. Representa a figura humana com alguma orientação, o que 
foi corroborado pela Educadora de Infância (…) ela consegue fazer a figura humana, se nós 
estivermos ao lado dela, a orientá-la. Se nós dissermos, olha e agora o que é que falta, ela faz a 
cabeça. E a seguir? E ela faz. Caso nós não tenhamos esse cuidado, ela não desenvolve o 
trabalho” [EI].  
 
Neste contexto refere-se, numa das observações efetuadas, durante uma atividade 
orientada pela Educadora de Infância, que a criança fez o desenho com uma enorme rapidez, 
apresentando um resultado muito simples e abstrato, ficando muito aquém dos níveis de 
desenvolvimento para uma criança com a sua faixa etária. Demonstrou desinteresse na 
atividade, não se importando com a pintura e com outros detalhes mais cuidados do desenho. 
Procurou, ainda, distrair-se com atitudes incorretas.   
Importa também ressalvar que as áreas de desenvolvimento das competências básicas 
para a aprendizagem da leitura, escrita e cálculo, bem como o conhecimento do mundo, ainda 
são reveladoras de muitas dificuldades.  
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Quanto à linguagem expressiva, como exposto no RAP (2015/2016), embora a criança 
seja capaz de se expressar melhor, continua a apresentar muitas dificuldades nas competências 
fonético-fonológicas, necessitando ainda de ser muito corrigida. Omite fonemas e sílabas na 
palavra, tem bastantes dificuldades na articulação correta de fonemas, na palavra ou isolados, 
assim como de sílabas e palavras. A construção frásica é deficitária, não transmitindo as suas 
ideias com sequência lógica. Tem uma razoável compreensão do que se lhe quer transmitir. 
Identifica as principais partes do corpo (esquema corporal). Evidencia dificuldades ao nível da 
perceção visual, nomeadamente em assimilar cores. São frequentes os movimentos repetitivos e 
estereotipados com as mãos, quando está menos ocupada ou quando as atividades não a 
motivam, a criança ainda chucha no dedo, embora este comportamento já não seja tão 
recorrente. Com frequência arranca peles dos dedos junto às unhas até sangrar, o que também 
foi confirmado pela EI, como apresentado anteriormente.     
Neste contexto, faz-se referência ao testemunho da mãe da criança, segundo a qual, no 
momento, as principais capacidades e dificuldades apresentadas pela criança, são as seguintes:  
(…) ele é até uma criança que tem uma certa autonomia, mas que precisa de certas coisas (…). 
Ele não fala, há certas palavras que há letras que não consegue dizer (…) não consegue dizer 
aquelas frases mais evoluídas, mas já consegue dizer “mãe, quero isto”, dizer o que quer e 
quando vê alguma coisa, nos vídeos, já diz “mãe, vais-me comprar isto?”, já consegue ter uma 
conversa, um diálogo pequenino (…) talvez o equivalente aos tais 4 anos que ele apresenta nos 
relatórios médicos (…) Às vezes quando se porta menos bem, eu digo que se continua eu vou-
lhe tirar o telemóvel. Ele entende e diz “eu não faço mais” e isso é bom, porque eu ai vejo que 
pelo menos ele entendeu o porquê de eu estar a castigá-lo [EE]. 
 
A criança toma medicação para controlar o défice de atenção, o que tem ajudado, na 
medida em que se traduz em comportamentos mais assertivos, todavia, deixa-a mais apática. 
Apesar de ser autónomo nas atividades de vida diária (higiene) e rotina da sala, a criança não é 
autónoma ao nível da alimentação. Nas áreas de desenvolvimento relacionadas com a 
psicomotricidade, a linguagem, a cognição, necessita de muita orientação e alguma ajuda.   
 
5.2. Apoios escolares/técnicos 
 
Foi disponibilizado apoio pedagógico personalizado, dois tempos de 45 minutos cada, 
de acompanhamento semanal, da Professora de Educação Especial, segundo a qual, já trabalha 
com a criança há 3 anos, tendo sido de sua responsabilidade a avaliação da criança, do que 
resultou a realização de todo o processo para que o mesmo fosse abrangido pelo Decreto-Lei 
n.º3/2008, de 7 de janeiro (RAP, 2015/2016). A PEE considera que o acompanhamento 
psicológico irá ser benéfico para a criança. Ainda em conformidade com esta, e no que se refere 
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aos apoios que a criança tem atualmente, a mesma usufrui de apoio pedagógico personalizado, 
que é dado por ela e tem terapia da fala e terapia ocupacional no hospital, o que já ocorre há três 
anos. A criança tem expressão motora. Estas informações foram corroboradas pela Educadora 
de Infância e pela mãe e constam do PEI da criança, onde está referido que o apoio pedagógico 
individualizado inclui o reforço de estratégias a desenvolver com a criança na sua turma ao 
nível da organização e das atividades, o estímulo e reforço das competências e aptidões 
envolvidas nas aprendizagens, por parte da EI e da PEE, e o desenvolvimento de competências 
específicas prestado por esta professora.  
De acordo com informações dadas pela PEE, foi a professora quem referenciou a 
criança para o Centro de Recursos para a Inclusão, tendo igualmente feito o pedido para que 
tivesse o acompanhamento psicológico para o próximo ano letivo (2016/2017), uma vez que, 
segundo a mesma, há alguns problemas familiares que se repercutem na criança, sobretudo o 
facto de os pais estarem separados, sendo reiterante a alusão ao pai por parte da criança (“…ele 
fala muito no pai… é o pai, só o pai…” [PEE]). Todavia, a mãe da criança referiu que a 
separação do progenitor da criança não a afetou (O pai dos meninos é camionista mas fui 
sempre eu que andava com eles. Eu fui sempre uma mãe galinha. A separação não prejudicou a 
questão do menino, ele já estava nessa situação (…)”[EE])   
Ainda no que se refere às medidas que foram tomadas após o conhecimento do 
diagnóstico da criança, de acordo com as informações da mãe, “Primeiro começou com a terapia 
da fala e depois a ocupacional porque a terapeuta da fala achou que ele também precisava para 
se concentrar mais, para o ajudar mais. Aqui na escola, começou a ter a professora X” [EE]. 
Por tudo o que foi exposto, e em consonância com o RAP (2015/2016), a criança deverá 
permanecer mais um ano no jardim de infância, na medida em que não adquiriu as 
competências básicas nas várias áreas de desenvolvimento para que possa ingressar e obter 
sucesso ao nível da educação na etapa seguinte (1.º CEB). Assim, a criança vai continuar a 
usufruir das terapias da fala e ocupacional, estando previsto desencadear-se o processo para 
iniciar, no próximo ano letivo, a fisioterapia e apoio psicológico para desenvolver estratégias de 
monotorização da atenção, melhorar a autoestima e facilitar a emergência de mecanismos de 
lidar com a ansiedade e/ou comportamentos mais adaptativos em situações novas.  
É importante, neste âmbito, referir que a inclusão de crianças no ensino regular, como a 
em estudo de caso, exige repensar a diferença, pois cada criança tem características, interesses, 
capacidades e necessidades de aprendizagem que lhe são próprias (Rodrigues, 2006). Segundo a 
perspetiva inclusiva, como defende o mesmo autor, aceitar a diferença requer se respeitem as 
características, os interesses, as motivações e os projetos de vida de cada criança, o que só é 
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exequível através de todos os apoios, criando-se estratégias e recursos educativos capazes de 
promover o seu desenvolvimento global.  
 
5.3. Interação entre os agentes educativos que acompanham a criança 
 
 Através dos depoimentos dados pela PEE e pela EI (cf. Tabela 1), pode afirmar-se que 
há uma efetiva interação entre os agentes educativos que acompanham a criança, comunicando 
sempre que necessário entre eles e nos momentos de avaliação, tendo a docente de educação 
especial referido que: 
Ao nível de acompanhamento, eu acho que, na escola, está a ser bem acompanhada a todos os 
níveis. Ao nível do regular eu acho que a educadora tem feito um bom trabalho com ela e a 
assistente operacional também. Têm feito uma boa inclusão no grupo de pares e eu acho que 
isso é fundamental. Tem havido uma grande articulação entre a educação especial e a Educadora 
de Infância e a auxiliar. Tem havido boa articulação desse trabalho, inclusive com a família, 
com as terapeutas e todas nós, achamos que é preciso fazer mais por esta criança, mas tem que 
ser a mãe a ajudar, não é, tem que ser a mãe a querer toda essa parte. Acho que temos feito tudo, 
para a criança ter tudo [PEE]. 
 
É de referir que a EI confirmou que dá seguimento às atividades desenvolvidas pela 
PEE: 
Eu costumo trocar constantemente informações com a Professora de Educação Especial e 
também dou seguimento a muitas das atividades que ela desenvolve com a criança, como 
canções, historinhas e nos tempinhos que posso, ajudo nos trabalhos da criança, 
individualmente, que foram dados pela professora [EI]. 
 
Estes resultados reforçam a importância de haver um trabalho em equipa, pois a 
colaboração entre todos os agentes educativos resulta num acompanhamento mais eficaz das 
crianças com NEE, promovendo a diversidade como melhoria de aprendizagem interativa 
(Correia, 2003). De acordo com o mesmo autor, cabe-lhes promover a cooperação entre a 
escola, a família e a comunidade, bem como colaborar na procura das melhores estratégias para 






Tipo de interação que tem mantido com a Educadora de Infância e os técnicos que acompanham a criança 
Categorias Subcategorias  EI PEE Frequência 




avaliações com todos 
os envolvidos 
X x 2 
Comunicação nas 
avaliações 
X x 2 
Informação acerca 
das terapias junto da 
mãe 






X  1 
 
Tanto a PEE, como a EI e a mãe da criança foram unânimes ao considerarem que o 
acompanhamento dos profissionais quanto ao trabalho desenvolvido com a criança tem sido 
positivo, na medida em que todos têm desenvolvido um bom trabalho com a criança. Fazendo 
uso da expressão da EI, a mesma salientou que tem “havido um grande empenho”. As três 
entrevistadas consideram que os recursos humanos e materiais da escola são suficientes e 
adequados, correspondendo às capacidades e dificuldades da criança, tendo a docente de 
educação especial salvaguardado que gostaria “…de ter mais tempo para dar apoio à criança. 
Só que é impossível porque tenho muitos alunos a precisarem do meu apoio também e o meu 
tempo está todo preenchido” [PEE].  
 
5.4. Metodologia de intervenção  
 
Neste âmbito, procurou compreender-se as estratégias de intervenção da Professora de 
Educação Especial e da Educadora de Infância na resposta às dificuldades da criança. Assim, de 
acordo com o apresentado na Tabela 2, a primeira procura sempre associar as palavras a 
imagens, o que, segundo a mesma, é muito importante para a criança: 
O que trabalhei com ele, por exemplo, foi associar palavras a imagens, muito, muito, muito, 
com a imagem sempre com a palavra, para ela ir tendo a noção da palavra, dos números, objetos 
concretos (…) associando palavras a imagens, para ela desenvolver a linguagem, a construção 
frásica, toda essa parte da articulação da parte fonética (…) a criança gostava muito de canções, 
mas também sempre com imagens e com palavras [PEE]. 
 
A mesma docente também referiu o recurso às tecnologias de informação e 
comunicação, alegando que “(…) Deve ser utilizada a informática para trabalhar com estas 
crianças. Trabalhei algumas vezes no CRTIC (centro de recurso das tecnologias de informação 
e comunicação), que é aqui na escola, onde têm muito material (…) [PEE].  
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As duas entrevistadas foram consensuais ao referirem que trabalham a articulação 
fonética, de modo a poderem desenvolver na criança a sua consciência fonológica. A EI 
também referiu que “A criança também faz, com ajuda, os dias da semana e a marcação da 
presença” [EI], bem como promove atividades lúdicas em grupo, como se expõe:  
No grande grupo, ela está integrada e há, por exemplo, um dia em que ela é chefe e ela faz 
exatamente o que os outros fazem. Ela conta os meninos primeiro no geral, depois só meninos e 
só meninas para depois vermos a diferença se há mais meninos ou meninas. Cheguei a fazer o 
comboinho dos meninos, o comboinho das meninas para saber se sabiam se havia uma fila mais 
comprida do que outra, ver também a diferença” [EI]. 
 
A Educadora referiu que dialoga muito com a criança, tentando explicar-lhe “o porquê 
de ter que fazer, para não estar sempre a dizer não” [EI]. 
Ambas as entrevistadas são consensuais quanto à necessidade de um apoio 
individualizado à criança em questão.  
Importa referir que o apreço da criança por imagens foi notório numa observação 
efetuada durante a realização de uma atividade orientada pela assistente operacional, que 
consistiu no visionamento de um powerpoint com a história “A Joaninha vaidosa”, tendo a 
criança assistido com atenção, no entanto, apresentava movimentos repetitivos sobretudo com 
as mãos. A criança participou da atividade adotando uma postura colaborante. Contudo, em 
determinado momento da apresentação da história, a atenção da criança focou-se mais para os 
movimentos que fazia com as mãos do que na atividade decorrente, transparecendo apresentar 
curtos períodos de concentração, o que foi referido pela PEE. A criança dispersou-se 
rapidamente da atividade e não respondeu a nenhuma das questões. Procurou, ainda, de modo 
positivo em termos de interação social, o contacto com outras crianças, numa atitude não 
colaborante para o decorrer normal da atividade, dispersando a sua atenção e a dos colegas do 
lado.  
Os resultados obtidos corroboram o referido por Sim-Sim, Silva e Nunes (2008), 
segundo as quais, as crianças com dificuldades na linguagem devem ser alvo de uma 
intervenção individualizada, com recurso a estratégias diversificadas que possibilitem à criança 
o desenvolvimento de competências comunicativas, nomeadamente o trabalho ao nível da 
articulação fonética, desenvolvimento da consciência fonológica da criança, recurso a imagens e 
sua associação com fonemas e palavras. É fundamental, ainda na opinião das autoras citadas, 
que, no processo de estimulação do desenvolvimento da comunicação verbal devem ser 
proporcionadas à criança experiências de interação comunicativa, com os pares e com os 
adultos, bem como as atividades lúdicas, de modo a promover-se o desenvolvimento das 





Trabalho específico desenvolvido com a criança (áreas privilegiadas e estratégias desenvolvidas) 




com a criança  
Associar palavras e 
canções a imagens  x 1 
Articulação 
fonética/desenvolvimento 
da consciência fonológica 
x x 2 
Recurso às tecnologias de 
informação e 
comunicação (CRTIC) 
 x 1 
Rever, em conjunto com a 
mãe, o trabalho que faz 
com a terapeuta 
x  1 
Solicitar à criança a 
marcação da presenças e 
dias da semana  
x  1 
Atividades lúdica sem 
grupo 
x   
Dialogar com a criança x   
Apoio individualizado x  x 
 
 
5.5. Reação da criança perante as atividades propostas ao nível do 
desenvolvimento da sua linguagem 
 
De acordo com a docente de Educação Especial, a criança mostra sempre uma postura 
de negação no início de todas as atividades, o que foi corroborado pela EI. Todavia, após alguns 
incentivos, acaba por fazê-las, mas cansa-se rapidamente e apresenta períodos de concentração 
muito curtos. Em conformidade com esta profissional, essa postura de negação deve-se 
essencialmente à enorme dificuldade ao nível da motricidade global. Deste modo, afirma que 
tem de conversar sempre com a criança, acabando a mesma por aceitar realizar as atividades 
propostas. Salientou o gosto particular que a criança tem pelo circuitos na sala para trabalhar 
noções espaciais, argumentando que “Ela sobe numa cadeira ou passa por baixo dela, salta com 
2 pés para um arco e ela gosta. Só que tem imensas dificuldades porque tem uma mobilidade 
deficitária, assim como ao nível muscular (…)” [PEE]. 
Ressalva-se que numa das observações efetuadas, durante uma atividade orientada pela 
EI, esta pediu para o grupo de crianças se reunir no tapete, referindo que alguns meninos por 
vezes não se portam bem, questionando a criança se esta costuma se portar bem ou mal, tendo a 
mesma manifestado uma rápida atitude de negação quanto à possibilidade se portar mal, não 






Reação da criança perante as atividades propostas ao nível do desenvolvimento da sua linguagem 




propostas ao nível 
do 
desenvolvimento 
da sua linguagem 
 
Atitude de negação 
no início de todas as 
atividades 
x x 2 
Cansa-se rapidamente 
 x 1 
Tem curtos períodos 
de concentração  x 1 
 
 
5.6. Atividades em que a criança demonstra maior recetividade/ ou de que mais 
gosta  
 
No que se refere às atividades em que a criança demonstra maior recetividade ou de que 
mais gosta (CF. Tabela 4), verificou-se que quer a PEE, quer a EI referiram as atividades livres, 
particularmente brincar no cantinho da garagem com carros, onde brinca ao “faz de contas”, 
como relatou a EI: “São as atividades livres, preferindo sempre ir para o cantinho da garagem e 
só na garagem é consegue brincar ao faz de conta” [EI]. Neste âmbito, a PEE referiu:  
 
(…) ela não mostra grande recetividade à generalidade das aprendizagens. Ela na sala, gosta 
estar no cantinho da garagem, de brincar com os carros. É um menino que não interage muito 
com os colegas. Se os colegas forem ter com ela, ela até brinca, até vai interagindo mas ela não 
procura os colegas e nesta idade o normal é as crianças procurarem o brincar umas com as 
outras, o jogo de faz de conta, tudo isso e ela não faz. Interessa-se por um brincar um bocado 
solitário, um brincar isolado com as coisas que ela quer um bocadinho e não procura muito o 
outro [PEE]. 
 
Este foi um facto também registado durante as observações naturalistas, tendo-se tido a 
oportunidade de observar que a criança sempre que era o momento de atividades livres ia para o 
cantinho da garagem, desde que não tivesse ocupado.   
De acordo com a mãe, a criança, em casa, gosta muito de brincar com bonecos.  
Importa referir que, segundo a PEE, quando há a proposta de outras atividades, para 
além das atividades livres, a criança por norma não se demonstra recetiva por falta de 
motivação/atenção: 
(…) Eu aqui, também tentava trabalhar histórias com imagens e depois perguntava-lhe, para 
também trabalhar a compreensão, não é… para ver se ela percebia a história, se conseguia 
ordenar as imagens da história e fazia umas perguntinhas. Isso vai identificando, vai fazendo, 
mas a capacidade de concentração é curta e se ela não estiver motivada ou sem medicação, 
então é que ela começa logo a se meter debaixo das mesas… começa a arranjar logo este tipo de 







Atividades em que a criança demonstra maior recetividade/ ou que mais gosta 
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5.7. Atividades desenvolvidas com a criança ao nível do desenvolvimento da 
linguagem 
 
Perguntou-se à PEE e à EI acerca das atividades que desenvolvem com a criança, ao 
nível do desenvolvimento da linguagem, e se seguem alguma rotina (cf. Tabela 5). Deste modo, 
constatou-se que as duas entrevistadas referiram que trabalham com histórias, nomeadamente 
através da sua dramatização, sendo este um trabalho em parceria, ou seja, a Professora de 
Educação Especial disse que procura dar continuidade ao trabalho da Educadora de Infância. 
Quanto às rotinas, ainda segundo esta entrevistada, as rotinas são mais para a sala, não se 
justificando muito a sua existência no apoio:  
É assim, não seguiam muito a rotina porque a rotina é mais na sala. A rotina faz na sala. Comigo 
não se justifica muito. Tentava era dar continuidade ao trabalho da educadora, ao trabalho que 
fez. Eu fazia uma atividade e quando achava que ele já sabia, fazia uma outra que complicasse 
um bocadinho mais, dando continuidade [PEE]. 
 
Por sua vez a EI referiu que a criança segue sempre as rotinas, à semelhança dos seus 
pares, apesar de nem sempre se revelar assertiva para as mesmas:  
A criança segue sempre as mesmas rotinas que as dos outros meninos. No caso desta criança e 
não só, porque temos outros casos aqui na sala… o caso, por exemplo, de marcar as presenças, 
os dias das semana, os meses... esse trabalho foi feito ao longo do ano. A criança nem sempre 
consegue ter respostas assertivas. Umas vezes diz as coisas, creio que ao acaso mas esse 
trabalho foi sempre feito ao longo do ano. Chegámos a fazer, uma coisa que resultou muitíssimo 
bem, que era a professora do ensino especial trabalhar uma história ou uma canção com a 
criança e depois, em grande grupo, fazermos a dramatização da história e ela já se sentia mais 
segura porque tudo o que se falava na sala, já tinha sido trabalhado individualmente, ou seja, ela 
sentia-se com a autoestima mais elevada, sentindo-se mais à vontade com o que estava a fazer, 
uma vez que não era novidade e tinha uma maior participação [EI]. 
  
O gosto da criança por atividades que envolvem o trabalho de histórias foi corroborado pela 
mãe, segundo a qual, a criança em casa solicita-lhe que esta lhe conte histórias:  
Em casa ele pede para lhe contar histórias, mas eu digo-lhe que estou sem paciência… mas às 
vezes nem preciso ler, basta inventar-lhe uma história qualquer, que eu prefiro do que estar a ler. 
Não é todos os dias. Só lhe faço perguntas dos livrinhos que leva da escola para casa porque ele 
tem que fazer e eu tenho que lhe perguntar, mais ou menos, o que é que ele gostou e ele diz mais 
ou menos daquilo que se vai lembrando [EE]. 
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A mãe também acrescentou que a criança gosta muito de brincar com o telemóvel, 
sendo este um objeto que procura com muita frequência.  
 
Tabela 5 
Atividades desenvolvidas com a criança ao nível do desenvolvimento da linguagem 
Categorias Subcategorias  EI PEE EE Frequência 
Atividades 
desenvolvidas 





Trabalhar histórias - 









Brincar com o 
telemóvel   x  
 
 
5.8. Evolução da criança  
 
No que se refere às competências da criança, a PEE e a EI foram unânimes ao 
considerarem que a criança presentemente tem melhorado a sua capacidade de socialização. 
Todavia, com a ressalva que a criança é mais sociável desde que começou a tomar a medicação 
“(…) Onde tem melhores competências talvez seja ao nível da socialização (…) PEE; “(…) a 
nível de socialização, ela melhorou bastante. Ela tinha atitudes …de quem se aproximava dela, 
ela batia logo e neste momento não” [EI].  
Quanto às suas dificuldades, os testemunhos das duas entrevistadas apontam para 
dificuldades em todas as áreas, destacando o comprometimento da cognição e a falta de atenção, 
o que se repercute nas dificuldades de linguagem: 
Quando eu a avaliei, eu achava que ela tinha mais capacidades do que tem agora. Na altura, não 
era visível, agora notam-se mais as dificuldades. Na altura não se notavam. Na altura era 
linguagem, agora parece-me que haverá ali algum comprometimento na parte cognitiva. Em 
todas as áreas ela tem algumas dificuldades. A motricidade fina, o raciocínio, também… basta 
ver que ela ainda não consegue identificar todas as cores, ainda se engana e isso é indicador, 
quer dizer, quando isso já vem a ser trabalhado a 2 anos. Não é normal, há aí qualquer coisa e 
não é só por essa via. A mim, preocupa-me o facto dela fazer algumas estereotipias. Ela tem 
alguns momentos estereotipados, repetitivos e isso pra mim, poderá ser indicador de uma 
síndrome qualquer, de uma problemática qualquer que não está diagnosticada, que não está 
assim muito visível porque ela parece que desliga assim, um bocadinho da realidade de vez em 
quando. É como se estivesse lá no mundo dela, faz aqueles movimentos, aquelas coisas com as 
mãos, auto agredisse um bocadinho, até fazer sangue. Isto é indicador de que alguma coisa não 
está bem [PEE].  
 
Na perspetiva da educadora, a criança não apresenta a evolução esperada para a sua 
faixa etária, estando muito aquém a nível do desenvolvimento cognitivo e da linguagem. 
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 Importa salientar que a mãe referiu que a criança revela baixa autoestima, o que a leva a 
ter receio de pronunciar as palavras: 
Eu acho que ele tem muito receio e medo. Ele sabe o que quer dizer, eu sinto. Tem medo é de 
dizer, tanto é que nós dizemos para que mesmo que ele diga mal, diz que é para nós podermos 
corrigir e ele acaba por dizer bem, só que fica ali encravado (…) acho que ele não tem muita 
confiança com ele próprio. Ele vai ser uma criança insegura mesmo e ninguém lhe tenta passar 
isso [EE].  
 
Ao serem questionadas a PEE e EI acerca de como tem sido a evolução da criança, 
desde que têm vindo a desenvolver o seu trabalho com ela (cf. Tabela 6), ambas foram 
unânimes em afirmar que a evolução não tem sido muito evidente (“É assim, não se nota muita 
evolução nesta criança (…)” [PEE]; “(…) continua a ter muitas dificuldades” [EI]), tendo, 
inclusive, a Professora de Educação Especial referido que  há conceitos que foram trabalhados 
no presente ano e no ano transato e que ainda não estão consolidados. Ambas referiram que a 
linguagem continua a ser bastante deficitária, bem como tudo o que consiste em trabalhar 
conteúdos, que tem a ver com a cognição, sendo esta uma área onde não se tem notado grande 
evolução, assumindo a complexidade do caso.  
A docente de Educação Especial mencionou que a criança tem evoluído na identificação 
de posições no espaço, opostos, o que consegue realizar com a ajuda de imagens. Ambas foram 
unânimes ao afirmarem que a criança já consegue identificar o seu braço direito e esquerdo, as 
orelhas, os olhos. Contudo, há outras coisas tão simples, como identificar as cores, por exemplo, 
que ainda não é capaz de o fazer. A educadora de infância reforçou a evolução ao nível da 
socialização, sendo esta a área onde mais se destacou o seu desenvolvimento. De acordo com a 
mãe a criança melhorou em termos de linguagem e a desempenhar a figura humana, desde que 
começou a frequentar o jardim-de-infância, a ter apoio personalizado, terapia da fala e 
ocupacional (“Eu acho que o menino melhorou, melhorou bastante porque antes ele não dizia 
mesmo nada e agora já vai falando umas palavritas. Também já consegue fazer a pessoa 
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5.9. Relações da criança com os adultos e os seus pares 
Como se pode observar na Tabela 7, a EI e a PEE consideram que a criança tem boa 
interação com os pares, sendo a área da socialização a que mais tem evoluído, no entanto, essa 
interação só é recíproca quando parte dos colegas, e não o contrário. Tal foi corroborado pela 
mãe e pelas observações naturalistas, durante as quais se teve a oportunidade de ver que a 
criança interage com os pares, mas só quando estes vão ao seu encontro. Tanto a EI, como a 
PEE afirmaram que a criança é afetuosa com os adultos, mantendo uma boa relação (“A 
interação com os adultos é boa. Se eu a sento no colo e converso com ela, ela gosta daquele 
bocadinho e fala do pai (…) [EI]), pese também o facto dessa interação e afetividade não partir 
dela, ou seja, não toma a iniciativa (“(…) Se a gente lhe fizer miminhos, carinho, ela gosta, 
aceita mas não toma iniciativa (…)” [PEE]). A mãe também corroborou o facto de a criança ter 
uma boa relação com os adultos. De acordo ainda com a Professora de Educação Especial, a 
criança provoca também o adulto e fá-lo pela negativa.  
Tabela 7 
Relações da criança com os adultos e os seus pares 
Categorias Subcategorias  EI PEE EE Frequência 
Relações da 
criança com os 
adultos e os seus 
pares 
 
Interage, mas a 



















5.10. Forma como a família tem encarado a problemática da criança 
 
 No que se refere à forma como a família tem encarado a problemática da criança, a 
Professora de Educação Especial referiu que falou com o pai quando avaliou a criança há 3 anos 
atrás, aquando da realização do processo para ser abrangida pelo Decreto-Lei n.º3/2008, de 7 de 
janeiro. Afirmou também que, nesse período, ao falar com a mãe, veio também uma tia, irmã do 
pai, ficando a professora com a sensação que havia ali algum desentendimento entre as duas 
famílias porque os pais estão separados. Entretanto, relatou que nunca mais com ninguém da 
parte do pai, apenas com a mãe, o que foi confirmado pela Educadora de Infância, que admitiu 
nunca ter tido contacto com o pai da criança. Em relação à mãe, a Educadora de Infância relatou 
que esta aceita com naturalidade as dificuldades desenvolvimentais do filho, conforme tem 
demonstrado.  
 Neste âmbito, a PEE considera que a mãe não tem a noção das reais dificuldades do 
filho, na medida em que julga que é apenas uma questão de dificuldades ao nível da linguagem. 
Todavia, a docente é de opinião que as dificuldades da criança vão mais além e que ainda não 
estão diagnosticadas, o que a levou a solicitar à mãe permissão para a acompanhar nas consultas 
de desenvolvimento, atendendo ao facto que a lei prevê que os professores da educação especial 
possam também assistir, para dar o seguimento e para dar o melhor acompanhamento possível a 
estes alunos. Contudo, a mãe nunca se mostrou recetiva a tal.  
 
 5.11. Trocas de informações acerca da criança com a Encarregada de 
Educação vs. família como elemento interessado, colaborativo e facilitador no 
processo de desenvolvimento da criança 
 
 No que se refere à troca de informações entre as docentes e a mãe da criança, ambas 
consideram que a mãe é uma pessoa bastante acessível e que está sempre disponível para falar, 
não falhando nas terapias e nas consultas de desenvolvimento. Ela traz a criança todos os dias. 
A PEE referiu que quando necessita de falar com ela, comunica à EI, sendo a mãe muito 
recetiva. Ainda segundo a mesma, desde há 2 anos que está sempre a dar-lhe indicações acerca 
da criança, das suas etapas de desenvolvimento, do que tem que ser trabalhado em casa, como 
tem que ser orientada, perante o que a mãe se revela recetiva. Todavia, na opinião da PEE, 
apesar dessa assertividade, a mãe dá a impressão de não cumprir as indicações/orientações 
dadas por ela, considerando mesmo que deveria haver mais trabalho efetivo em casa. A mãe 
mencionou que são raras as vezes que o filho leva atividades para casa, apenas, às vezes, leva 
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um livro para contar a história acerca da qual ela lhe faz perguntas. Ainda referiu que é no 
hospital que a informam sobre as áreas em que a criança necessita mais de trabalhar, 
reafirmando o gosto da criança pela terapia ocupacional do hospital. Contrariamente, a PEE 
admitiu que sugere atividades ou outras estratégias de intervenção, para a Encarregada de 
Educação as desenvolver com a criança em casa, sugerindo-lhe que continue em casa a 
desenvolver o trabalho desenvolvido com a criança. Todavia, reforço a ideia de que a mãe não o 
faz (“A mãe aceita muito bem ao que a gente lhe pede, ao que a gente lhe diz mas depois 
quando chega a concretizar na prática, fica assim um bocadinho aquém. Poderia haver mais 
empenho, poderia haver mais trabalho na família com a criança (…)” [PEE]). Partilhando da 
mesma opinião, a Educadora de Infância argumentou que não lhe parece que em casa a criança 
seja estimulada (Eu sei que ela não falha às terapias e até tem um caderninho com imagens, 
palavras, algumas frases (…) mas a mãe não me parece que dê continuidade ao trabalho 
desenvolvido, tanto por parte das terapeutas, como por parte da escola” [EI]. 
É importante ressalvar que a EI também considera que existem conflitos entre a mãe e o 
pai da criança, tendo dado como exemplo o Dia do Pai. A criança faltou, o que a levou a 
telefonar à mãe para dizer que tinha a prenda da criança para oferecer ao pai, pedindo-lhe que a 
viesse buscar, uma vez que a criança tem muita afinidade com o pai. No entanto, a mãe não o 
fez, o que foi corroborado pela PEE, que argumentou que a mãe não valorizou o Dia do Pai. De 
acordo com a EI, existem problemas entre os pais, o que acaba por envolver a criança.   
 
5.12. Expectativas futuras para as aprendizagens da criança 
 
Tendo presente o conhecimento do percurso educativo da criança, perguntou-se às 
entrevistadas quais são as suas expectativas para as futuras aprendizagens da mesma, tendo a 
docente de Educação Especial e a Educadora de Infância revelado muita preocupação, devido às 
grandes dificuldades ao nível do desenvolvimento global que a criança apresenta no momento 
(“(…) Está mesmo muito atrasado em praticamente todas as áreas (…)” [PEE]); “(…) a mim 
preocupa-me o futuro em termos de aprendizagem desta criança. Ela continua a ter um atraso 
significativo no seu desenvolvimento global, inclusive nós vamos pedir uns exames de sangue 
(…) O facto dos estereótipos dela, de mexer nos dedos até sangrarem, preocupa-nos” [EI]). 
Ambas as entrevistadas revelaram que necessitam de mais respostas, o que as tem levado a 
reunir frequentemente no sentido de verem o que mais podem fazer pela criança. Ambas 
esperam que se consiga perceber mais acerca da problemática desta criança e que, com os 
devidos apoios, consiga melhorar o seu desenvolvimento. Esta foi uma preocupação também 
revelada pela mãe (“(…) eu agora só quero é que agora consigam descobrir o que ele tem 
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mesmo pra ver se a gente consegue fazer com que ele melhore mais. Eu penso que quando se 







Após a análise de tudo quanto foi descrito neste trabalho, inicia-se esta conclusão com a 
consciência de que se respondeu à questão de partida e se alcançaram os objetivos delineados, 
tendo-se verificado, após a recolha de dados, que a criança apresenta dificuldades a nível da 
linguagem recetiva e expressiva, na cognição, psicomotricidade – motricidade fina e óculo-
manual. 
A sua maior evolução foi ao nível da socialização, todavia, esta apenas ocorre quando a 
criança é solicitada pelos seus pares e não por espontaneidade da mesma. A criança tem 
dificuldades de articulação fonética, ao nível do desenvolvimento da consciência fonológica, 
falta de concentração e de motivação para a realização de atividades propostas, revelando 
apreço pelas atividades livres, sobretudo no “cantinho da garagem”. É uma criança que assume 
frequentemente uma postura de negação no início de todas as atividades, cansando-se 
rapidamente e com períodos muito curtos de concentração.  
Quanto às estratégias que a PEE e a EI se socorrem para intervirem nas suas 
dificuldades, verificou-se que as mesmas constam em: associar palavras e canções a imagens, 
recurso às tecnologias de informação e comunicação (CRTIC), rever, em conjunto com a mãe, o 
trabalho que faz com a terapeuta, solicitar à criança a marcação da presenças e dias da semana, 
atividades lúdicas com e sem grupo, dialogar com a criança, dramatização de histórias, sempre 
com apoio individualizado.  
Outro resultado a que se chegou refere-se ao facto de a criança, apesar de não apresentar 
a evolução esperada para a sua faixa etária, estando muito abaixo do nível do desenvolvimento 
cognitivo e da linguagem, a mesma evoluiu na identificação de posições no espaço e opostos, 
bem como em termos de socialização e na aquisição de algumas competências de linguagem 
oral.    
Concluiu-se, também, que há uma falta de acompanhamento por falta da família direta, 
excetuando a mãe, sua EE, mas que, segundo a Professora de Educação Especial e Educadora 
de Infância, deveria dar mais continuidade às atividades propostas pelas mesmas e trabalhar 
mais a componente afetiva.  
No que se refere ao trabalho desenvolvido pela PEE e EI, constatou-se um trabalho em 
equipa, colaborativo, incluindo sempre o diálogo com a mãe, demonstrando que há a 
necessidade constante de uma parceria escola/família na intervenção com a criança.    
Relativamente às expectativas das entrevistadas para as futuras aprendizagens da 
criança, verificou-se que todas revelam preocupação, tendo admitido que há a necessidade de 
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haver mais investigação, para que realmente se consiga perceber mais acerca da sua 
problemática.  
Importa salientar que se encontraram limitações durante a realização do presente 
trabalho, nomeadamente o curto espaço temporal para se poder desenvolver o estudo de caso, 
assumindo-se como principal limitação o facto de a criança não ter um diagnóstico específico 
para todas as dificuldades que revela, o que se assumiu como um constrangimento em termos de 
discussão dos resultados, pois a indefinição da sua problemática não permitiu contrapor os 
resultados com a perspetiva de outros autores. No entanto, considera-se que a sua realização 
contribuiu para um aprofundar de conhecimentos e para ganhos de competências profissionais, 
para a prática futura, quer ao nível da educação especial, quer no âmbito da educação pré-
escolar.  
Deste modo, sugere-se a continuidade deste trabalho, com recurso a um estudo 
longitudinal, na medida em que o mesmo teve uma natureza transversal, cuja maior 
desvantagem se relaciona com o não estabelecimento de relações causais na medida em que não 
provam a existência de uma sequência temporal entre a exposição ao fator e o consequente 
desenvolvimento do fenómeno em estudo. Através dos estudos transversais apenas se pode 
medir a prevalência e não a incidência, o que limita a informação relativa ao fenómeno 
estudado.  
No entanto, espera-se que este estudo forneça pistas atualizadas de reflexão, 
propiciadoras de uma maior compreensão ou, melhor dizendo, de uma compreensão diferente 
da problemática em estudo. O enunciado destas ‘conclusões’ assume, pois, uma natureza 
hipotética e propedêutica a posteriores desenvolvimentos que o tempo e as circunstâncias se 
encarregarão de elucidar. 
Como o produto de todo o processo científico decorre num ambiente de colaboração 
inter pares e porque o resultado de qualquer investigação deve estar aberto à comunidade, este 
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Guião de entrevista semiestruturada: Professora do Educação Especial de uma criança 
com atraso no seu desenvolvimento global, nomeadamente ao nível da linguagem 
Objetivo geral: 
Compreender as estratégias de intervenção do apoio escolar, técnico e familiar em prol do 
desenvolvimento da linguagem de uma criança com grandes dificuldades nesta área. 
 
Objetivos específicos: 
0 – (I) – Legitimar a entrevista e assegurar a confidencialidade das informações recolhidas;  
1 - (II) – Aprofundar o conhecimento acerca da Professora de Educação Especial da criança;  
2 - (III) – Conhecer o percurso do histórico da criança; 
3 – (IV) – Conhecer os apoios escolares e técnicos prestados à criança e a sua resposta diante 
dos mesmos.  
4 – (V) – Compreender as estratégias de intervenção da Professora de Educação Especial e a 
resposta da criança diante das mesmas; 
5 – (VI) – Caracterizar o percurso da criança e quais são as suas capacidades e limitações atuais; 
6 – (VII) – Conhecer as relações significativas que a criança estabelece com os adultos e com os 
pares; 
7 – (VIII) – Descrever o envolvimento da família com a criança, a escola e com os técnicos que 
acompanham a criança; 
8 – (IX) - Conhecer quais são as expectativas da Professora de Educação Especial em relação às 
futuras aprendizagens da criança; 
9 – (X) - Encerrar a entrevista, agradecendo a colaboração. 
 
Módulo Temático  Objetivos 
I – Legitimação da entrevista e garantia de 
confidencialidade 
Legitimar a entrevista e assegurar a 
confidencialidade das informações recolhidas. 
Questões e apontamentos iniciais 
Concorda em fazer uma entrevista gravada, anónima e confidencial para a realização de um 
projeto para o mestrado em Educação Especial: domínio cognitivo e motor, visando perceber a 
importância das estratégias desenvolvidas na educação pré-escolar, em prol do desenvolvimento 
da linguagem da criança? 
Esclarecer o(a) entrevistado(a) acerca da temática da entrevista. 
Referir ao entrevistado os objetivos da entrevista requerendo a sua colaboração. 
Garantir que todas as informações recolhidas serão confidenciais e unicamente utilizadas no 




Módulo Temático  Objetivos 
II – Identificação/caracterização profissional Aprofundar o conhecimento acerca da 
Professora de Educação Especial da criança. 
Questões 
Qual é a sua idade? 
Quais são as suas habilitações académicas? 
Qual é a sua experiência profissional? 
Que funções desempenha neste agrupamento de escolas? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
III – Percurso do histórico da criança Conhecer o percurso do histórico da criança. 
Questões 
Há quanto tempo conhece a criança em estudo? 
Quando e quem fez o diagnóstico da(s) problemática(s) da criança? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
IV – Apoios 
escolares/técnicos 
Conhecer os apoios escolares e técnicos prestados à criança e a 
sua resposta diante dos mesmos.  
Questões 
A partir do momento em que foram diagnosticadas as problemáticas da criança, quais foram as 
medidas tomadas por parte da escola? 
Que apoios tem atualmente a criança e com que frequência os recebe? 
Qual é o tipo de interação que tem mantido com a Educadora de Infância e os técnicos que 
acompanham a criança?  
Como caracteriza o acompanhamento destes profissionais quanto ao trabalho desenvolvido com 
a criança? 
Considera que são suficientes e adequados os recursos humanos e materiais da escola, 




Módulo Temático  Objetivos 
V – Metodologia do apoio de 
educação especial 
Compreender as estratégias de intervenção da Professora de 
Educação Especial e a resposta da criança diante das mesmas. 
Questões 
Em que consiste o trabalho específico que desenvolve com esta criança (áreas privilegiadas e 
estratégias desenvolvidas)? 
Como reage a criança perante as atividades que propõe ao nível do desenvolvimento da sua 
linguagem? 
Em qual ou quais atividades é que considera que a criança demonstra maior recetividade ou que 
mais gosta? 
As atividades que desenvolve com a criança, ao nível do desenvolvimento da linguagem, 
seguem alguma rotina? 
 
 
Módulo Temático  Objetivos 
VII – Relacionamento interpessoal Conhecer as relações significativas que a 
criança estabelece com os adultos e com os 
pares. 
Questões 
Como caracteriza as relações da criança com os adultos e os seus pares? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
VIII– Envolvimento parental Descrever o envolvimento da família com a 
criança, a escola e com os técnicos que 
acompanham a criança. 
Questões 
Como é que a família tem encarado a problemática da criança? 
Módulo Temático  Objetivos 
VI – Avaliação da 
criança 
Caracterizar o percurso da criança e quais são as suas capacidades e 
limitações atuais. 
Questões 
Como caracteriza a criança (competências e dificuldades)? 




Costuma trocar informações acerca da criança com a Encarregada de Educação? Concretize 
com alguns exemplos. 
Sugere atividades ou outras estratégias de intervenção, para a Encarregada de Educação as 
desenvolver com a criança? Poderia dar-me alguns exemplos dessas sugestões? 
Considera que a família tem sido um elemento interessado, colaborativo e facilitador no 
processo de desenvolvimento da criança? De que forma? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
IX – Expectativas nas aprendizagens futuras Conhecer quais são as expectativas da 
Professora de Educação Especial em relação às 
futuras aprendizagens da criança. 
Questões 
Tendo presente, o seu conhecimento do percurso educativo da criança, quais são as suas 
expectativas para as futuras aprendizagens da mesma? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
X – Encerramento da entrevista Encerrar a entrevista, agradecendo a 
colaboração. 
Questões e apontamentos finais 
Existe algum aspeto que queira referir que ainda não tenha sido abordado? 
Encerrar a entrevista, questionando se deseja acrescentar mais algum aspeto que tenha ficado 
por explorar. 




Transcrição da entrevista: Professora de Educação Especial 
 
Entrevistado:  Professora de Educação Especial (Prof. EE) 
Local: Viseu    Data: 14/06/2016     Hora de início: 10h15m     Hora de fim: 11h05m 
(apresentação dos intervenientes e do objetivo da entrevista; pedido relativo à forma de registo 
das respostas; garantia de anonimato e confidencialidade; agradecimento pela colaboração) 
 
Entrevistadora: Concorda em fazer uma entrevista gravada, para a realização de um projeto 
para o mestrado em Educação Especial: domínio cognitivo e motor, visando perceber a 
importância das estratégias desenvolvidas na educação pré-escolar, em prol do desenvolvimento 
 53 
 
da linguagem da criança? 
Prof. EE: Concordo sim. 
Entrevistadora: Qual é a sua idade? 
Prof. EE: 53. 
 
Entrevistadora: Quais são as suas habilitações académicas? 
Prof. EE: Tenho o mestrado em Ciências da Educação e a especialização na área da Educação.  
 
Entrevistadora: Qual é a sua experiência profissional? 
Prof. EE: Ora bem, tenho 33 anos de serviço e na Educação Especial tenho à volta de 19 anos. 
 
Entrevistadora: Que funções desempenha neste agrupamento de escolas? 
Prof. EE: Sou Professora da Educação Especial. 
 
Entrevistadora: Há quanto tempo conhece a criança em estudo?  
Prof. EE: Eu já o avaliei háaaa… este é o 3.º ano que estou com ele, não o 2.º, 2.º ou 3.º? Eu 
penso que o avaliei já há 2 anos, acho que este é o 3.º ano que o avalio. Acho que na altura ia 
fazer 4 anitos, acho que tinha 3. Fui eu que o avaliei e fui eu que fiz todo o processo para ele 
entrar decreto-lei n.º3/2008. 
 
Entrevistadora: Quando e quem fez o diagnóstico da(s) problemática(s) da criança? 
Prof. EE: Hummm, as problemáticas da criança, se eu estou bem lembrada, foram 
diagnosticadas na consulta de desenvolvimento, foi o médico de família… ou não, espere aí, foi 
a educadora, foi a educadora na altura, que achou que a criança, que havia ali alguns problemas 
e que o encaminhou para o médico de família, para o médico de família a encaminhar para a 
consulta de desenvolvimento. E depois, também, também, foi a educadora que pediu a um 
terapeuta da fala que trabalhava aqui na altura, para o avaliar, porque as maiores dificuldades 
dela, surgiam ao nível da linguagem, na altura, e agora continua a ser porque ele está 
enquadrado na tipologia das dificuldades ao nível da linguagem, nas funções mentais da 
linguagem. Pronto, foi na altura que a educadora pediu um relatório ao terapeuta da fala, foi o 
terapeuta que o avaliou a título um bocado particular e ela, com esse relatório, pediu à mãe para 
a encaminhar através do médico de família, para a consulta de desenvolvimento e foi pedido, 
também, terapia da fala na altura. Por isso, foi a educadora do regular, que foi, foi detetando 
essas dificuldades e depois também o referenciou para ser avaliado a nível do decreto-lei 
n.º3/2008. Fui eu, na altura, que o avaliei e foi assim. Este processo, penso que decorreu… abril, 
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maio, por ai. Penso que, há uns 3 anos e então ele já teve apoio meu, 2 anos completos. 
 
Entrevistadora: A partir do momento em que foram diagnosticadas as problemáticas da 
criança, quais foram as medidas tomadas por parte da escola? 
Prof. EE: Pronto, foi referenciado, começou porque ela achou, que ela tinha dificuldades, né, ao 
nível da linguagem, pediu ao terapeuta da fala para a avaliar, para confirmar e ele disse que de 
facto ela tinha dificuldades e que realmente convinha dar seguimento ao processo, entretanto a 
educadora reencaminho para o médico de família para que tivesse consulta de desenvolvimento 
e a referenciou, para ser avaliada ao nível do decreto-lei 3. Entretanto foi avaliado e entrou pra 
qui. Passou a ser acompanhado pelo ensino especial.  
Este ano, eu referenciei-a para o CRI, que é o Centro de Recursos para a Inclusão e pedi, fiz o 
pedido para que ela tivesse o acompanhamento psicológico para o próximo ano letivo, também, 
porque há ali alguns problemas familiares e isso e vê-se que a criança anda assim… Pais 
separados, ele fala muito no pai… é o pai, só o pai… Acho que o acompanhamento psicológico 
ía ser benéfico para esta criança. Até aqui não podia porque ele estava no jardim de infância, vai 
continuar a estar, em princípio, porque foi pedido o adiamento de escolaridade obrigatória, 
esperamos que venha deferido, não é? Aaahh mas ele tem 6 anos, já vai fazer 6 anos. Ele tem 
idade, para no próximo ano, estar no 1.º ano, então já tem direito a ter acompanhamento 
psicológico através do CRI. 
 
Entrevistadora: Que apoios tem atualmente a criança e com que frequência os recebe? 
Prof. EE: Que apoios é que ela tem neste momento… ela tem, pronto, está enquadrada no 
decreto n.º3, tem apoio pedagógico personalizado, que é dado por mim nesta altura e depois 
também tem no hospital, tem terapia da fala, tem terapia ocupacional no hospital, já é o segundo 
ano que ela já está a ter. Teve o outro ano e este ano também está a ter.  
Ao nível das AECs, também tem expressão motora. A expressão motora faz parte das 
Atividades Extra Curriculares. 
 
Entrevistadora: Qual é o tipo de interação que tem mantido com a Educadora de Infância e os 
técnicos que acompanham a criança? 
Prof. EE: Com os técnicos, costumamos comunicar sempre que é necessário e já foram várias a 
vezes que o fiz, havendo ainda os momentos de avaliação. Penso que não temos problemas ao 
nível de interação e nem com o trabalho desenvolvido com a criança. 
Ao nível de acompanhamento, eu acho que esta, na escola, está a ser bem acompanhada a todos 
os níveis.  
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Ao nível do regular eu acho que a educadora tem feito um bom trabalho com ela e a assistente 
operacional também. Têm feito uma boa inclusão no grupo de pares e eu acho que isso é 
fundamental. Tem havido uma grande articulação entre a educação especial e a Educadora de 
Infância e a auxiliar. Tem havido boa articulação desse trabalho, inclusive com a família, com 
as terapeutas e todas nós, achamos que é preciso fazer mais por esta criança, mas tem que ser a 
mãe a ajudar, não é, tem que ser a mãe a querer toda essa parte. 
Acho que temos feito tudo, para a criança ter tudo. É o que temos feito. 
 
Entrevistadora: Como caracteriza o acompanhamento destes profissionais quanto ao trabalho 
desenvolvido com a criança? 
Prof. EE: Como eu caracterizo… eu não tenho nada a apontar. Creio que tem sido positivo todo 
o trabalho desenvolvido com a criança. 
 
Entrevistadora: Considera que são suficientes e adequados, os recursos humanos e materiais da 
escola, correspondendo às capacidades e dificuldades da criança? 
Prof. EE: Sim, eu creio que sim, apesar de gostar de ter mais tempo para dar apoio à criança. Só 
que é impossível porque tenho muitos alunos a precisarem do meu apoio também e o meu 
tempo está todo preenchido. 
 
Entrevistadora: Em que consiste o trabalho específico que desenvolve com esta criança (áreas 
privilegiadas e estratégias desenvolvidas)? 
Prof. EE: Esta criança… não é necessário utilizar estratégias muito específicas a nível de ajudas 
técnicas. O que trabalhei com ele, por exemplo, foi associar palavras a imagens, muito, muito, 
muito, com a imagem sempre com a palavra, para ela ir tendo a noção da palavra, dos números, 
objetos concretos. Mesmo a nível da construção frásica, se eu trabalhava um tema qualquer, 
tentava escrever, associando palavras a imagens, para ela desenvolver a linguagem, a construção 
frásica, toda essa parte da articulação da parte fonética. Ah, uma coisa que a criança gostava 
muito, era de canções, mas também sempre com imagens e com palavras. 
Deve ser utilizada a informática para trabalhar com estas crianças. Trabalhei algumas vezes no 
CRTIC (centro de recurso das tecnologias de informação e comunicação), que é aqui na escola, 
onde têm muito material. Só que é assim, fui algumas vezes mas não muitas porque só tinha 
dois tempos com ela de 45 minutos. Dois tempos por semana, é muito pouco porque ela precisa 
ser trabalhada também na linguagem oral, motricidade fina,… pronto mas o computador pra ele, 




Entrevistadora: Como reage a criança perante as atividades que propõe ao nível do 
desenvolvimento da sua linguagem? 
Prof. EE: A criança apresenta sempre uma postura de negação no início de todas as atividades 
mas depois de lhe darmos alguns incentivos, acaba por fazê-las. No entanto cansa-se 
rapidamente. Tem curtos períodos de concentração. 
 
Entrevistadora: Em qual ou quais atividades é que considera que a criança demonstra maior 
receptividade/ ou que mais gosta? 
Prof. EE: É assim, eu só tenho 90 minutos por semana com ela. Foi o único tempo que eu tive 
porque tenho muitos alunos e pronto, não houve tempo, assim, para trabalhar… pronto, o que 
dei maior relevo, foi à linguagem, ao desenvolvimento da linguagem, ao nível da articulação, da 
compreensão correta dos fonemas, palavras, construção frásica, que isso tava um bocadinho 
deficitário. Estava e continua a estar, embora tenha melhorado. Depois também trabalhei a 
cognição, que também é importante, não é… a perceção, as diversas noções do espaço, a 
estruturação do esquema corporal, que ele já vai… essa parte já está mais ou menos tendo 
noções mas por exemplo, ele, para ter a idade que tem, nota-se aqui um deficit a nível do 
desenvolvimento do desenho e o desenho é um indicador do desenvolvimento de uma criança. 
Ele, por exemplo, não consegue fazer autonomamente a figura humana, coisa que já devia de 
começar a fazer. Formas, não lhe atribui grande significado, é uma área que não o motiva, que 
não tem grande interesse. Normalmente, as crianças com problemas cognitivos, não têm 
interesse nas áreas da motricidade fina, não têm grande interesse e esta criança, vai um 
bocadinho por ai e depois, tem dificuldades de atenção, bastantes, que com a medicação estão a 
ser um bocadinho… tá melhor quando toma medicação, mas é um menino que frequentemente 
tem sentimentos de oposição ao adulto. Começa sempre a dizer logo que não, não concorda 
muito com o que a gente lhe diz, está sempre do contra e isto também e isto também é indicador 
de que alguma coisa também não está muito correta, não é…Pronto e depois também foi 
trabalhada a área verbal, como lhe disse, a área da cognição, foi trabalhada a perceção. 
Trabalhei também a parte da motricidade fina, mas um bocadinho relacionada com a cognição, 
nomeadamente na estruturação do esquema corporal, toda essa parte. 
É assim, eu acho que ela não mostra grande recetividade à generalidade das aprendizagens. Ela 
na sala, gosta estar no cantinho da garagem, de brincar com os carros. É um menino que não 
interage muito com os colegas. Se os colegas forem ter com ela, ela até brinca, até vai 
interagindo mas ela não procura os colegas e nesta idade o normal é as crianças procurarem o 
brincar umas com as outras, o jogo de faz de conta, tudo isso e ela não faz. Interessa-se por um 
brincar um bocado solitário, um brincar isolado com as coisas que ela quer um bocadinho e não 
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procura muito o outro. Ela por exemplo, o outro ano, havia um coleguinha que estava sempre a 
procurar brincar com ela e estavam sempre a baterem-se um ao outro e este ano já melhorou um 
bocadinho. Quando a gente diz: -Vamos fazer este jogo? Ela diz logo que não quer, reage logo 
pela negativa, diz logo que não e depois até, se calhar, vai fazendo e isso. 
Eu aqui, também tentava trabalhar histórias com imagens e depois perguntava-lhe, para também 
trabalhar a compreensão, não é… para ver se ela percebia a história, se conseguia ordenar as 
imagens da história e fazia umas perguntinhas. Isso ela vai identificando, vai fazendo mas a 
capacidade de concentração é curta e se ela não estiver motivada ou sem medicação, então é que 
ela começa logo a se meter debaixo das mesas… começa a arranjar logo este tipo de 
subterfúgios pra fugir à atividade, pra não estar atenta. 
 
Entrevistadora: As atividades que desenvolve com a criança, ao nível do desenvolvimento da 
linguagem, seguem alguma rotina? 
Prof. EE: É assim, não seguiam muito a rotina porque a rotina é mais na sala, né. A rotina, ela 
faz na sala. Comigo não se justifica muito. Tentava era dar continuidade ao trabalho da 
educadora, ao trabalho que fez. Eu fazia uma atividade e quando achava que ele já sabia, fazia 
uma outra que complicasse um bocadinho mais, dando continuidade. Uma criança, que esta a ter 
apoios no ensino especial, deve acompanhar os alunos, preferencialmente, dentro da sala de aula 
mas a problemática desta criança, está associada ao nível da linguagem e a melhor maneira de 
trabalhar a linguagem não é em grupo, com barulho, até porque ela tem muitas dificuldades de 
atenção e o grupo dispersa um pouco, não é… e então, embora não sempre, fiz algumas 
atividades lá, para depois apresentar ao grupo, pra ela mostrar que foi capaz de fazer isto, fazer a 
dramatização de uma história por exemplo, pedir a ajuda dos colegas e em colaboração com a 
educadora, funcionou muito bem. Mas, trabalhando a linguagem, trabalhando a atenção, 
trabalhando essas áreas que são as mais deficitárias dela, resultam melhor tirando um bocadinho 
da sala mas houve sempre atividades de interação com a Educadora de Infância, principalmente 
e com o grupo. 
 
Entrevistadora: Como caracteriza a criança (competências e dificuldades)? 
Prof. EE: Ela está enquadrada na tipologia das funções mentais da linguagem. Pelo menos 
quando foi avaliada a 3 anos atrás, é o que sobressaia mais, é o que prevalecia mais e é assim, o 
que eu noto, é que desde essa altura até agora, embora ela tenha evoluído em algumas áreas, não 
é… tá uma criança muito mais sociável, a dificuldade de atenção, também começou a tomar 




Quando eu a avaliei, eu achava que ela tinha mais capacidades do que tem agora. Na altura, não 
era visível, agora notam-se mais as dificuldades. Na altura não se notavam. Na altura era 
linguagem, agora parece-me que haverá ali algum comprometimento na parte cognitiva. 
Em todas as áreas ela tem algumas dificuldades, pronto. Onde tem melhores competências 
talvez seja ao nível da socialização agora porque a linguagem tá um bocado comprometida, 
continua não é. A motricidade fina, o raciocínio, também… basta ver que ela ainda não 
consegue identificar todas as cores, ainda se engana e isso é indicador, quer dizer, quando isso 
já vem a ser trabalhado a 2 anos. Não é normal, há aí qualquer coisa e não é só por essa via. A 
mim, preocupa-me o facto, dela fazer algumas estereotipias. Ela tem alguns momentos 
estereotipados, repetitivos e isso pra mim, poderá ser indicador de uma síndrome qualquer, de 
uma problemática qualquer que não está diagnosticada, que não está assim muito visível porque 
ela parece que desliga assim, um bocadinho da realidade de vez em quando. É como se estivesse 
lá no mundo dela, faz aqueles movimentos, aquelas coisas com as mãos, auto agredisse um 
bocadinho, até fazer sangue. Isto é indicador de que alguma coisa não está bem.  
 
Entrevistadora: Como tem sido a evolução da criança, desde que tem vindo a desenvolver o 
seu trabalho com ela? 
Prof. EE: É assim, não se nota muita evolução nesta criança. Há conceitos que foram 
trabalhados já este ano e o outro que ainda não estão consolidados. A linguagem continua a ser 
bastante deficitária e tudo o que é trabalhar conteúdos que tem a ver com a cognição, continua a 
ser complicado. Quando dei a noção por exemplo de grupo, juntar, seriar animais, alimentos,… 
isso ela faz tudo muito bem, identifica. Agora tem muita dificuldade em identificar o elemento 
intruso, por exemplo, tem muita dificuldade em identificar um elemento que não pertence ao 
conjunto dos animais, por exemplo e isso vai um bocadinho do pensamento lógico da cognição 
que ele tem um bocadinho de dificuldades. Agora, tudo o que é identificar posições no espaço, 
opostos, tudo isso, ela consegue com imagens. Esta criança tem noções de lateralidade nela, não 
na imagem. Ela consegue saber qual é o braço direito dela, que nem é muito fácil, a orelha, os 
olhos, tudo isso ela identifica e há outras coisas tão simples, como identificar as cores por 
exemplo que ela ainda não é capaz. 
Eu já falei também com as terapeutas também sobre isso. Ela tem algumas dificuldades nas 
noções temporais e também já falei sobre isso no hospital e elas também acham um pouco lento 
o desenvolvimento dela e ali qualquer coisa que não está bem explicada ainda. 
    
Entrevistadora: Como caracteriza as relações da criança com os adultos e os seus pares? 
Prof. EE: Não muito, quer dizer, ela interage mas não parte muito dela. Tem que ser os outros a 
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puxá-lo um bocadinho e irem ter com ela para tentar fazer um jogo, uma atividade porque 
procurar o outro para brincar, não é muito com ela. Normalmente ela vai ter com os outros é até 
para implicar um bocadinho com eles. Pra lhes tirar um brinquedo, pronto, mas também não 
acontece muito. Ela é uma criança afetiva com os adultos mas a afetividade não parte dela. Se a 
gente lhe fizer miminhos, carinho, ela gosta, aceita mas não toma iniciativa. Ele provoca 
também o adulto e tenta isso mas pela negativa, dizendo logo que não também para ver a nossa 
reação, mas pronto, mas é uma criança meiguinha que se a gente levar para esse campo, ela até 
reage bem mas inicialmente ela reage sempre um bocadinho mal, a dizer que não quer. 
 
Entrevistadora: Como é que a família tem encarado a problemática da criança? 
Prof. EE: Olhe, é assim, eu com o pai, falei quando o avaliei já há 3 anos atrás, quando estava a 
fazer o processo para ela entrar para o decreto-lei 3 e nesse período, ao falar com a mãe, veio 
também uma tia, irmã do pai, e a sensação que eu tive, foi que havia ali algum desentendimento 
entre as duas famílias porque os pais estão separados. Entretanto, nunca mais falei com ninguém 
da parte do pai. 
A criança fala muito no pai, só fala do pai. A sensação que eu tenho, é que a mãe não tem a 
noção das reais dificuldades do filho. Ela acha que é a linguagem mas há ali mais qualquer 
coisita que ainda não está diagnosticada. Eu já falei com a mãe. A lei prevê que os professores 
do ensino especial possam assistir às consultas de desenvolvimento, também pra… pronto… 
para dar o seguimento e para dar o melhor acompanhamento possível a estes alunos. Eu já o 
outro ano falei disso com a mãe, que a criança tivesse consultas de desenvolvimento e se ela o 
entendesse, para me dizer, que eu falaria com a médica. Eu iria questioná-la para ela fazer 
exames a esta criança porque eu acho que ela tem mais alguma complicação, um problema 
qualquer. A mãe nunca disse venha, nunca manifestou muita vontade que eu fosse. Se os pais 
não quiserem, a gente não vai. Porque a nível funcional, a nível do desenvolvimento da criança, 
eu sei… nós, os professores em geral, têm conhecimento das etapas do desenvolvimento da 
criança, que os pais não têm e ela tá a ter muitas falhas e tá a ter a nível das capacidades,… não 
tá a cumprir como uma criança dita normal, não é e a mãe não tem muita noção disso. A mãe 
acha que ela fala um bocadito mal, que tem dificuldades articulatórias e fica por ai. Há ali 
alguma negligência. Não é que seja uma má mãe, mas se calhar não releva devidamente o que 
devia de ser relevado em relação a esta criança. 
 
Entrevistadora: Costuma trocar informações acerca da criança com a Encarregada de 
Educação? Concretize com alguns exemplos. 
Prof. EE: Olhe, é assim, com a mãe, a mãe é uma pessoa bastante acessível. Ela vem aí trazê-lo 
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todos os dias. Eu quando preciso, falo com ela. Eu quando preciso falar com a mãe dela, digo à 
educadora e consigo regularmente, sempre que necessário, falar com ela e desde há 2 anos para 
cá que estou sempre a lhe dar indicações acerca da criança, das suas etapas de desenvolvimento, 
do que tem que ser trabalhado em casa, como tem que ser orientada. Ela diz que sim sempre, 
que tá tudo bem mas depois dá a impressão que não faz muito. Justifica-se também com a irmã 
mais nova mas até acho, que antes da menina nascer, ainda era pior. Por exemplo, eu até tinha a 
criança no 1.º horário das 9 horas e tive que o mudar porque a criança nunca chegou a horas. 
Vinha sempre por volta das 10 horas e só ai já mostra algum não valorizar devidamente o que 
deveria ser valorizado. Nem sempre chega a horas e mesmo a nível de afetividade acho que há 
ali qualquer coisa, mas não digo que ela seja má mãe ou isso porque nota-se que a criança vem 
limpa, preocupa-se com os filhos. Eu acho é que poderia haver ali, mais trabalho efetivo. 
 
Entrevistadora: Sugere atividades ou outras estratégias de intervenção, para a Encarregada de 
Educação as desenvolver com a criança? Poderia dar-me alguns exemplos dessas sugestões? 
Prof. EE: Sim. Sempre que estou com a mãe sugiro-lhe que continue em casa a desenvolver o 
trabalho que eu desenvolvo com a criança mas é como já lhe disse, não me parece que o faça. 
 
Entrevistadora: Considera que a família tem sido um elemento interessado, colaborativo e 
facilitador no processo de desenvolvimento da criança? De que forma? 
Prof. EE: A mãe aceita muito bem ao que a gente lhe pede, ao que a gente lhe diz mas depois 
quando chega a concretizar na prática, fica assim um bocadinho aquém. Poderia haver mais 
empenho, poderia haver mais trabalho na família com a criança. Por exemplo, o pai e a mãe 
estão separados, não é e já tem cada um outra família mas a mãe… eu não sei se já lhe disse, 
mas eu uma vez pedi acompanhamento psicológico para esta criança. Eu acho que esta criança 
fala demasiado do pai. É só o pai, é só o pai. Era fundamental que houvesse um bom ambiente 
entre o pai e a mãe, um clima facilitador e a mãe, dá a impressão, que está sempre um 
bocadinho… não favorece esta harmonia, esta aceitação e deveria haver interesse em fortalecer 
este relacionamento da criança com o pai e dá-me a impressão que ela não o faz. Por exemplo, 
quando foi o dia do pai, quando houve umas festitas e isso, ela não valorizou nada disso e pra 
criança eu acho que seria muito benéfico para ela notar que havia ali um bom relacionamento e 
quer dizer, é nesta altura que se constrói a personalidade, né, que se vão criando alicerces e era 
de todo benéfico haver ali um clima harmonioso. Eu trabalhei muito com a criança o grafismo, 
o desenho e eu nem precisava dizer nada, ela dizia logo pai, vamos desenhar o pai, era logo o 




Entrevistadora: Tendo presente, o seu conhecimento do percurso educativo da criança, quais 
são as suas expectativas para as futuras aprendizagens da mesma? 
Prof. EE: Bem, é difícil responder a essa pergunta. Neste momento, a criança apresenta grandes 
dificuldades ao nível do desenvolvimento global. Está mesmo muito atrasado em praticamente 
todas as áreas. Eu espero que consigam perceber mais acerca da problemática desta criança e 
que com os devidos apoios, ela consiga melhorar o seu desenvolvimento. 
 
Entrevistadora: Existe algum aspeto que queira referir que ainda não tenha sido abordado? 
Prof. EE: Que me lembre, não. Creio que já falei sobre os aspetos mais importantes da criança 
 
Obrigada pela sua colaboração e participação. 






















Guião de entrevista semiestruturada à Educadora de Infância de uma criança com atraso 
no seu desenvolvimento global, nomeadamente ao nível da linguagem 
 
Objetivo geral: 
Compreender as estratégias de intervenção do apoio escolar, técnico e familiar em prol do 
desenvolvimento da linguagem de uma criança com dificuldades nesta área. 
 
Objetivos específicos: 
0 – (I) – Legitimar a entrevista e assegurar a confidencialidade das informações recolhidas;  
1- (II) – Aprofundar o conhecimento acerca da Educadora de Infância da criança;  
2- (III) – Conhecer o percurso do histórico da criança; 
3 – (IV) – Conhecer os apoios escolares e técnicos prestados à criança e a sua resposta diante 
dos mesmos. 
4 – (V) – Compreender as estratégias de intervenção da Educadora de Infância e a resposta da 
criança perante as mesmas; 
5 – (VI) – Caracterizar o percurso da criança e quais são as suas capacidades e limitações atuais; 
6 – (VII) – Conhecer as relações significativas que a criança estabelece com os adultos e com os 
pares; 
7 – (VIII) – Descrever o envolvimento da família com a criança, a escola e com os técnicos que 
acompanham a criança; 
8 – (IX) - Conhecer quais são as expectativas da Educadora de Infância em relação às futuras 
aprendizagens da criança; 
9 – (X) - Encerrar a entrevista, agradecendo a colaboração. 
Módulo Temático  Objetivos 
I – Legitimação da entrevista e garantia de 
confidencialidade 
Legitimar a entrevista e assegurar a 
confidencialidade das informações recolhidas. 
Questões e apontamentos iniciais 
Concorda em fazer uma entrevista gravada, anónima e confidencial para a realização de um 
projeto para o mestrado em Educação Especial: domínio cognitivo e motor, visando perceber a 
importância das estratégias desenvolvidas na educação pré-escolar, em prol do desenvolvimento 
da linguagem da criança? 
Esclarecer o(a) entrevistado(a) acerca a temática da entrevista. 
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Referir ao entrevistado os objetivos da entrevista requerendo a sua colaboração. 
Garantir que todas as informações recolhidas serão confidenciais e serão unicamente utilizadas 
no âmbito desta investigação. 
 
Módulo Temático  Objetivos 
II – Identificação/caracterização profissional Aprofundar o conhecimento acerca da 
Educadora de Infância da criança. 
Questões 
Qual é a sua idade? 
Qual é a sua profissão? 
Quais são as suas habilitações académicas? 
Qual é a sua experiência profissional? 
Que funções desempenha neste agrupamento de escolas? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
III – Percurso do histórico da criança Conhecer o percurso do histórico da criança. 
Questões 
Há quanto tempo conhece a criança em estudo? 
Quando e quem fez o diagnóstico da(s) problemática(s) da criança? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
IV – Apoios escolares/técnicos Conhecer os apoios escolares e técnicos 





A partir do momento em que foram diagnosticadas as problemáticas da criança, quais foram as 
medidas tomadas por parte da escola? 
Que apoios tem atualmente a criança e com que frequência os recebe? 
Qual é o tipo de interação que tem mantido com a Educadora de Infância e os técnicos que 
acompanham a criança? 
Como caracteriza o acompanhamento destes profissionais quanto ao seu trabalho com a 
criança? 
Considera que são suficientes e adequados, os recursos humanos e materiais da escola, 
correspondendo às capacidades e dificuldades da criança? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
V – Metodologia de trabalho Compreender as estratégias de intervenção da 
Educadora de Infância e a resposta da criança 
perante as mesmas. 
Questões 
Em que consiste o trabalho específico que desenvolve com esta criança (áreas privilegiadas e 
atividades desenvolvidas)? 
Que tipo de estratégias utiliza no trabalho desenvolvido com a criança? 
Como reage a criança perante as atividades que propõe ao nível do desenvolvimento da sua 
linguagem? 
Em qual ou quais atividades é que considera que a criança demonstra maior recetividade ou que 
mais gosta? 
As atividades que desenvolve com a criança, ao nível do desenvolvimento da linguagem, 






Módulo Temático  Objetivos 
VII – Relacionamento interpessoal Conhecer as relações significativas que a 
criança estabelece com os adultos e com os 
pares. 
Questões 
Como caracteriza as relações da criança com os adultos e os seus pares? 
 
 
Módulo Temático  Objetivos 
VIII– Envolvimento parental Descrever o envolvimento da família com a 
criança, a escola e com os técnicos que 
acompanham a criança. 
Questões 
Como é que a família tem encarado a problemática da criança? 
Costuma trocar informações acerca da criança com a Encarregada de Educação? Concretize 
com alguns exemplos. 
Sugere atividades ou outras estratégias de intervenção, para a Encarregada de Educação as 
desenvolver com a criança? Poderia dar-me alguns exemplos dessas sugestões? 
Considera que a família tem sido um elemento interessado, colaborativo e facilitador no 




Módulo Temático  Objetivos 
X – Encerramento da entrevista Encerrar a entrevista, agradecendo a 
colaboração. 
Questões e apontamentos finais 
Existe algum aspeto que queira referir que ainda não tenha sido abordado? 
Encerrar a entrevista, questionando se deseja acrescentar mais algum aspeto que tenha ficado 
por explorar. 




Transcrição da Entrevista: Educadora de Infância 
 
Entrevistado: Educadora de Infância  
Local: Viseu    Data: 14/06/2016     Hora de início: 11h19m     Hora de fim: 12h 04m 
(apresentação dos intervenientes e do objetivo da entrevista; pedido relativo à forma de registo 
das respostas; garantia de anonimato e confidencialidade; agradecimento pela colaboração) 
 
Entrevistadora: Concorda em fazer uma entrevista gravada, para a realização de um projeto 
para o mestrado em Educação Especial: domínio cognitivo e motor, visando perceber a 
importância das estratégias desenvolvidas na educação pré-escolar, em prol do desenvolvimento 
da linguagem da criança? 
Módulo Temático  Objetivos 
IX – Expectativas nas aprendizagens futuras Conhecer quais são as expectativas da 
Educadora de Infância em relação às futuras 
aprendizagens da criança. 
Questões 
Tendo presente, o seu conhecimento do percurso educativo da criança, quais são as suas 
expectativas para as futuras aprendizagens da mesma? 
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Educadora de Infância: Concordo sim. 
 
Entrevistadora: Qual é a sua idade? 
Educadora de Infância: Eu fiz 49 no início do mês. 
 
Entrevistadora: Qual é a sua profissão? 
Educadora de Infância: Sou Educadora de Infância. 
 
Entrevistadora: Quais são as suas habilitações académicas? 
Educadora de Infância: Tenho a licenciatura, feita num complemento de formação na minha 
área, na área da educação de infância. 
 
Entrevistadora: Qual é a sua experiência profissional? 
Educadora de Infância: Tenho 21 anos de serviço. Já passei por uma EB2,3, onde fiz parceria 
com um colega de educação visual, entretanto tive alguns anos a desempenhar funções como 
Educadora de Infância, depois estive 3 anos numa unidade de multideficiência, voltei a ter 
turma e estive 3 anos a dar apoio no 1.º ciclo e a dinamizar a biblioteca de Lagares da Beira. 
Agora voltei ao ensino regular, como educadora, neste ano. 
 
Entrevistadora: Que funções desempenha neste agrupamento de escolas? 
Educadora de Infância: Desempenho funções apenas como Educadora de Infância, titular de 
turma. 
 
Entrevistadora: Há quanto tempo conhece a criança em estudo? 
Educadora de Infância: Só a conheci ao longo deste ano letivo. 
Só durante este ano letivo é que eu conheci a criança. 
 
Entrevistadora: Quando e quem fez o diagnóstico da(s) problemática(s) da criança? 
Educadora de Infância: Foi uma colega minha, uma Educadora de Infância do jardim desta 
escola. 
 
Entrevistadora: A partir do momento em que foram diagnosticadas as problemáticas da 
criança, quais foram as medidas tomadas por parte da escola? 
Educadora de Infância: Pelo que fui informada, a minha colega educadora, depois de se ter 
apercebido das dificuldades da criança, deu início ao processo de referenciação e realmente 
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constatou-se que ela enquadrava-se no decreto-lei n.º3. A partir desse momento, começou a 
receber o apoio da Professora de Educação Especial e quase em simultâneo, depois da criança ir 
às consultas no hospital, ela passou a ter terapia da fala e ocupacional. 
Agora eu e a minha colega, a Professora de Educação Especial, vamos pedir o adiamento para 
que a criança possa ficar mais um ano no jardim e também pedir apoio ao nível da psicologia ao 
CRI, que é um Centro de Recursos para a Inclusão, existente aqui na escola. 
  
Entrevistadora: Que apoios tem atualmente a criança e com que frequência os recebe? 
Educadora de Infância: Neste momento ela tem o apoio da professora do ensino especial aqui 
na escola e no hospital tem terapia ocupacional e da fala às segundas-feiras e eu e a colega da 
educação especial, que estamos a fazer a avaliação, vamos também pedir apoio ao nível da 
psicologia, porque acho que também é importante.  
 
Entrevistadora: Qual é o tipo de interação que tem mantido com a Professora de Educação 
Especial e os técnicos que acompanham a criança?  
Educadora de Infância: Eu costumo trocar constantemente informações com a Professora de 
Educação Especial e também dou seguimento a muitas das atividades que ela desenvolve com a 
criança, como canções, historinhas e nos tempinhos que posso, ajudo nos trabalhos da criança, 
individualmente, que foram dados pela professora. 
Com os terapeutas, nós nos comunicamos sempre que necessário. Também costumo estar 
informada acerca das terapias, por parte da mãe, que costuma acompanhar a criança nelas. 
 
Entrevistadora: Como caracteriza o acompanhamento destes profissionais quanto ao seu 
trabalho com a criança? 
Educadora de Infância: Eu penso que todos têm desenvolvido um bom trabalho com a criança. 
Penso ter havido um grande empenho no trabalho desenvolvido com a criança. 
 
Entrevistadora: Considera que são suficientes e adequados, os recursos humanos e materiais 
da escola, correspondendo às capacidades e dificuldades da criança? 
Educadora de Infância: Sim, penso que neste momento, de acordo com o que se conhece da 
criança, ela tem os recursos necessários para apoiá-la. 
 
Entrevistadora: Em que consiste o trabalho específico que desenvolve com esta criança (áreas 
privilegiadas e atividades desenvolvidas)? 
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Educadora de Infância: Criámos o hábito de sempre que ela tem terapia, trazer o trabalho que 
faz com a terapeuta. Eu no final desse dia, deixava o resto do grupo sair um bocadinho mais 
cedo e como a mãe vinha sempre um pouco depois das 4 porque vinha a pé, eu aproveitava esse 
tempinho para rever o que ela fazia na terapia e poder conversar com ela. Tentava com que 
construísse frases corretas. Pronto, aproveitava sempre esse bocadinho. No grande grupo, ela 
está integrada e há por exemplo um dia em que ela é chefe e ela faz exatamente o que os outros 
fazem. Ela conta os meninos primeiro no geral, depois só meninos e só meninas para depois 
vermos a diferença se há mais meninos ou meninas. Cheguei a fazer o comboinho dos meninos, 
o comboinho das meninas para saber se sabiam se havia uma fila mais comprida do que outra, 
ver também a diferença. A criança também faz, com ajuda os dias da semana e a marcação da 
presença. 
 
Entrevistadora: Que tipo de estratégias utiliza no trabalho desenvolvido com a criança? 
Educadora de Infância: O conversar com ela. Tento sempre explicar o porque de ter que fazer, 
para não estar sempre a dizer não. Esse trabalho tem que ser feito porque senão ai ela nunca 
faria nada e de preferência estar ao lado dela. Por exemplo, ela consegue fazer a figura humana, 
se nós estivermos ao lado dela, a orientá-la. Se nós dissermos, olha e agora o que é que falta, ela 
faz a cabeça. E a seguir? E ela faz. Caso nós não tenhamos esse cuidado, ela não desenvolve o 
trabalho. Precisa de apoio individualizado. A turma, onde ela também está inserida, é muito 
complicada. Nós temos 7 finalistas, que acabam por ser 5 por haver a hipótese de 2 deles, 
incluindo esta criança, de poderem voltar a fazer mais um ano no jardim e de todos apenas 2 
meninos dos finalistas, trabalhavam autonomamente. Todos os outros precisavam de 
acompanhamento individualizado, por causa da falta de concentração. No caso desta criança, há 
vários fatores. Tem um nível de desenvolvimento muito aquém do esperado para a faixa etária 
dela, cerca de 2 anos a menos do esperado.   
 
Entrevistadora: Como reage a criança perante as atividades que propõe ao nível do 
desenvolvimento da sua linguagem? 
Educadora de Infância: Ela tem muita dificuldade ao nível da motricidade fina, ampla, ou seja 
ao nível de motricidade global ela tem mesmo imensas dificuldades mas primeiro, inicialmente 
é sempre não. Temos sempre que conversar com ela e explicar-lhe que é mesmo necessário 
fazer e depois ela faz e claro que há atividades que ela precisa mais de ajuda do que em outras. 
Uma coisa, que ela faz com agrado, são os circuitos na sala para trabalhar noções espaciais. Ela 
sobe numa cadeira ou passa por baixo dela, salta com 2 pés para um arco e ela gosta só que tem 
imensas dificuldades porque ela tem uma mobilidade deficitária, assim como ao nível muscular, 
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ela tem muitas dificuldades. Nota-se que o tónus muscular dela, não está desenvolvido de 
acordo com a faixa etária dela. Este ano, eu até aconselhei a mãe, a inscrever a criança em mais 
do que uma atividade nas AECs e não podendo inscrevê-la em todas, ao menos que o fizesse 
nas aulas de expressão motora, por ser uma mais-valia para a criança porque ela tem realmente 
muita dificuldade em se deslocar, correr, equilibrar-se, saltar ao pé-coxinho,… por exemplo. 
 
Entrevistadora: Em qual ou quais atividades é que considera que a criança demonstra maior 
recetividade ou que mais gosta? 
Educadora de Infância: São as atividades livres, preferindo sempre ir para o cantinho da 
garagem e só na garagem é consegue brincar ao faz de conta. 
 
Entrevistadora: As atividades que desenvolve com a criança, ao nível do desenvolvimento da 
linguagem, seguem alguma rotina? 
Educadora de Infância: A criança segue sempre as mesmas rotinas que as dos outros meninos. 
No caso desta criança e não só, porque temos outros casos aqui na sala… o caso por exemplo de 
marcar as presenças, os dias das semana, os meses,.. esse trabalho foi feito ao longo do ano. A 
criança nem sempre consegue ter respostas assertivas. Umas vezes diz as coisas, creio que ao 
acaso mas esse trabalho foi sempre feito ao longo do ano.  
Chegámos a fazer, uma coisa que resultou muitíssimo bem, que era a professora do ensino 
especial trabalhar uma história ou uma canção com a criança e depois, em grande grupo, 
fazermos a dramatização da história e ela já se sentia mais segura porque tudo o que se falava na 
sala, já tinha sido trabalhado individualmente, ou seja, ela sentia-se com a autoestima mais 
elevada, sentindo-se mais à vontade com o que estava a fazer, uma vez que não era novidade e 
tinha uma maior participação. 
Foi pena é que o tempo que era dedicado à criança em educação especial não é aquele que seria 
necessário ou o esperado para se fazer um bom trabalho. A professora tem muitos meninos e o 
tempo que lhe é dedicado são 2 blocos de 45 minutos, o que é muito pouco por mais boa 
vontade que ela tenha porque é fantástica. 
 
Entrevistadora: Como caracteriza a criança (competências e dificuldades)? 
Educadora de Infância: Do que eu conversei com a professora do ensino especial, que já o 
estava a seguir no ano anterior, com a colega que eu substituí na sala e de tudo o que eu falei 
com a Encarregada de Educação, houve alguma evolução. Não a evolução esperada para a faixa 
etária da criança, porque ela está muito aquém a nível do desenvolvimento cognitivo e da 
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linguagem, mas a nível de socialização, ela melhorou bastante. Ela tinha atitudes de… quem se 
aproximava dela, ela logo batia e neste momento não.  
Ela procura muito a área da garagem. É a área de eleição dela se houver outros meninos que 
forem até a essa área, ela interage com eles, caso isso não aconteça ela mantém-se lá sozinha e 
quando nós pedimos para fazer outro tipo de atividade ou que tenhamos feito uma experiência e 
pedimos para fazer o registo, ou porque tenha estado a explorar uma história e a seguir lhe peça 
pra fazer o registo, se for algo que esteja a fazer contrariado, é capaz de começar a tirar peles 
dos dedos. Tem uma capacidade de concentração muito curta, muitíssimo curta.  
É uma criança que diz a tudo que não. Temos que conversar com ela e depois de conversarmos, 
tentarmos levá-la a aceitar o que lhe é proposto porque ela diz a tudo que não. Reage sempre 
com um não. Não é uma criança que desestabilize o grupo mas tem momentos que é capaz de 
tar a dizer palavras soltas, coisas sem nexo e depois os outros rirem-se e isso acontece ou é 
capaz de espicaçar, tocar no outro só para aborrecer.  
A criança tem uma coisa curiosa, ela entende, responde bem a maior parte das vezes mas depois 
quando vai fazer… imagine que lhe faço uma pergunta sobre determinada situação, ela 
responde bem mas depois quando vai passar para o papel, ela faz mal ou seja o tempo de 
concentração dela é muito curto. Para além do desinteresse, não consegue manter a 
concentração por muito tempo. 
Ela por exemplo, dramatizou a história do Coelhinho Branco, mas essa história foi muito 
trabalhada, primeiro. Já houve outras histórias que já foram contadas, exploradas na sala e ela 
também participou, só que a participação dela não foi tão ativa, ou seja,… a professora do 
ensino especial, trabalhou muitas histórias e canções e depois da criança se sentir mais segura, 
mais confortável, em determinado momento trabalhámos em grande grupo e notou-se muito a 
diferença. A diferença que houve foi positiva. Embora em todas as vezes a criança diga que não, 
porque essa é a primeira resposta dela. Ela nem reflete se gosta, se não gosta, parece que é inato, 
já,… é imediato, ela não pensa no que vai dizer e a primeira coisa é o não que ela diz. 
 
Entrevistadora: Como tem sido a evolução da criança, desde que tem vindo a desenvolver o 
seu trabalho com ela? 
Educadora de Infância: Nós fizemos muitos exercícios de lateralidade e a criança conseguiu 
perceber a direita, a esquerda. Esta noção que não é fácil, ela conseguiu adquirir, o que às vezes 
nos deixa a pensar mas na globalidade ele tem uma dificuldade a nível geral. 
Ao nível da socialização, de acordo com as informações que eu tinha do ano anterior, a criança 
também evoluiu bastante. Acho que foi nessa área que ela destacou mais o seu 




Entrevistadora: Como caracteriza as relações da criança com os adultos e os seus pares? 
Educadora de Infância: Melhorou. De tudo o que eu conversei com as pessoas que tiveram em 
contacto com a criança anteriormente, ela melhorou nesse aspeto, a nível da socialização. Eu 
acho que foi o ponto onde ela melhorou porque relativamente ao resto, ela estagnou. Não houve 
evolução. A evolução que houve, foi justamente na socialização.  
A interação com os adultos é boa. Se eu a sento no colo e converso com ela, ela gosta daquele 
bocadinho e fala do pai. Ela adora falar do pai, do fim-de-semana. Está sempre à espera do fim-
de-semana para ir ter com o pai. Fala de vez em quando do irmão mais velho, mas menos. Ela 
fala é muito do pai, quer sempre desenhar o pai. 
Com os outros meninos, ela interage bem mas é só na garagem e se os outros meninos 
aparecerem porque ela não é capaz de chamá-los. Me disseram que antes dela estar comigo, ela 
batia, mas agora já não bate. Brinca sem problemas mas sem ser ela a tomar a iniciativa de 
brincar com os outros. Os outros têm que vir até ela para que surja a brincadeira mas aceita e é 
bem aceite pelas outras crianças. 
 
Entrevistadora: Como é que a família tem encarado a problemática da criança? 
Educadora de Infância: Com o pai, eu não tenho contacto porque ele é camionista e só está 
com a criança de 15 em 15 dias, apenas aos finais de semana mas penso que aceita com 
normalidade. Em relação à mãe, que é a Encarregada de Educação dela e com quem a criança 
vive, creio que aceita com naturalidade as dificuldades desenvolvimentais do filho, pelo menos 
é assim que o tem demonstrado. 
 
Entrevistadora: Costuma trocar informações acerca da criança com a Encarregada de 
Educação? Concretize com alguns exemplos. 
Educadora de Infância: Praticamente todos os dias, eu falava com a mãe do que acontecia na 
sala, das dificuldades da criança, do que estava bem, do que estava mal, da alimentação… 
porque a criança tem dificuldades ao nível da alimentação. Temos que insistir com ela para que 
coma. A mãe também me passava informações acerca das terapias porque ela também assistia. 
Nós, muitas das vezes, dialogávamos acerca das terapias, embora também tenha telefonado para 
falar com as terapeutas para perceber melhor a situação da criança. 
 
Entrevistadora: Sugere atividades ou outras estratégias de intervenção, para a Encarregada de 
Educação as desenvolver com a criança? Poderia dar-me alguns exemplos dessas sugestões? 
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Educadora de Infância: Sim. Nas conversas que costumamos ter, eu informo-a sempre do que 
andamos a fazer e sugiro-lhe que continue a desenvolver o trabalho com criança em casa. Seria 
muito importante que ela o fizesse mas não me parece que isso aconteça. 
 
Entrevistadora: Considera que a família tem sido um elemento interessado, colaborativo e 
facilitador no processo de desenvolvimento da criança? De que forma? 
Educadora de Infância: Tenho dúvidas, muitas dúvidas. A mãe é uma senhora que está sempre 
disponível para falar comigo, não falha nas terapias, às consultas de desenvolvimento. Quando 
conversei com ela sobre o adiamento, ela aceitou. Agora, houve momentos como por exemplo 
no caso do dia do pai e a criança gosta muito do pai, em que a mãe não se preocupou,… a 
criança faltou, disse que ela estava constipada e faltou. Eu liguei a dizer que tinha a prendinha 
da criança para oferecer ao pai, pedi para a vir buscar, uma vez que ela tem tanta afinidade com 
o pai tão forte e eu fiquei triste porque acho que não custava nada ter feito esse gesto, ter tido 
esse gesto, para a criança poder levar a prendinha ao pai. Acho que infelizmente, os pais têm 
problemas e envolvem os filhos nesses problemas, não conseguem separar as coisas. Penso que 
deveriam sacrificar-se um pouco mais em prol da criança e desconfio que neste caso isto 
também acontece, infelizmente. Há poucos casos em que infelizmente os pais conseguem 
separar as coisas. Eu já trabalho há muitos anos e infelizmente são poucos os pais que 
conseguem separar as coisas.   
Também não me parece que em casa a criança seja estimulada, não me parece. Eu sei que ela 
não falha às terapias e até tem um caderninho com imagens, palavras, algumas frases… e eu até 
cheguei a trabalhar com a criança essas frases porque é preciso ser persistente, não é… mas a 
mãe… não me parece que a mãe dê continuidade ao trabalho desenvolvido tanto por parte das 
terapeutas como por parte da escola. 
 
Entrevistadora: Tendo presente, o seu conhecimento do percurso educativo da criança, quais 
são as suas expectativas para as futuras aprendizagens da mesma? 
Educadora de Infância: A mim preocupa-me o futuro em termos de aprendizagem desta 
criança. Ela continua a ter um atraso significativo no seu desenvolvimento global, inclusive nós 
vamos pedir uns exames de sangue.  
Vão ser feitos vários exames, porque na reunião que tive com a psicóloga aqui do agrupamento, 
que fez uma avaliação na criança para poder ser feito o adiamento, aconselhou a que fossem 
feitos esses exames, uma vez que tanto eu como a professora do ensino especial, temos muitas 
dúvidas no comportamento da criança, uma vez que ela tem muitos estereótipos, além da 
dificuldade de linguagem e do desenvolvimento cognitivo estar abaixo da faixa etária. Nós 
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achamos que há algo mais e foi por isso que nós reunimos para chegar a alguma conclusão. 
Como não chegámos a conclusão nenhuma, foi feito o pedido à médica da consulta de 
desenvolvimento para mandar fazer esses exames, para podermos com ajuda dos exames, 
chegarmos a uma conclusão. No nosso parecer não há só um problema de linguagem, do déficit 
cognitivo mas pensamos que haverá algo mais. Pensamos que também possa haver distúrbios 
emocionais. A criança fala muito no pai. Qualquer coisa que se peça para desenhar ou mesmo 
que seja para se fazer os registos de uma história, ela quer desenhar o pai. Mesmo que a história 
não tenha nada a ver com o pai e que a maior parte das vezes não tem, ela pede sempre para 
desenhar o pai.  
O facto dos estereótipos dela, de mexer nos dedos até sangrarem, preocupa-nos. Nota-se que ele 
faz mais isso quando não está ocupado ou quando a atividade não lhe diz muito. Eu acho que o 
que está a ser feito está a ser positivo mas não está a ajudar, não é suficiente. Precisamos de 
mais respostas e portanto, reunimos nesse sentido para ver se podemos fazer mais do que 
estamos a fazer. 
 
Entrevistadora: Existe algum aspeto que queira referir que ainda não tenha sido abordado? 
Educadora de Infância: Não, acho que já conversamos sobre os aspetos mais importantes 
relacionados com a criança. 
 




Guião de entrevista semiestruturada à mãe de uma criança com atraso no seu 
desenvolvimento global, nomeadamente ao nível da linguagem 
Objetivo geral: 
Compreender as estratégias de intervenção do apoio escolar, técnico e familiar em prol do 
desenvolvimento da linguagem de uma criança com grandes dificuldades nesta área. 
Objetivos específicos: 
0 – (I) – Legitimar a entrevista e assegurar a confidencialidade das informações recolhidas;  
1- (II) – Aprofundar o conhecimento familiar onde a criança está inserida; 
2 – (III) – Conhecer histórico da criança; 
3 – (IV) – Compreender a postura da mãe diante as dificuldades da criança; 
4 – (V) – Conhecer os apoios escolares e técnicos prestados à criança e a sua resposta diante dos 
mesmos; 
5 – (VI) – Conhecer as relações significativas que a criança estabelece com os adultos e com os 
pares; 
6 – (VII) – Conhecer o envolvimento da família com a escola e os técnicos que acompanham a 
criança; 
7 – (VIII) – Compreender quais são as expectativas da mãe em relação às futuras aprendizagens 
da criança; 
8 – (IX) – Encerrar a entrevista, agradecendo a colaboração. 
 
Módulo Temático  Objetivos 
I – Legitimação da entrevista e garantia de 
confidencialidade 
Legitimar a entrevista e assegurar a 
confidencialidade das informações recolhidas. 
Questões e apontamentos iniciais 
Concorda em fazer uma entrevista gravada, anónima e confidencial para a realização de um 
projeto para o mestrado em Educação Especial: domínio cognitivo e motor, visando perceber a 
importância das estratégias desenvolvidas na educação pré-escolar, em prol do desenvolvimento 
da linguagem da criança? 
Esclarecer o(a) entrevistado(a) sobre a temática da entrevista. 
Referir ao entrevistado os objetivos da entrevista requerendo a sua colaboração. 
Garantir que todas as informações recolhidas serão confidenciais e serão unicamente utilizadas 




Módulo Temático  Objetivos 
II – Caracterização familiar Aprofundar o conhecimento familiar onde a 
criança está inserida. 
Questões 
Qual é a sua idade, profissão e habilitações académicas? 




Módulo Temático  Objetivos 
III – Percurso do historial da criança com 
atraso do desenvolvimento global, 
nomeadamente ao nível da linguagem 
Conhecer o percurso do histórico da criança. 
Questões 
Pode descrever resumidamente a história clínica da criança (ex. gravidez, parto, problemas de 
saúde, aquisições desenvolvimentais, etc.)? 
Quando e quem é fez o diagnóstico da(s) problemática(s) da criança? 
Que medidas foram tomadas após o conhecimento do diagnóstico da criança? 
 
 
Módulo Temático  Objetivos 
IV – Compreensão familiar da criança Compreender a postura da mãe diante das 
dificuldades da criança. 
Questões 
Como é que reagiu ao conhecer o diagnóstico da criança? 
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Neste momento, quais são as principais capacidades e dificuldades apresentadas pela criança? 
Como lida com as dificuldades apresentadas pelo seu filho? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
V – Apoios escolares/técnicos Conhecer os apoios escolares e técnicos 
prestados à criança e a sua resposta diante dos 
mesmos. 
Questões 
Por que decidiu colocar a criança nesta escola? 
Que apoios tem atualmente a criança e com que frequência os recebe? 
Qual é a sua opinião acerca das atividades e estratégias de intervenção, desenvolvidas na escola 
(Educadora de Infância e Professora de Educação Especial) e pelos terapeutas (fala e 
ocupacional), em prol do desenvolvimento da linguagem da criança? 
Das atividades desenvolvidas por estes profissionais, quais são as que a criança mais aprecia e 
as que menos se interessa? 
Tem notado alguma evolução na criança, desde que a mesma começou a frequentar o jardim-de-
infância, a ter apoio personalizado, terapia da fala e ocupacional? Explicite. 
Considera que são suficientes e adequados, os apoios dados à criança? 
Considera que são suficientes e adequados os recursos humanos e materiais disponibilizados 
pela escola? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
VI – Relacionamento interpessoal Conhecer e compreender quais as relações que 
a criança estabelece com os adultos e com os 
pares. 
Questões 




Módulo Temático  Objetivos 
VII– Envolvimento parental  Conhecer o envolvimento da família com a 
escola e os técnicos que acompanham a 
criança. 
Questões 
Por que razão decidiu inscrever a criança nesta escola e como foi a sua adaptação ao meio 
escolar? 
Costuma trocar informações acerca da criança, com a Educadora de Infância, a Professora de 
Educação Especial e as terapeutas que a acompanham? Especifique. 
Os profissionais que teem acompanhado a criança, costumam sugerir atividades ou outras 
estratégias de intervenção, para que as desenvolva com o seu filho? Pode exemplificar-me? 
Costuma colocar em prática essas sugestões? 
Que atividades costuma desenvolver com a criança de modo a contribuir para o seu 
desenvolvimento ao nível da linguagem? 
Das atividades que desenvolve com a criança, quais são as que mais ela aprecia? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
VIII – Expectativas nas aprendizagens futuras Compreender quais são as expectativas da mãe 
em relação às futuras aprendizagens da criança. 
Questões 
Tendo presente o seu conhecimento do percurso educativo da criança, quais são as suas 
expectativas para as futuras aprendizagens da mesma? 
 
Módulo Temático  Objetivos 
VII – Encerramento da entrevista Encerrar a entrevista, agradecendo a 
colaboração. 
Questões e apontamentos finais 
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Existe algum aspeto que queira referir que ainda não tenha sido abordado? 
Encerrar a entrevista, questionando se deseja acrescentar mais algum aspeto que tenha ficado 
por explorar. 











Transcrição da Entrevista: Encarregada de Educação (mãe da criança) 
 
Entrevistado: Encarregada de Educação (mãe da criança) 
Local: Viseu   Data: 09/06/2006   Hora de início: 15:30h     Hora de fim: 16h 22m 
(apresentação dos intervenientes e do objetivo da entrevista; pedido relativo à forma de registo 
das respostas; garantia de anonimato e confidencialidade; agradecimento pela colaboração) 
 
Entrevistadora: Concorda em fazer uma entrevista gravada, anonima e confidencial para a 
realização de um projeto para o mestrado em Educação Especial: domínio cognitivo e motor, 
visando perceber a importância das estratégias desenvolvidas na educação pré-escolar, em prol 
do desenvolvimento da linguagem da criança?  
Mãe: Sim, concordo sim. 
 
Entrevistadora: Qual é a sua idade, profissão e habilitações académicas? 
Mãe: Tenho 39 anos. Sou cabeleireira e tenho o 9.º. 
 
Entrevistadora: Como é constituído o seu agregado familiar? Quais são as respetivas idades? 
Habilitações e profissões? 
Mãe: Com 3 filhos, comigo, …3, 4, 5 pessoas. O mais velho tem 15, está no 9.º e está a tirar 
uma formação, o do meio tem 6, está aqui no infantário e a menina vai fazer 2 anos e está 
comigo. O meu companheiro não é o pai dos meus 2 meninos. Vive comigo mas neste momento 
está lá fora, na Inglaterra. 
 
Entrevistadora: Pode descrever resumidamente a história clínica da criança (ex. gravidez, 
parto, problemas de saúde, aquisições desenvolvimentais, etc.)? 
Mãe: Foi um parto normal. Foi mesmo no dia em que ele estava previsto para nascer. Correu 
tudo muito bem, tive sintomas normais, tanto que não fui rasgada. Foi normal, mesmo. Eu só 
notei que ele nasceu com a cabecita aqui atrás um bocadito achatada e nasceu muito cheio de 
pelinhas, coisa que o mais velho não teve e nasceu com 37 semanas. De resto, foi tudo normal 
mas chegou ali aos 15 meses eu comecei a me preocupar porque ele demorou um bocadinho 
mais a andar. Começou a andar, tinha 19 meses. Fui ao médico, porque me estava muito a 
preocupar, pelo menino não andar e ele disse que o menino estava bem. Mas para me descansar, 




A falar, começou a dizer o pai e mãe mas de repente deixou de dizer tudo. Até mesmo essas 
pequenas coisinhas e não sei quê,… até o cão e coisinhas mesmo pequenas, ele não falava e eu 
comecei a preocupar-me bastante. Até que na consulta dos 2 anos, fui dizer isso ao médico, que 
o menino não diz quase nada e o médico disse para esperarmos até aos 3 anos porque as 
crianças eram todas diferentes, cada um tinha o seu ritmo,… pronto e eu esperei,… olhe, e 
depois aos 3 anos, comecei a andar nas corridas porque e é a tal coisa, aquele anito fez muita 
diferença. Ele sempre apresentou aquele atraso de 2 anitos. Ele hoje tem 6 mas equivale agora 
estar com 4. 
O pai dos meninos é camionista mas fui sempre eu que andava com eles. Eu fui sempre uma 
mãe galinha. A separação não prejudicou a questão do menino, ele já estava nessa situação. Eu 
pensei que até agravasse mas não. Também quando a menina nasceu, fiquei com um bocado de 
receio porque ele queria o colo da mãe. Eu cheguei a uma altura que era o mais velho que 
andava com ele. Eu só sinto que ele é um bocadito mais coisito com a menina, agora e porque 
ela agora vai buscar tudo o que é dele e tudo o que ele tem, ele quer e tudo o que ela tem, ele 
quer. Quando ela nasceu, eu acho que ele até gostou porque era uma coisinha pequenina e eu 
acho que na cabeça dele, ele até gostou. Ela foi crescendo… eu fiquei um bocado triste, quando 
a professora aqui na escola disse, quando ela nasceu, que o menino andava agressivo e que 
deveria ser pela irmã ter nascido, que ele empurrava os meninos e que lhe batia e eu fui falar 
com as terapeutas. Fiquei muito triste mesmo. Ele tinha 4 anitos, a caminho dos 5. O meu 
companheiro quando foi para a Inglaterra tinha a menina 4 meses. Eu até desligava um 
bocadinho da menina por causa dele. Não é que ele me pedisse mas eu sentia necessidade disso. 
Tanto que o mais velho até coisava mais com a menina. Eu era para ele não se sentir um bocado 
deslocado e pensar, “olha, nasceu, agora a menina”… não é que descuidasse da menina mas 
quando ele me chamava eu ia mas agora ele já não faz nada disso. Houve essa fase que ele 
estava sempre a chamar pela mãe mas agora não. 
Como a professora disse aquilo do menino, eu fui falar com as terapeutas. Eu acho que a menina 
tinha uns 6 meses e elas disseram que não, que não tem nada a ver, que é normal porque ele não 
falava mesmo quase nada. É normal porque como ele não consegue explicar aos colegas aquilo 
que quer e eles também não o conseguem entender, deviam-no enervar e ele defendia-se da 
melhor maneira que conseguia. Não tem nada a ver com a irmã. Quem lhe disse isso não pode. 
Diz ela, “não lhe podem dizer estas coisas” porque as crianças têm os seus momentos, tanto que 
ele agora já entende mais. Nós se lhe dissermos “não se faz isso” e ele agora não faz. 
Eu acho que seria a raiva dele pelos outros meninos não o compreenderem, tanto que ele agora 




Entrevistadora: Quando e quem é fez o diagnóstico da(s) problemática(s) da criança? 
Mãe: Quando o menino fez os 3 anos, fui então ao médico de família novamente, onde ele me 
disse que seria melhor metê-lo já no infantário, passou-me a credencial para o hospital para se 
fazer lá as consultas todas e eles também me aconselharam a colocá-lo já no infantário pra ver 
se com a ajuda e com os outros meninos, ele começava a dizer algumas coisinhas. Eu já não me 
recordo as palavras que ele dizia naquela altura mas para não me lembrar, ele não devia dizer 
nada de especial. A gente dizia algumas coisinhas, depois a gente repetia, repetia e ele lá ia 
mentalizando. Depois começámos no hospital. Foi tudo muito rápido. Nas primeiras consultas 
viram que tinham mesmo que avançar-se com a situação. Começou lá, fez os rastreios dos 
autistas, da visão, da audição, do desenvolvimento, tudo…  
Começou logo nas terapias aos 3 anos e eu, às vezes, é um corre-corre. Foi uns 3 mesitos depois 
das consultas. 
Os médicos não entendem o porque deste atraso dele. E agora, há pouco tempo, tirou sangue 
para verem se é genético, se havia ali qualquer coisa. 
 
Entrevistadora: Que medidas foram tomadas após o conhecimento do diagnóstico da criança? 
Mãe: Primeiro começou com a terapia da fala e depois a ocupacional porque a terapeuta da fala 
achou que ele também precisava para se concentrar mais, para o ajudar mais. Aqui na escola, 
começou a ter a professora Helena. 
 
Entrevistadora: Como é que reagiu ao conhecer o diagnóstico da criança? 
Mãe: É assim, pra mim, foi um alívio porque eu já sabia que alguma coisa se passava. Pra mim, 
a mim, o que mais me revolta é eu, desde os 2 anos, andar a pedir, e a preocupar-me, e a não 
entender, porque é que ele não dizia certas coisas, tá bem que podia ser parte do crescimento 
dele, como nota-se que deve ser, né? E não é só a fala, ele tem muitas mais coisas. Ainda agora, 
ele foi à consulta dos 5 pros 6 e tá tudo bem, nem análises mandam fazer. No hospital é que me 
mandaram. Aqui no médico de família, não mandaram fazer nada e ele, não se pode dizer que 
está tudo bem, porque não está tudo bem. 
 
Entrevistadora: Neste momento, quais são as principais capacidades e dificuldades 
apresentadas pela criança? 
Mãe: Daquilo que eu vejo das outras crianças, né, ele é até uma criança que tem uma certa 
autonomia mas que precisa de certas coisas, precisa e eu sinto isso e não sou médica. 
Ele na fala, há certas palavras que há letras que não consegue dizer. Na fala, é só não conseguir 
dizer aquelas frases mais evoluídas mas já consegue dizer “mãe, quero isto”, dizer o que quer e 
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quando vê alguma coisa nos vídeos, já diz “mãe, vais me comprar isto?”, já consegue ter uma 
conversa, um diálogo pequenino mas já tem, talvez o equivalente aos tais 4 anos que ele 
apresenta nos relatórios médicos.  
Se eu disser que não, ele fica chateado, tenta arranjar maneira de que eu mude de ideias e isso é 
bom. Não é isso que nós queremos mas para ele eu acho ótimo, né porque assim eu penso que 
ao menos ele já luta para tentar ter alguma coisa.  
Às vezes quando se porta menos bem, eu digo que se continua eu vou-lhe tirar o telemóvel. Ele 
entende e diz “eu não faço mais” e isso é bom, porque eu ai vejo, que pelo menos ele entendeu o 
porque de eu estar a castiga-lo. 
Eu acho que ele tem vindo a melhorar bastante mas o andar dele, preocupa-me bastante e eu 
acho que os médicos não estão a se preocupar tanto. Eu sei que a fala é importante mas ele 
também tem que ver as outras coisas. Ele também a comer é muito difícil, me chateio muito 
para ele comer. Ele só está bem é a comer cereais sem leite, batatas fritas, só o que gosta e o que 
não lhe faz tão bem e eu não me importo se ele comesse as outras coisas. Preocupa-me aquele 
corpinho e talvez aquela atividade motora seja derivada a isso porque como ele não tem 
resistência, os ossinhos dele podem sofrer. Ainda ontem queixou-se ao andar e eu até lhe 
perguntei se eram dos ténis, que até eram novos e ele disse que era na anca. Eu até lhe disse que 
tinha que comer mais para aumentar aquele corpinho. De manhã, não quer o pequeno-almoço e 
sou eu que o lhe vou dar a boca porque senão, não quer comer e vai-me atrasar. Sabe, é que eu 
em casa não tenho só a ele e com a pequenita é mais complicado. 
A sopa também nunca quer mas eu insisto e tenho que lhe dar à boca. Eu na sopa coloco tudo e 
assim, se ele a comer, ao menos sinto que ele fica mais compostinho. Tenho é que lhe dar na 
boca, até porque se às vezes eu lhe encho o prato com a sopa e não estou ao lado, vai a 
pequenina e come-lhe a sopa toda. Agora aqui na escola eu não sei como é. Elas dizem que ele 
come a sopinha, que demora muito mas a come. Só espero é que elas tenham esse cuidado 
mesmo com ele. Às vezes, vejo que ele chega com o pãozito na lancheira e fico triste, até vou 
falar com ela, para ver se ele o come no lanchito da escola. 
 
Entrevistadora: Como lida com as dificuldades apresentadas pelo seu filho? 
Mãe: Eu acho que ele tem muito receio e medo. Ele sabe o que quer dizer, eu sinto. Tem medo 
é de dizer, tanto é que nós dizemos para que mesmo que ele diga mal, diz que é para nós 
podermos corrigir e ele acaba por dizer bem, só que fica ali encravado e eu digo para dizer de 
qualquer maneira e ele acaba por dizer bem por isso é que eu acho que ele não tem muita 
confiança com ele próprio. Ele vai ser uma criança insegura mesmo e ninguém lhe tenta passar 
isso. Eu estou sempre a dizer “és lindo”, “quem é o amor da mãe?” e ele diz “eu não sou o teu 
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amor, quem é é o A…” (padrasto) porque amor para ele é outra coisa. Vê como ele sabe? 
Depois eu digo que “és um outro amor mas um grande amor da mãe”. 
 
Entrevistadora: Que apoios tem atualmente a criança e com que frequência os recebe? 
Mãe: Passado um tempito, depois de ter entrado no infantário, coisa de 3 meses, e acredito que 
aqui na escola possam ter dado uma forcita, o menino começou as terapias. No início, foi muito 
difícil porque andava em formação e não podia também faltar mas depois, lá tudo se resolveu. 
Agora é semanal. É um dia por semana no hospital, às segundas. Está a ter terapia da fala e a 
ocupacional para ver se ele se concentra mais e aqui na escola, é às terças e quintas. Tem a 
professora do ensino especial e as aulas de expressão motora, que ele agora entrou de férias, que 
eu pago, mas é pouco, 5 euros/mês, porque não tem nada a ver com isto mas tem que ser, tem 
mesmo que ser. 
 
Entrevistadora: Qual é a sua opinião acerca das atividades e estratégias de intervenção, 
desenvolvidas na escola (Educadora de Infância e Professora de Educação Especial) e pelos 
terapeutas (fala e ocupacional), em prol do desenvolvimento da linguagem da criança? 
Mãe: Agora, só falando com as professoras, porque agora não sei, mas ele está muito melhor. 
Também noto isso na fala. Apesar de ainda ter muitas dificuldades, já vai falando mais umas 
palavritas. 
 
Entrevistadora: Das atividades desenvolvidas por estes profissionais, quais são as que a 
criança mais aprecia e as que menos se interessa? 
Mãe: Eu sei que no hospital, ele por exemplo, adora a ocupacional. Ele gosta de plasticina mas 
o que adora mesmo, é de brincar com os bonecos.  
Pintar, só a um tempo pra cá ele é que ele conseguiu fazer a pessoa humana. Os médicos dizem 
que é normal na idade dele. Que o desenho tá muito bonito mas também já fazer umas pernas e 
uns braços já é um avanço porque ele não fazia nada. Só fazia riscos. 
 
Entrevistadora: Tem notado alguma evolução na criança, desde que a mesma começou a 
frequentar o jardim-de-infância, a ter apoio personalizado, terapia da fala e ocupacional? 
Explicite. 
Mãe: Eu acho que o menino melhorou, melhorou bastante porque antes ele não dizia mesmo 
nada e agora já vai falando umas palavritas. Também já consegue fazer a pessoa humana. Antes 




Entrevistadora: Considera que são suficientes e adequados, os apoios dados à criança? 
Mãe: Eu acho que sim porque eu acho que ele melhorou.  
Agora estou a pedir, é se me fazem aquela situação da fisiatria, porque eu aqui o coloquei na 
motora mas não é o suficiente, porque ele precisa de uma pessoa só para ele e aqui não dá e no 
hospital ia ele sozinho com a terapeuta. Porque eu acho que ele precisa mesmo. Por mais que eu 
queira fazer, há coisas que eu não sei, ou então que me ajudassem e dissessem “olha, compra 
isto” e eu casa o tentava o fazer, o que acho que pra mim não é fácil. É mais fácil alguém o dizer 
para fazer e ele saber que àquela hora tem que fazer aquilo porque em casa ele não não tem 
tanta coisa para o fazer. 
 
Entrevistadora: Considera que são suficientes e adequados os recursos humanos e materiais 
disponibilizados pela escola? 
Mãe: Pelo que eu vejo, ele até foi muito bem recebido. A professora que está até com ele agora, 
a do especial, é 5 estrelas comigo. O material, eu acho que do básico, ele tem tudo aqui na 
escola. 
 
Entrevistadora: Como caracteriza a criança ao nível das relações com os adultos e os pares? 
Mãe: Eu, aqui com os amiguinhos da escola, posso dizer que ele é espetacular. Às vezes quando 
eu vejo que está a comer uma bolacha, dá mais rápido às vezes à amiguinha dele do que dá até à 
irmã. Mas ele é um bocadito invejosito. 
Agora, ultimamente, ou porque tá cansado é que ele diz “ó mãe, eu não quero ir à escola” e eu 
digo “ò filho, mas tens que ir, anda lá que está quase a chegar as férias” mas tento lhe explicar o 
que são férias porque, coitadito, ele também ainda não sabe bem o que são férias. Também digo 
“mas olha que assim levas falta” e ele, prontos, acaba por vir. É que não sei porque é que ele 
começou a dizer que não queria vir à escola e eu estranhei, porque ele sempre estava louco por 
vir. Mas isso foi mesmo à poucochinho tempo e eu até falei com a professora dele porque às 
vezes ele tá de férias e me pergunta “mãe, não vamos hoje para a escola? Eu quero ir para a 
escola”. Ele não tem noção do que é férias. 
Com os adultos, nunca vi agressividade com os adultos. É lógico que se calhar, ele tiver no 
cantinho dele com o telemóvel e que haja alguém que o vá chatear ele vem e “Ãmm” faz assim 
“Ãmmm”. Ele também é um bocado teimoso. Quando não quer, é muito difícil. Eu às vezes lhe 
digo “vais ficar de castigo”, ele às vezes pensa que é no gozo mas basta lhe falar que lhe tiro o 
telemóvel que ele já muda de atitude porque ele adora o telemóvel. Basta lhe dizer que lhe tiro o 
telemóvel e não vais jogar, não vais fazer nada e então ele “prontos, prontos, tá bem”. 
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Eu aqui no infantário sei que às vezes ele se porta menos bem mas é raro ouvir uma queixa 
delas. 
 
Entrevistadora: Por que razão decidiu inscrever a criança nesta escola e como foi a sua 
adaptação ao meio escolar? 
Mãe: Ele começou a vir para o infantário com 3 anos. Eu o matriculei e foi logo. Começou com 
a professora Helena. Teve um acompanhamento 5 estrelas. A professora preocupou-se, dedicou-
se muito a ele. Tinha outras crianças mas a quase que parecia ser a mãe dele. Quando estava na 
formação, ela ajudou-me bastante. Se não fosse ela, eu acho que sozinha, não conseguia. Ela 
ajudou muito o menino, comunicou com o hospital, foi espetacular mesmo. 
A adaptação foi boa, nunca o vi a chorar. Ele sempre reagiu muito bem à escola. Ele tem 
aqueles momentos menos bons mas isso todos têm. 
No princípio ele não era para vir para aqui. Eu queria num sítio e o pai noutro. O meu outro 
filho, tinha sido matriculado noutra e eu paguei e não gostei. Eu não conhecia esta escola. Foi 
uma intuição. Coloquei-o cá e digo-lhe que não estou nada arrependida. Graças a Deus, está 
bem. Aqui toda a gente gosta dele e na turma é igual. Se o menino falta um dia, depois ao outro 
dia já fazem uma festa e nós, mães, temos medo quando um menino tem… prontos, este 
pequeno atraso, que seja mal tratado e eu não sinto isso. Não sei se é pela educação que dão na 
turma, que isso também conta muito, se são as crianças que são mesmo assim,… e seria tão bom 
que andássemos todos com um bocadinho de paixão, que é o que falta.  
Eu acho, que antigamente havia pouco disso, mas hoje, eu acho, que qualquer criança já anda na 
terapia da fala. É muita criança. Eu fiquei chocada quando eu vi.  
 
Entrevistadora: Os profissionais que têm acompanhado a criança, costumam sugerir atividades 
ou outras estratégias de intervenção, para que as desenvolva com o seu filho? Pode 
exemplificar-me? 
Mãe: Ele.. é muito raro levar trabalhos daqui. É assim, eu falo muitas vezes com a educadora e 
ela está sempre a falar se o menino está bem, se está mal e o que vai se passando. Trabalhinhos 
daqui, nunca mandaram-me fazer. Às vezes ele leva é um livrinho pra contar a história e depois 
eu faço-lhe umas perguntitas.  
No hospital é que às vezes mandam-me fazer uns trabalhos, quer dizer, não é bem trabalhos. 
Dizem que é preciso trabalhar mais isto ou aquilo em casa que o menino tem mais dificuldades. 
Ele até tem um caderninho. Se fosse agora até o tinha trazido para lhe mostrar. Ele gosta muito 




Entrevistadora: Costuma colocar em prática essas sugestões? 
Mãe: Sim. Tudo o que aqui me pedem, eu tento colaborar. 
É muito raro levar trabalhos daqui. O que eu levo é do hospital. Não é bem trabalhos. Elas me 
dizem: “-Mãe, o menino está com dificuldades aqui e em casa vamos trabalhar isto” e eu faço o 
que elas dizem pra fazer. 
 
Entrevistadora: Que atividades costuma desenvolver com a criança de modo a contribuir para 
o seu desenvolvimento ao nível da linguagem? 
Mãe: Em casa ele pede para lhe contar histórias, mas eu digo-lhe que estou sem paciência… 
mas às vezes nem preciso ler, basta inventar-lhe uma história qualquer, que eu prefiro do que tar 
a ler. Não é todos os dias. Só lhe faço perguntas dos livrinhos que leva da escola pra casa 
porque ele tem que fazer e eu tenho que lhe perguntar, mais ou menos, o que é que ele gostou e 
ele diz mais ou menos daquilo que se vai lembrando.  
Também tenho uma ajudante. Graças a Deus chegou essa parte, porque a menina já é cantarola, 
não diz palavras mas já quer cantar e ele puxa por ela,…por isso, não vamos dizer que um vai 
tirar o lugar do outro, até pelo contrário, eles podem se ajudar um ao outro. Não é muito tempo 
porque ele também gosta de brincar à maneira dele, de rapaz mas se ele não tem bateria e eu não 
tenho o telemóvel para lhe dar, ele acaba por ir brincar com a irmã, mas é 10 minutos tranquilos. 
Vão ver televisão, vão ver os bonequinhos que gostam. O Panda tem às vezes aquelas músicas e 
ele tenta cantar, dança como eles dançam, tenta fazer igual e a menina já o segue. Às vezes dos 
desenhos que vê, tenta dizer talvez alguma coisa que gostou mais. É tipo as novelas. Algum 
episódio que gostou mais, então ele relata. Não é assim muito bem relatado mas dá para 
perceber. Quando tá a ver um vídeo, ele até consegue pôr pra trás, ele vem a mim, para dizer 
para lhe comprar. O desenho não gosta muito. Gosta é de riscar, paredes e tudo, até com batons 
e tudo. Ele gosta mesmo é de brincar com os brinquedos e do telemóvel. O irmão ganhou um 
telemóvel melhor, então aquele ficou pra ele. Ele vai ao youtube, põe-se a ver vídeos e não sou 
eu que coloco. Ele até diz o nome do que o quer ver. Ele vê vídeos em inglês. Eu só digo “não 
vejas coisas ruins”. Ele então veio da Inglaterra a dizer uma asneira ou outra. Puzzles não e nas 
terapias tem dificuldades na construção, em fazer os prédios em cubos. Ultimamente elas já nem 
me poem lá a fazer, porque acham que ele faz melhor sem mim do que comigo lá. Então com a 
menina ainda é mais difícil. A menina destabiliza-o muito então ele sabe que ele tem que fazer 
um desenho igual àquele, só que a colocar, ele não vai tão direitinho.  
Ele joga à bola. Ele adora bolas. Tem pra i umas 5 bolas. Ainda agora o pai comprou-lhe outra. 
 88 
 
Eu também, quando saio com eles à rua, até mesmo quando o venho trazer ou levar aqui da 
escola, vou sempre a falar do que vemos na rua, seja de um passarinho, ou de uma flor, sei lá, de 
tudo que vamos a ver no caminho. 
 
Entrevistadora: Das atividades que desenvolve com a criança, quais são as que ela mais 
aprecia? 
Mãe: Ele gosta muito é de brincar com os brinquedos dele, ver o youtube e adora o telemóvel e 
as bolas mas está sempre é a querer o telemóvel. 
 
Entrevistadora: Tendo presente o seu conhecimento do percurso educativo da criança, quais 
são as suas expectativas para as futuras aprendizagens da mesma? 
Mãe: É assim, eu agora só quero é que agora consigam descobrir o que ele tem mesmo pra ver 
se a gente consegue fazer com que ele melhore mais. Eu penso que quando se souber mais do 
que ele tem, talvez possa fazer mais por ele. 
 
Entrevistadora: Existe algum aspeto que queira referir que ainda não tenha sido abordado? 
Mãe: Acho que não. 
 
Obrigada pela sua colaboração e participação! 

















Escola Superior de Educação de Viseu 
Instituto Superior Politécnico de Viseu 
Consentimento Informado 
Por favor, leia com atenção a seguinte informação. Caso considere algo incorreto ou 
pouco claro, não hesite em solicitar mais esclarecimentos. Se concorda com a proposta que lhe 
estar a ser feita, queira por favor assinar este documento. 
 O presente documento tem como objetivo o pedido do consentimento para que possa ser 
realizado um projeto acerca de quais são as estratégias de intervenção, ao nível do 
desenvolvimento da linguagem, em contexto pré-escolar, que estão a ser implementadas no 
estabelecimento de ensino a onde o seu educando está inserido. Este projeto será desenvolvido 
no âmbito da Unidade Curricular Investigação Aplicada ao Projeto, sob a orientação da 
Professora Ana Isabel Silva, pertencente ao curso de Mestrado em Educação Especial – domínio 
cognitivo e motor, da Escola Superior de Educação de Viseu, do Instituto Politécnico de Viseu. 
  Nesta sequência, será realizado o estudo do processo do seu educando, uma observação 
naturalista e realizadas entrevistas curtas (preenchimento com cerca de 30 minutos), que 
permitirão recolher informação acerca das vivências e do desenvolvimento da criança ao nível 
da sua linguagem, a pessoas que interagem e observem a criança nos diferentes contextos, 
nomeadamente pais, Educadora de Infância e Professora de Educação Especial.   
 A sua participação neste estudo é completamente voluntária e anónima, sendo que os 
dados recolhidos serão utilizados no âmbito deste estudo e poderão ser consultados, por si após 
o tratamento dos mesmos. 













Declaro ter lido e compreendido este documento, bem como as informações verbais que 
me foram fornecidas pela/s pessoa/s que acima assina/m. Foi-me garantida a possibilidade de, 
em qualquer altura, recusar participar neste estudo sem qualquer tipo de consequências. Desta 
forma, aceito participar neste estudo, permitindo a utilização dos dados que de forma 
voluntária forneço, confiando em que apenas serão utilizados para este fim e nas garantias de 

































Observado: Criança com problemas de 
linguagem e de desenvolvimento global 
Situação de Observação: Atividade orientada pela Assistente Operacional 

















- Visionamento do power 






-Exploração da história 
dinamizada pela auxiliar de 
educação sem critério 
específico das respostas por 







- Término da Exploração da 
história. 
- A criança assiste à história, 
apresentando movimentos 





- A auxiliar de educação não 
perguntou nada acerca da história à 
criança e esta por sua vez, não 
respondeu voluntariamente a 
nenhuma questão. 
 
- Ao longo da exploração da 
história, a criança procurou diálogo 




- Todas as crianças se levantam para 
tocar na tela de apresentação da 
história. 




- A criança participou da atividade 
adotando uma postura colaborante 
para o decorrer normal da mesma. 
- Em determinado momento da 
apresentação da história, a atenção 
da criança focou-se mais para os 
movimentos que fazia com as mãos 
do que na atividade decorrente, 
transparecendo apresentar curtos 
períodos de concentração. 
-A falta de uma estratégia que 
permitisse a cada criança 
responder, fez com que as crianças 
mais participativas sobressaíssem 
ao estarem constantemente a 
responder às questões. 
- A criança dispersou-se 
rapidamente da atividade e não 
respondeu a nenhuma das questões. 
Procurou ainda, de modo positivo 
em termos de interação social, o 
contacto com outras crianças, 
numa atitude não colaborante para 
o decorrer normal da atividade, 
dispersando a sua atenção e a dos 
colegas do lado. 
- A falta de estratégias que 
permitissem chamar a atenção da 
criança para o decorrer normal da 
atividade, tanto em termos do 
cumprimento de regras, como em 
relação ao seu adequado 
aproveitamento, fez com que até o 
final desta, a criança mantivesse a 










Observado: Criança com problemas de 
linguagem e de desenvolvimento global 
Situação de Observação: Atividade orientada pela Educadora de Infância 


































- A Educadora pede para o 
grupo de crianças se reunir 
no tapete e faz a minha 
apresentação às mesmas. 
- Refere que alguns 
meninos por vezes não se 
portam bem. 
- Questiona a criança se 









- A Educadora pede para 
que as crianças façam um 






- A criança está sempre a fazer 
movimentos ora com as mãos, 




- A criança responde “Eu não, 









- A criança senta-se no seu lugar 
e após receber a sua folha de 
papel, levanta-se e vai apanhar a 
sua caixa de lápis de cor. 
- Uma criança adiantou-se ao 
pegar a sua caixa de lápis e ele a 
retirou da sua mão e levou a 
caixa até o seu lugar. 
 
 
- Fica um período parado, mal 
sentado e começa a fazer o 
desenho. 
- Utilizando apenas o lápis de 
carvão, faz um grande desenho 
com riscos/garatujas e pouco 
tempo depois, agarra no mesmo 
- A criança apresentou ter 
conhecimentos das regras a seguir 
nesta atividade. 
- Os constantes movimentos 
manifestados pela criança, parecem 
não afetar a sua atenção pelo que a 
educadora está a dizer. 
- A questão, colocada à criança 
quanto ao seu comportamento, foi 
feita de modo indirecto para que a 
mesma assuma que nem sempre se 
porte bem. 
-A criança manifestou uma rápida 
postura de negação quanto à 
possibilidade se portar mal, não 
assumindo esse comportamento, 
atribuindo tal postura  negativa a 
outro colega, que não reagiu mas 
poderia ser uma situação geradora 
de conflitos ao mesmo tempo que 
demonstrou uma boa capacidade 
de defesa. 
- A criança, apresentou ter o 
conhecimento das regras a seguir 
neste tipo de atividade. 
 
- O modo de reprovação, com que 
olhou o colega, que se antecipou a 
apanhar a sua caixa de lápis e a 
forma brusca com que a retirou das 
mãos do mesmo, poderia ser uma 
situação geradora de conflitos. 













































lápis com toda a mão e começa a 
bater com ele em cima do 
desenho, começando a alternar 
esse gesto com o de espetar o 
lápis na borracha e depois o 
segurar na boca. 
 
- A educadora vai ao encontro da 
criança e o relembra dos 
propósitos da atividade.  
- A criança responde “não”, 
cruza os braços e os movimenta. 
A educadora avisa a criança que 
caso não realize a atividade 
segundo as suas indicações, 
deverá fazer um segundo 
desenho e afasta-se da criança. 
- A criança começa a desenhar 
no outro lado da folha (pequenas 
figuras, semelhantes a garatujas) 
com lápis de carvão e em 
segundos levanta-se para 
entregar o trabalho. 
- A educadora volta a dizer que o 
desenho ainda não está feito e 
acompanha a criança até o seu 
lugar.  
- A criança diz “ não”, cruza os 
braços, balança-se mal sentado 






-A educadora relembra que 
naquele momento não deveria 
fazer o desenho do seu pai mas 
sim fazer um desenho da 
história, relembrando os 
personagens de mesma e 
escolhendo alguns lápis de cor, 
em começar a atividade. 
 
- A criança fez o desenho com uma 
enorme rapidez, apresentando um 
resultado muito simples e abstrato, 
ficando muito aquém dos níveis de 
desenvolvimento para uma criança 
com a sua faixa etária. Demonstrou 
desinteresse na atividade, não se 
importando com a pintura e outros 
detalhes mais cuidados do desenho. 
Procurou ainda, distrair-se com 
atitudes incorretas.   
 
 
- A criança adotou uma postura 
desafiante e de contrariedade 
perante às indicações que a 
educadora, de modo calmo e 
paciente lhe estava a transmitir, 
manifestando não querer fazer a 
atividade. Apresentou ainda, um 
comportamento muito imaturo para 
a sua faixa etária. 
- A criança voltou a fazer um novo 
desenho em curto espaço de tempo 
e apesar de um pouco mais 
elaborado, continuou a revelar o 
seu atraso a este nível.   
 
 
- A criança continuou a manter 
uma postura desafiante e de 
contrariedade perante às indicações 
que a educadora lhe estava a dar, 
manifestando total falta de vontade 
em desenvolver a atividade. 
Manifestou ainda, o afeto e 
interesse nutrido pelo pai, 
manifestando  um comportamento 



























orientando a criança a associá-
los aos personagens do conto. 
 
 
- A educadora deixa a criança 
desenvolver a atividade sozinha. 
- A criança começa com rapidez 
a pintar aos riscos dois dos 
desenhos que fez (um a verde e 




- Segundos depois, levanta-se e 
no momento em que vai entregar 
o desenho à educadora, eu 
pergunto se posso ver o seu 
desenho e o que desenhou.  
A criança me dá a folha aponta 
para cada desejo que pintou aos 
riscos e refere “tataiuga” e 
“boboeta” respetivamente. 
- A criança volta a querer 
entregar o desenho à educadora e 
esta lhe avisa que não poderá ir 
brincar enquanto não finalizar o 
desenho. 
- A criança insiste e diz “não”.  
- A assistente operacional pede 
para que volte ao seu lugar e a 
acompanha ao mesmo.  
- A criança senta-se, diz “não”, 
cruza os braços, movimentando-
os, mal sentado. A Assistente 
insiste para que acabe o trabalho. 
-Após alguns segundo parada, a 
criança pega no lápis verde e, 
mal sentada no seu lugar, volta a 
pintar. 
 -Segundos depois, para a 
atividade, começa a olhar para 
todas as crianças, e a querer 
- A educadora continuou a adotar 
uma postura calma e carinhosa, 
explicando mais uma vez todos os 
passos que a criança deveria seguir 
para fazer de modo adequado o seu 
desenho. Utilizou como reforço 
positivo, a estratégia de se manter 
mais tempo ao lado da criança e de 
modo prático, a auxiliou na retoma 
do desenvolvimento do desenho. 
- A criança demonstrou ter 
compreendido o que deveria fazer. 
 
 
- A criança pareceu se interessar 
um pouco mais pela atividade. 
Porém, rapidamente pintou o 
desenho fora dos contornos e aos 
riscos, utilizando apenas as cores 
exemplificadas pela educadora. 
Além do modo como desenhou, 
demonstrou atraso na pintura de 
acordo com os esperados para a 
sua faixa etária.  
- A criança, reagiu bem à tentativa 
da aproximação de um adulto que 
desconhece, porém, foi muito 
rápido o modo como aceitou esse 
contato. Revelou o seu atraso na 
fala, pronunciando articulando 
incorretamente as palavras 






- A criança voltou a adotar uma 
postura desafiante e de 
contrariedade perante às indicações 
que a educadora e a assistente 
operacional lhe estão a dar, 
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conversar com os colegas que 
estão ao lado. 
- Deixa de falar com os colegas e 
distraidamente, com os 
cotovelos, acaba por amassar um 





- Coloca um lápis na boca e 
assim fica por algum tempo até 
que a educadora pede para que o 
retire da boca.  
- A criança responde “não” e 
continua com o lápis na boca até 
que a educadora volta a 
aproximar-se dela.  
- A criança coloca o lápis na 
mesa, diz “não” e cruza os 
braços. 
- A educadora senta-se ao lado 
da criança até ao término da 
atividade. 
 
manifestando não querer fazer a 
atividade, continuando a apresentar 
um comportamento muito imaturo 
para a sua faixa etária. 
 
 
- Apesar de desobedecer as regras, 
a criança procura interagir de modo 
positivo na tentativa da sua 
interação com os colegas. 
 
- O tempo que a criança esteve 
para desenvolver a atividade sem 
apoio, foi demais para uma criança 
que manifestou desinteresse e 
contrariedade na realização da 
mesma, tendo em conta as suas 
limitações. O facto, de muito dos 
seus colegas, terem terminado o 
desenho e já estarem a brincar, 
também não colaborou para a 
continuidade da sua atividade. 
 
 
- A criança manifestou uma atitude 
de desafio e contrariedade diante 
da educadora de modo muito 
imaturo, tendo em conta a sua faixa 
etária. 
 
- O apoio ao lado da educadora foi 
importante para que a criança 









Observado: Criança com problemas de 
linguagem e de desenvolvimento global 
Situação de Observação: Atividades Livres 













































- A criança quer ir para o 
cantinho da garagem mas 
como este está fechado, vai 
para o tapete brincar com 
os jogos de chão onde já 
estão outros colegas. 
 
 
- A criança senta-se na 
minha mesa, onde estão 
mais 3 crianças a brincar 
com plasticina e começa 
também a fazer moldes 





























- Brinca normalmente com os 




- A criança vem me apresentar 
uma construção. Pergunto o que 





- Um colega senta-se à mesa 
para começar a brincar com a 
plasticina. Tem dificuldades em 
tirá-la da caixa e a criança a 
ajuda. 
- Pergunto ao grupo de crianças 
que esta ao meu lado se sabem 
fazer pizza e a criança faz várias 
para me oferecer. 
 
 
- Um colega me oferece uma 
pizza em forma de salsicha e a 
criança dirige-se até mim para 
me oferecer outras pizzas em 
forma de salsicha. Numa das 
pizzas (salsicha) que a criança 
me oferece, ela aponta e diz 
“boca, bicho”. Brinco com a 
criança e digo que com bicho 
não tenho coragem de comer e 
ela ri. 
-A criança começa a dar murros 
na plasticina, debruçado sobre a 
mesa, sem estar sentado na 
cadeira. A educadora pede para 
que brinque sentado e a criança 
diz “não”. 
- Logo depois leva a plasticina 
para uma mesa não utilizada 
- A criança revelou conhecimento e 




- A criança demonstrou gostar de 
interagir com um adulto pouco 
conhecido e gosto pela construção 





- A criança revelou boa interação e 
espírito de ajuda com o seu colega. 
 
- A criança revelou iniciativa e 
vontade de interagir positivamente 
com um adulto pouco conhecido. 
Esteve mais preocupada em 
oferecer os moldes de pizza do que 
na sua modelagem pouco 
trabalhada. 
- A criança compactuou com a 
ideia de outro colega, revelando 
melhor destreza na modelagem das 
“salsichas”, desenvolvendo a sua 





-A criança desrespeitou a indicação 
da educadora, adotando uma 





- A criança compreendeu o que 
estava a que lhe quis transmitir e 































- A educadora começa a 
cantar uma canção, cuja 
letra transmite a ideia de 
que a sala deverá ser 
arrumada. 
- A educadora pede para 
que as crianças se 
organizem numa fila para 
irem a casa de banho, para 
que depois fossem lanchar. 
para as atividades com as 
crianças. 
Pergunto se não acha que ali 
possa estar a sujar uma mesa que 
não deva. A criança olha para 
mim e sem responder volta com 
a plasticina e a guarda na caixa 
da mesma. 
 
- A criança quer ir brincar com 
os jogos de tapete. A educadora 
lhe diz que não pode andar 
sempre a trocar de atividade 
livre. 
A criança cruza os braços e com 
a cabeça faz sinal de negação. A 
educadora acompanha-o até à 
mesa da plasticina. A criança 
senta-se, continua com os braços 
cruzados e diz “não”. 
Enquanto a educadora vai 
auxiliar outro colega, a criança 
levanta-se e volta a tentar ir 
brincar para outro cantinho. 
- A educadora volta a chamar a 
criança para que continue a 
brincar com a plasticina. A 
criança se recusa em ir, volta a 
cruzar os braços e diz “não”. 
Depois da educadora insistir, a 
criança vai e fica ao colo da 
mesma, retomando normalmente 
à modelagem da mesma.  
 
- A educadora propõe à criança 
que faça o molde do seu pai em 
plasticina. A criança sorri. 
- A educadora pergunta onde 
está o seu pai e a criança 
responde “foi ganha tatão” (faz 
ao mesmo tempo o gesto do 
dinheiro com a mão direita). 
seguindo as regras da adequada 
arrumação da plasticina, 
demostrando compreensão e boa 
autonomia no seu cumprimento. 
-A criança desrespeitou a indicação 
da educadora, adotando uma 
postura desafiante e de 
contrariedade, demonstrando um 
comportamento muito imaturo para 







-A criança desrespeitou a indicação 
da educadora, voltando a adotar 
uma postura desafiante e de 
contrariedade, demonstrando um 
comportamento muito imaturo para 
a sua faixa etária. A atitude da 
educadora em acompanhar a 
criança e colocá-la junto a si, 
revelou-se motivadora para que o 
interesse da criança voltasse a 
despertar. 
- A criança revelou alegria com a 
sugestão da educadora, 
demonstrando muito carinho pelo 
seu pai. 
- A criança apresentou dificuldades 
em se expressar, porem foi rápida a 
responder e o fez com entusiasmo, 
acrescentando uma correta 
associação ao nível da linguagem 
gestual.  
- A criança revelou conhecer as 
regras, respeitando-as com boa 
autonomia. 
 
- Apesar de demonstrar conhecer 
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- A criança arruma a plasticina e 
depois vai para o tapete. 
 
 
- A criança tenta passar à frente 
de todos. A assistente 
operacional o chama à atenção e 
pede para que seja o último da 
fila, seguindo atrás de todos para 
a casa de banho. 
as regras na formação da fila, a 
criança as desrespeitou, aceitando 




Local: Refeitório Observador: Elisabete 
Correia 
Observado: Criança com problemas de 
linguagem e de desenvolvimento global 
Situação de Observação: Lanche no refeitório orientado pelas Assistentes Operacionais 

















- As crianças sentaram-se à 






- A criança começou a comer 
gelatina e por duas vezes a 
deixou cair na roupa. 
Um colega diz que a criança é 
porca e esta responde “não, tu és 
poco”. 
A assistente operacional lembra 
que enquanto estiverem a 





- A criança acaba a gelatina, vira 
o copo sobre a mesa e começa a 
bater no mesmo com uma colher. 
A educadora aproxima-se e pede 
para que não faça isso e que 
comece a comer o pão. A criança 
responde que “não”. A 
educadora divide o pão e após 
incentivar a criança a comer, este 
começa a fazê-lo. 
 
- A criança, revelou algum 
descuido da sua autonomia, ao 
comer a gelatina com a colher.  
Demonstrou a capacidade de se 
defender perante a provocação do 
colega. 
Apesar de se fazer entender, 
revelou dificuldades de linguagem.  
Após a intervenção da assistente 
operacional, a criança percebeu a 
sua mensagem, cumprindo 
adequadamente as regras do 
momento do lanche, demonstrando 
que as conhece. 
-A criança desrespeitou a indicação 
da educadora, adotando uma 
postura desafiante e de 
contrariedade, apresentando um 
comportamento muito imaturo para 
a sua faixa etária. 
A intervenção da educadora, 
revelou-se adequada uma vez que a 
criança acabou por acatar o seu 










Observado: Criança com problemas de 
linguagem e de desenvolvimento global 
Situação de Observação: Atividade orientada pela Educadora de Infância 


































- Acolhimento (A 
Educadora reuniu as 
crianças sentadas, à volta 
do tapete). 
- A Educadora pediu para 
que cada criança 
assinalasse a sua presença 
com um X no quadro de 
presenças. 
- A Educadora pediu à 
criança que fosse marcar a 
sua presença e 
acompanhou a criança até 
o local. 
- A Educadora perguntou à 
criança que dia havia sido 
ontem, uma vez que 
costuma faltar sempre 
àquele dia para ir com a 
sua mãe a um local e que 
local seria esse. 
- A Educadora diz que ele 
está enganado e o relembra 
que todas as segundas-
feiras a criança costuma 
faltar porque vai às 
terapias com a mãe. 
- A Educadora torna a 
insistir com a pergunta, se 
realmente a criança foi às 
terapias. 
- A educadora pede à 
criança que repita “eu 
 
 
- A criança manteve-se sentada 










- A criança acena negativamente 




- A criança acena que sim com a 
cabeça. 
 
- A criança repete o que a 
Educadora pediu e diz “eu onem 








- A criança volta para o tapete e 
senta-se na cadeira da 
- A criança demonstrou 
compreender as regras da atividade 
e as cumpriu adequadamente. 
- A criança conseguiu manter uma 
postura corporal adequada. 
 
 
- A criança aceitou com 
naturalidade a proposta da 
educadora que a acompanhou para 
apoiá-la no desenvolvimento 
adequado da mesma, 
demonstrando conhecer esta rotina. 
- A criança não aceitou a realidade 
dos factos, demonstrando a sua 
imaturidade,  dificuldades ao nível 
da  noção temporal e ao nível da 
sua linguagem. Apesar de se fazer 
compreender, respondeu com uma 
frase muito curta com erros 
construtivos. 
 - A criança ,continuou a presentar 
um discurso muito simples, 
cometendo erros na construção 
frásica, não apresentando a 
realidade dos factos e com 
apetência em falar do seu pai. 
 
- Com o apoio da educadora, a 
criança acabou por concordar com 
a mesma, repetindo o que lhe foi 
pedido cometendo erros ao 










ontem fui às terapias” 
- A educadora ajuda a 
criança a marcar a sua 








- Educadora pega na 
criança ao colo e a coloca 




- A Educadora chama à 




- A Educadora inicia a 
canção dos Bons Dias. 
- A Educadora, pede às 
crianças para se 
organizarem numa fila, 




- A criança senta-se no seu lugar 
com as pernas esticadas e 
começa a querer conversar e 
brincar com os colegas. 
 
- A criança mantem-se calada, 
fazendo constantes movimentos 
ora com o corpo, ora com as 
mãos. 
- Todo o grupo canta mas a 
criança apenas pronuncia uma ou 
outra palavra sem se fazer ouvir. 
 
- A criança vai para a fila e 
segue com o grupo e a assistente 
operacional até ao recreio. 
 
demonstrando as suas dificuldades 
nesta área. 
O facto, da educadora pedir à 
criança que repetisse o que disse, 
foi positivo na medida em que esta 
o fez, respeitando na íntegra a 
construção frásica, importante para 
o seu desenvolvimento na área da 
comunicação e memorização. 
- A criança não conseguiu marcar 
sozinha a sua presença, revelando 
um atraso na sua motricidade fina, 





- Ao retomar ao seu lugar, mesmo 
conhecendo as regras, a criança as 
desrespeitou, no entanto o tipo de 
interação que pretendeu estabelecer 
com os colegas, foi positiva. 
- A criança consegue respeitar as 
ordens da educadora. 
 
- A criança apresentou dificuldades 
em cantar a canção, demonstrando 
as suas limitações ao nível da 
linguagem oral. 
 
- A criança compreendeu e 
respeitou as indicações da 
educadora, procedendo de modo 









Observado: Criança com problemas de 
linguagem e de desenvolvimento global 
Situação de Observação: Atividade orientada pela Professora do Educação Especial 
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- A professora pede às 
duas crianças, a quem dá 
apoio em simultâneo, que 
cantem uma canção, 
apresentando a sua letra 
com os respetivos e 
principais elementos que a 
compõem, desenhados. 
- A professora lê partes da 
letra da canção e pede a 
cada criança que a 
complete oralmente, 
através do visionamento 
dos desenhos dos 
elementos (com as 
palavras escritas em baixo) 
das palavras que deixa de 
ler. 
- A professora apresenta 
uma caixa com várias 
bolinhas de diferentes 
cores e cinco cartões (cada 
um com um número escrito 
de 1 a 5), presos com 
velcro num cartão grande. 
Cada criança, na sua vez, 
deve tirar um cartão 
correspondente ao número 
pedido ou colocar ao lado 
do cartão já retirado por 
outra criança o número de 
bolinhas, correspondente 
ao número do cartão. As 
bolinhas deverão ser da 
mesma cor, cuja escolha é 
ao critério de cada criança 
que deve dizer o nome da 
cor escolhida para apanhar 
as bolinhas. 
- A professora coloca o 
- A criança canta em conjunto 
com a professora e o colega, não 
acompanhando a canção em 
algumas partes e pronunciando 
erradamente uma grande parte 
das palavras. 
 
- A criança acertou, respondendo 
na sua vez, todos os elementos 
desenhados, correspondentes às 
palavra não ditas pela professora 




- A criança, ora pega no cartão 
com o número escolhido pela 
professora, ora coloca o número 
de bolinhas correspondente ao 
número que está no cartão, 
referindo a sua cor.  
- No decorrer da atividade, a 
criança acerta os números 1,2 e 3 
dos cartões.  
Erra e acerta o número 4  e erra 
o número 5 dos cartões. Nem 
sempre consegue colocar o 
número correto de bolinhas, 
correspondente ao número do 
cartão, necessitando de apoio 
para o fazer corretamente. 
Erra a cor amarela das bolinhas e 
acerta nas de cor azul e 
vermelha. 
- A criança diz qual é o nome 
dos alimentos acertando o 
morango e errando o ananás e o 
pimento. 
Erra na cor amarela do ananás e 
verde do pimento. 
- A criança cantou muito mais do 
que na atividade de canto 
dinamizada de manhã pela 
educadora de infância, com um 
número maior de colegas. 
- A criança continua a demonstrar 
grandes limitações ao nível da 
linguagem oral ao omitir e a 
articular erradamente palavras. 
- A criança manifestou interesse 
pela atividade, demonstrando já 
conhecê-la. Acertou o nome de 
todos os elementos, com limitações 
na articulação das palavras, 
respondendo sempre, de modo 
direto, cada elemento perguntado. 
- A atividade proposta foi 
interessante e adequada para o 
desenvolvimento da linguagem e 
cognitivo da criança. 
- A atividade desenvolvida foi 
motivadora para a criança e 
importante para o seu 
desenvolvimento ao nível das áreas 
da matemática, linguagem e 
raciocínio lógico. 
- A criança demonstrou 
compreender a atividade. 
- A criança demonstrou oscilações 
ao nível do seu conhecimento 
numérico, revelando não ter 
adquirido a noção dos números 4 e 
5. A sua capacidade de 
concentração foi sendo menor a 
partir de determinado momento, 
necessitando de estratégias por 
parte da professora para centrar a 
sua atenção. 
Revelou não conhecer a cor 
amarela e limitações ao nível da 
 104 
 
caderno da criança à sua 
frente e pede para que esta 
identifique oralmente os 
desenhos de alimentos 
apresentados (com os seus 
nomes escritos em baixo) e 





- A criança fecha o caderno e 
quer parar com a atividade. 
-A professora, voltou a abrir o 
livro e prosseguiu a atividade, 
apresentando apenas mais uma 
imagem, onde a criança teve que 
responder quem era o menino e a 
menina. 
- A professora termina as 
atividades com a criança e a 






- A criança continuou a ter 
dificuldades em reconhecer a cor 
amarela e oscilou na cor azul e não 
sabendo dizer o nome de alguns 
dos alimentos. Pouco tempo depois 
de iniciar esta atividade, a sua falta 
de concentração começou a ser 
demonstrada, condicionando a sua 
memorização e aprendizagem. 
- A criança revelou contrariedade 
em prosseguir a atividade e 
imaturidade, ao fechar o livro 
repentinamente.  
- A criança soube fazer a distinção 
entre o menino e a menina. 
- A professora, apercebeu-se no 
momento adequado, de que a 
criança já não tinha capacidades de 
concentração, deixando-a ir brincar 
livremente. 
 
 
 
 
